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CORTAR 0 MAL PELA RAIZ
Orlindt Bomfim Jr.

N0VAS deni>r*c*'1* têm sido feitas nobre a atividade*m conspirativa dos golpistas. Ninguém duvida maisda sua rtarticulação. Os 32 milhões de déiarca traside»
pelo sr. Carlos Lacerda dos Kstados Unidos sia. aoesarda gravidade do fato, nm detalhe. Unem fadaria deixarde ter eerteia de que oa monõpolisUa nort«*a*Mrieaàoa— principais interessada* em travar o processo domo-cratico no Brasil — se dispõem a ajudar por todas aaformas e meios seus lugares-tenentes, no paia? Ntm hánecessidade, aliás, de ir basear os dólares lá. AoeJ mM*mo eles podem ser encontrados... O detalha serve paradeixar ainda mais clara que os baderneiros estão, tfe-livamente, a serviço de interesses antinacionats.

aASfECTO 
mais grave, das denúncias feitas ilUma-

mente, é que o dispositivo militar goipWa, ao con-traria de ser desmontado, está sendo reforçado «aa vir-«ude de medidas tomadas pelo préprio governo, lioav*.
mmm/mlmÁ StSJSfxI* '******" *****
•JocadoTà tsmaiTdt tríSr^TI
o exemplo chocante do Bit Grafite do Sul, onde t*K

.representou, na orise de Agosto, a base do dispositivo
i militar da legalidade estaria agora se transformando
em dispositivo militar do golpe.

DOR outro lado, a rearticulação das forças políticas¦ reacionárias se fax ás claras. Aí está o que se
batizou "janismo sem Jânio". Falhou o lançamento do
manifesto dos governadores, que acabou saindo sem
nenhuma assinatura. Mas a posição dos governadores de
São Paulo, Pernambuco e Bahia não dá margem a
nenhuma ilusão. È evidente seu propósito de opor-se á
solução de nossos problemas num sentido efetivamente
favorável ao povo. E nem se torna necessário analisar
o que dizem esses senhores. Basta que se veja o que
fazem cies nos Estados que administram.

ENQUANTO 
ludo isso ocorre e o tempo passa, 0 go-

vérno federal continua imobilizado. E a situação
se agrava a todo momento. As massas, na verdade, nãn
estão dc braços cruzados. Avoluma-se e se organiza a
luta contra a carestia, que adquire novo vigor, impul-
sionada principalmente pelo movimento feminino. Os
camponeses realizaram, com êxito, numerosas conven-
ções nos Estados e'se encaminham para* a. 1 Conferên-
cia Nacional de Lavradores e Trabalhadores Agrícolas.
O.s operários reagem, através de campanhas reivindica-
t árias, indo quando necessário à greve, contra a queda
do poder aquisitivo dos seus salários. Mas 'tudo isso —
que é justo e necessário — não consegue modificar a
situação, que continua se agravando. Diante da desva-
lorização ininterrupta do cruzeiro, o valor real do sa-
lário de hoje é inferior ao .de ontem, e o de salário
de amanhã será inferior ao de hoje. 0 salário minimo,
que* devia' representar uma remuneração que asseguras-.:
sé vida condigna ao trabalhador e sua família, passa a
ser.o minimo para que.o trabalhador é sua família não
morram de fome. \; ...

É 
NECESSÁRIO, pois, cortar, o mal pela raiz. Os pa-r [liativos, que nunca bastaram, se tornam cada vez mais

ineficientes. E a tal ponto os problemas se agravam;
que ninguém mais consegue camuflá-los. Dai a grita:
ria geral da necessidade de reformas, de base, reformas
na estrutura econômica e social do pais. Mas, palavras
apenas nada resolvem. Mesmo porque! muitos dos que
falam pretendem exatamente impedir as soluções jus-
tas. Repetem o "façamos a Revolução antes que o povo
a faça". Por que temem a revolução do povo? Pois é
exatamente ao povo que cabe, pela sua ação organiza-
da, transformar em realidar*** as reformas, de baseie
'•.-•¦-' '" '•'' 

* 
:•

AS 
forças nacionalistas <• democráticas, embora té-

nham saido fortalecidas da crise política de Agôs-
to. continuam insuficientemente preparadas para en-
frentar a situação. E não podem perder tempo, enquan*
to os conciliadores e golpistas se articulam e agem.
Urge que encontrem as formas de se organizar sólida-
mente, que tracem com clareza e objetividade seu pro-
grama e que iniciem sua ação conjugada. Os eomunls-
tas, que se orientam pela Resolução Política recente-
mente aprovada, saberão desempenhar com entusias-
mo seu papel ao lado de todos os demais democratas
a patriotas. '•,

Kruschiov: «Cessaremos Provas <

Atômicas Quando |
Ocidentais Fizerem o Mesmo»
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INICIADO 
mi Guanabara «

alcançando já diversas ou*.
Iras unidades de federação,
ganha forço o a mais ampla
simpatia popular o movi.
njento feminino de combate
A ineoasanto elevação dos
preços dos gêneros de pri-
meira necessidade, e de t6.
cias as utilidades. Em tempo
recorde, e em apenas qua.
tro cidades (Rio, Slo Paulo,

• Belo Horizonte e Brasília)
grupos de senhoras inte..
grantes das associações de
donas, de.casii — organiza-
çôcs que estão * frente da.
luta — recolherem inala da

; 5tirfrr,,mem'*jfl5^5Mpend« - ae" ¦*
presidente da República o
ao Conselho de Ministros
medidas para deter a alta
eseorchante <lo custo de vi.
da. O documento, entregue
cm Brasília ho sr. João Goti-
lari, por uma comissão de
senhoras, obteve .larga ife.
percussão. No momento, nas
principais cidades do pais, as
dohas.de.casa conclamam o
poyo a cerrar fileiras ao seu
lado na batalha pela ime..
diata Hplicacão das providen.
cias solicitadas no memorial.
Ao mesmo tempo enfrentam

ns exploradores do povu, com.,
batendo a:; pretensões au.
meiitislãs dos especuladores,
como ocorre agora ria Gua..
nabara, quando, os produto,
res rio leite insistem junto
à COFAR nn liberação dr»
preço do produto. Na sua
campanha nntiaumcntlsta as
donas-dé.cssa vêm utilizai!*-
do a.s mais variadas formas
rle contalo com o povo, des.
de os tradicionais cartazes c
faixas até a inovação bem
sucedida dos comícios volan..
Ics. em qué us. oradores fa.
Iam em cima dc çaminhõeSí

REGISTRO DO PCB:
SÃO PAULO COM
24 MIL ASSINATURAS

PROSSEGUI-; cum grande
entusiasmo, em todo n

Estado de São Paulo, a cam-
panha dc coleta dc asslnatu-
ras paia o registro do Par.
tido Comunista Brasileiro.
Côrcn cio 24,000 assinaturas
já foram coletadas, de acòr..
do com um balanço ainda
bastante- incompleto, das
quais 14.000 na Capital. 2.100
em Santos, 2.200 em Santo
André. 1,300 em Sorocaba.
Ps ferroviários da Estrada
de Ferro Sorocaba na já con..
seguiram cerca dc 1.000 --•s.
sinaturas.

Portuários
Conquistaram
40% de Aumento

Texto na
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- f NOVOS RUMOS Rio dt Jontlro, itmono d» 10 o ló d« novembro d« 1W1 -

DosAdalglsa Nery e o Papel
Comunistas no Movimento Sindical

POLICIA DA VEROLME
MASSACRA OPERÁRIOS

.'•»•¦« «ti .'-.¦.>•=. da
ampla fiem* naewfHülita «•
denmrráiira rm )«»«*nfHi«o ««-
fnrmai^o ko Hni-.il. » qw
luiauí paia trsnstomtfir ••
pi»*«ínif' e alcançar um fil.
luro felii inrn» o n«»»« i>«v«
apremWam * «tartwr *
¦*:•.»..!» adviilaile de Ad»«!
ii>a Ntiy em pr»! «1*»*»a «o.
hrc i-au«a t a admirar sua
fiãmejame) pen-.. qu<> como
um laiejfu a «serviu* «.«»*• •»«••
milde* fustiga •* '««*a
e in .¦-•¦¦«•!!..-.-i«<- ut vetdt».
go, «lo povo r*»r»i»nlflfsdn*
no* .n>gn*Mt «Io* tru«i«»
nortc.amertra.uii, no« lat ¦
fun.) ,»r.os. e n«* demais be*
neliV.Srio* dn atraso du e»-.
mil ira econômica vicem**
no pais. Sem «lú» ida
,\>U!..'iM Ner>- »«•!»•. «*m|iu.
nhando com «te.a»w«m»»ri» a
hanlcira da rm-puip.«vâo e
do "-rueresso nacional.

TVn.ki presente i»*»,i p«>*..
«So rrlllli-ea «o A<lal|*i»,? Ne.
ry. ni hiilo «i« l».»!» »au*a,
nâo podem 'li'.\at «le causai

Jov.tr TtIUi

*.|*a. »> «-o.i.nif» e opiniAft
pnr ela emllldoi, rw dia l'
«to ¦ 'iir.ii, mèt airavtt* da
«iduna «Iteirain £>m Rm».
que que. .«¦ - ma .1 .-..-¦.
i»« .io jornal fOltlm Hora
llPâ.mvm*?, a«« anatiMr a si.
tu «câo em qne se em^ntra ««•nu». 1 • ¦ «indicai, an laili*
«it» r*msiitera«-oes armada* «•
•le uma ]u««a rarartt-riiaçiV»

m . .'¦.!»> divisloniMa doa
lue»iiio.sintlicati»ias acrou*.
Ius snb o . na:.. -1.1 UNPI

VAI.USM0 DBMOCRAT1PO
• •.--. Nery imssa a e«PÍ*

raçar o* cumwii*ta» e a *.«*..
.'.ilar, islvcx lnronrleiiiem«*n.
t«». ínvrnluiiV* «Abre «»•» «»t».
jet .«.«»> e 4 açAo iIiSiihí n»
movimento operário, o que,
'•uno é natural, cm nada j»*»*
•icm contribuir para unificar
c fortalecer o* «..rollrat«i»,
«itijetlvos, an «|tie parece, ul.
mc« ¦• 1- ¦ própi ia çoiunls.ta. Neste «•«•ntlilo, ajiós ron.
di-n.ir a a* ¦ • |«ernl«'i«*a
ti*»-. ant|eomiiní»i.i* no movi*
mento sindical, A ¦. .;. Ne.
rj afirma textualmente:

.ifeiHirf.M oe mmunltiai
<• ftt, HUe »¦•;.'uru • «nu ort.
¦ "'."'i' «ti o melhor de
•" . • •l"t «.-¦• «V» <|"i --»'-• I |N««ii«i..i- r«jur. i.i..« «Ia sua
• -y-.¦¦... primeira de dlri.
Mentiu. . • ií. a«, mi ¦•.¦!. i«
i|«i» ile Simlii**!*»**. Se i»« an.
tii-omunistas qu«<rem lilíar.
,««• k i'IOSI..i.lUT, «>s t-ttniu.
nistas querem atrelar o mo.
vimento simliral brasileiro,
a i>M.tTAl* como se md«»
neste niumln «leves.»»** reger
pela temia «lu» dois «ampos,
nâo ««xiítlsso qualquer ulter»
tuuM ile iitilepeniléncia e »o
testa-íse nos pai»«** como «»
Hrasil a li. ¦ tle satéli.
le «le qualquer das «lua» su.
perpotenca"-, t*««m í«to nu.
nem a tentlenchi aniii*«im»i*
nista. ilâo.lhe' »r<.*iimeiii«»«
«b*«iieci*ss««rit>s

Ante» «It* ilido. »* preciso
«ti/er que os atit.mmuiiix.iii*.
esistem e «cem nAo (torque
lhes sciani «lados <argo.
mcnto«. ile»neeessíir1i»«>',
ma* por«|tie ««; um
feiuimenii mm-iiiI ictniara.
«I«» que. •*-»»¦*- e.\.
prcfsa os lnier«*^«cs das tor.
ças mais reacionárias do im.
|HTliil,»mu e dos poicniudos

Portuários Conquistaram
40o/o# Abono de Natal

em Dobro
Um acordo concedendo

aumento salarial dr 40'¦
abono de Natal, férias rm
dobro, semana inglesa c ou-
tra.* vantagem aos 60 mil
portuários regido* pela CLT
foi assinado 110 último dia 7
pelo ministro da Vlaçào. eu-
ronel Virgílio Tavora c pelo
lider sindical Felipe Ramos
Rodrigues, secretario da Fc-
deraçAu Nacional dos Por-
tuários.

Embora tenham firmado

Ajuda
a NOVOS
RUMOS
Amigos tie Deo-
doro — 1R101 .. 750,00
L. Cacalcantl —
«Rio»  1.000,00
Três Rios —
lEst. RiOl  740,00
Paraiba do Sul

tEst. Rio) .. 150,00
Boa Vontade —
(S. J. Merltii .. 100,00

Funcionários do
B.H.U. — (Rioi 720,00
Um amigo —
1RI0)  50,00
Um bancário —
(Rio)  1.000,00
Amigos de Icarai

(Niterói) .... 550,00
Leitores de Va-
caria — (R. G.
Sul)  1.400.00
Dr. O. Andrade
e Silva — (São
Paulo)  1.000,00
Amlgoe de Nilópolis 150,00

o ajuste salarial, os 80 mil
portuiuios, filiados a 16 sm.
dicatos da classe, continuam
mobilizados, cm todo o Pais.
tiuuardando o atendimento
das reivindicações dos ma-
ritimos. estivadores c ferro*
viários, com os quais assl-
naram um pacto de ação
comum, para a defesa dos
interesse* das respectivas
categorias.

Os marítimos e os estiva-
dores, conforme Já noticia-
mos, decidiram aguardar
ate o dia 14 do corrente o
atendimento das suas rei-
víndicaçôes. Os trabalhado-
res dc várias ferrovias, que
ainda não tiveram solucio-
nado o problema do seu
enquadramento profissional,
também aguardarão até
aquela data. A partir do
dia 15. os membros do pac-
to de unidade e ação volta-
râo a se reunir, paro deli.
berar sôbre a data do mo-
vimento grevista, que será
iniciado em todo o Pais.
nos navios, portos e ferro-
vias, caso nâo se tenha en-
contrario uma solução para
as reivindicações dos mari-
timos, ferroviários e estiva-
dores.

O acordo salarial que foi
firmado entre os répresen.
tantes dos portuários e das
autoridades estabelece o se-
guinte: li aumento de 40rr
sobre os salários em vigor
om 31-10-61: 2) adicional
por tempo de serviço de tt
depois de 5 anos, de 15%
depois de 15 anos e de 25'~c
depois de 25 anos: 3) sala-
rio familia igual ao do fun-
cionário público-, 4) paga-
mento das férias em dobro;

5« pagamento do abono dc
Natal igual a um mès de
salário: 6i adicional de 30'«
para o trabalho executado
sob chuva: 7) semana In-
glésa e«»m a jornada sema.
nal dr 44 horas para o pos-
soai de tráfego: 8) Jornada
semanal de 33 hora:, para o
pessoal de e.srrltorjq; .i.
adicional de 20% para com-
pra de material de prote-
ção. pelos sindicatos: 10•
pagamtnto por produção
t tonelagem, cubagem ou
unidade), a partir de 1 de
Janeiro de 1962: 111 adlclo.
nal noturno de 25'r para
serviços executados em ro-
dizio ou revezamento, entre
22 e 6 horas: 12» criação do
uma comissão intermlnlsie-
rlal que elaborara o Esta-
tuto do Portuário, com o nl-
velamento de vantagem o
vencimentos entre os ser-
vldores de todos os porto-
nacionais.

NACIONALISMO
EM BARRA
DO PIRAÍ

Sob o patrocínio da Fren-
te Popular Nacionalista de
Barra do Pirai, o deputado
federal Adão Pereira Nunes
e o professor Dalton Bre-
chart pronunciarão confe-
rendas sobre o Projeto de
Defesa dos Trabalhadores
Agrícolas e Problemas Na.
clonallstas.

As conferências terão lu-
gar na sede do Ideal Clube,
no próximo domingo, dia
12. às 10 horas.

Entrada franca.

da terra, «tias se cwntrapdetn
a todo* ¦•• que combatem
pela >..|».:... tm j.».i.«im|i
ita«lr, do» problema» eatru.
tutats da atual »>>. u-iu.ir
hraüllelra, Os aniiromuni».
Ia» combatem, vlrtilenu.
menti*, não «tórnente u« «•«.
muniitas, Tailmm «te comu*
ní.t.i. Inclusive, homens co.
nu» Leonel i. . . . pela s.m.
pie» i,i/,'i.i ite ier.»e opas.
to uo» iloicniu» du» gene.
mi» i*i»lpi»ia» quando, ni
rcvnte «rUe pulllico.mi.
litar. pretenderam tutelar
c impor »ua vontade i.u-i....
rida A m»-. ¦¦ Acoimam <l*
.¦..'i.-- -,. t..'- com»
a > ,-k, Nery. pelo mesin»
motivo e \lMmlo afa»ia.|.i
ila poalçflo «le destaque «pe-
«Hllpil II I lllt.1 • :: . ¦ -,..« ! .
ile n«»*«o |h»vo. « ¦ .•...!.:-!.i-
para éle». ¦¦'¦¦• todos ns pa.
irioia*. e »lem«K-rat«» que se
tici-am a i«-.'.»r .«.«« carii.
lha do* -i ¦- ¦ ••!<•-..um i
canoa e que não se cur*.'ani
diante da reação interna. I'.
è |>or liiüi». entr«* nutras coi.
sa», que os . Mi'.!i ¦ i..» s<*
• -: .--•-*!".-•:•* de ser • uuinr •
tas.

Também é Inaceitável a
¦ii.ii! -i.¦¦•¦ «le que «>•» comu.
nistas dividem o movimento
••Indicai ao querer -atrelai
¦-M- movimento a l'SM. Ni
|.t.»ti«-.i. Adalglsa Nery aeu.
sa os comunistas de levarem
a política de «guerra fria
para os sindicatos. Mas, .'•
notório que a FSM surgiu
como fruto ile um Congres.
so Sindical Mundial un.t. •
rio, realizado em 10-15. no
qual partlc-ipanim dclcg;:.
ções rc|»rescnia;ivas dos opi •
rnrios de quase t<xlos ou
palies, Inclusive delegado..
il<» TUC da Inglaterra, «.«
CIO c du PAL dos Estados
t ui'i - E' notório, alndii.
que em 1947. ao inic.ar.i»
a política de «guerra fria .
fuiuin iis-ertrWinWl MHUlcli
dos Estados Unidos c da In.
glaterra que romperam n
unidade nu-ançac-j om 15,
uesligando.se cl.i i S.M paia
cm conjunto organizar a Já
tristemente célebre CIOSL,
que, por sua vez. se trans.
tormou numa agência anti.
romunlslu do Departamento
«Io Estado. Também (• sabi-
do que Delego- carc-omldo.-.
como Déoeleciano, Camplá.
tu. Palmlglaiil, Smdülfo, cto.
bafejados nola proiecflo go.
vornamental e á revelia dos
sindicatos, apressaram-sc e
íiliaram as organizações qun«iirigem ã CIOSL e a ORIT.
Como. pois. querer pôr ira.
ço* de Igualdade entre a
CIOSL e a FSM? Ainda ho.
Je. os Estatutos que regem
a vida da FSM, são os mes.
mos aprovados em 1D45 tam-
bém pelos sindicatos Ingiê.
ses e americanos. E a politi.
ca da FSM sempre foi de
mão estendida para o CIOSL
que, reiteradamente, se nega
a dar um passo sequer no
sentido da unidade de ação
em defesa doi interesses dos
trabalhadores. Como so vê,
oal por si só a insinuação
ile que a filiação do movi.
mento sindical brasileiro »
FSM importaria trans-
formar o Brasil num >saté.
lite rie qualquer das super,
potência >. Simultaneamente,

fi.*a r» i -.. nc que • fiiu.n.i
A < i"-.i. p a total adota»
0> mt i-.ü. .-¦ «.,;<=.!.. ji..
|Si» «i» e|i- " a'-.. - 'i H 111,
IrU 1)0 l'rj..lt!-:s.rlll«l ,|.l
I . I . : '! ir .-.liii li, «li„¦•».. «it*4tanle U*a, partln.
«|.« «le «pie nu movimento
sjrwlícsi tti<i*ileir«« atuam ««».
|l|l,lli»|.|. !IJl»..!ltl*l » M».
«• j .i li»t a»«, democrata».
..r*i,V», cie-, >mipaii/an.
le» «h» «liveraas ¦-«•n.:
»iiida*ai»- íiiteniíii iunas. i»
«»inunlsta« *>rn«|it |*artid<i.
tlm*a <U • 'i e defeiiilrmlo
»ihi* postulado*, não col<«*
«am na urdem.<lo.illa a
i|UI**' ¦ «I» li:i . . ¦ a ) •"

¦ '•» não e » questão «¦ •
» .«I «Io iiiiiniento. Tiniu nue
|K»»s i «liflt-uliar o |.roct**.*odi* iinlfiiuçãi» doa tiaiMliia..
ilurv» deve »«,r eviiailo. Lu.
lamn» pt*la revogação «Io
•llsnoaiiivo de lei nue atri.
Inu ao ; i. -...1.--.I.- ii.i Kepn.
hli<*.-, li ilecK'i«i «obre a« te.
lácõcs íi-,»» i.iit-i.--. simli.
cais hiii-ílclitu com as In.
leitiacluiial». Siimenie ao»
ü. '¦¦•.. ..!«• ...-.« ileckl.r
fóbii' o assunto. 1'reconl/a.
mos a piiilciimçâo dos na.
ImIIkuIuivs nos i-onchives
sindicais miciiiiu-lomit*., «-om

(im dc piVKSioiiai- m» sen.
lato de alcançar.H o rápl.
do .. ' ii.•:•¦.!:!.. -..'..• oa uni.
ilitile sindical mundial e ih*
oblcr.se a solidariedade ile
iodo o movimento operário a
luta que desenvolvem cm
itu>sa P.iiria. As diferenç.»-»
|il. ológlcas, religiosas, ou
|iii||ik-«>.|»uitldiiriiis, não dc
vem oli-tar. no Hi.i-il. a
unidade dc açãu e inclusive
orgânica doa trabalhadores.
Por cima dessas difeicnças
estilo os i.-.i.-i.'-.^,.' conerc.
tos. «io classe, dos .-(«. i .i •¦-.
que luium contra os i-n-.
mos Irtiinigos. Essa loi a
poslçito dos comunistas na

e na 11 Conferências Slmtl.
no Jli Con.

gresso Sindical, e no III En.
contro X"k lonal dos Dlrigen.
tes Sindicais, recentemente
roíllzado. A Justeza dessa
posaçfio ficou expressa na
aprovação, pur unanimidade,
nos referidos conclaves. de
resoluções com o conteúdo
acima exposto. Portanto.
cai por lerra a aí ií ;i..i
ile que os comunistas pra.tiram uma {Hiliiioa exclusl.
vista, .iniiunit.iria. de 'lis-
crlminaçfio ideológica, ele.
como di/ Adaigisa Nery. K
não so leme tiic-har de co.
munistas aquelas reuniões
operárias, pois isso sig.
nlflrarla cmparelhnr.se o
galopar no costado do
velho matuugo anticomunls.
ta montado por Ij\c-ortla.
Déoeleciano. et caterva.
Infelizmente. Adalglsa Nc.

ry, vai adiante e afirma:
¦Em qualquer oportunl.

dade, os comunistas preten-
dem sempre transformar os
Sindicatos numa espécie de
tropa de choque da esquer.
da.» E, ainda, que o$ comu-
nistas ropreseniam unva

...tendência quo age nos
Sindicatos de preferência a
partir rie motivos políticos,(londe soarem falsos cm sua
boca os propósitos de unida,
de sindical».

Exatamente soh íaiso ar-
gumento de que os comu-

niaias querem tutelar ot
.•¦i..i:.«'...» desvia.)!* «le «ua
iumuiiiif |.«r.ii»i.a irana.
fnrmir •*- trabalii««i"r-rf tm
massa At manobra* p*ra

tri„ i.|.!rll%..( r«. u•'«».. fOl
in» «¦ ni».i.i o famlReradu
aieau»ag de (oVologia e
roínfieiarn.*"* "¦¦ - ¦'• ¦ - °-
ai Mirai ic<la«V« cotiira dit1.
g.ntes «.ií'.. .i-, fiéis a cla««
s* o|tt>rária,

(U nimunltiai não que-
rem transformar o* «Indi.
«ato» em .- • «te cfioque «Ia
• ii.i-i.u mas em baluarte
«Ia luta ;-¦ . ...-ií.¦.<¦!. fnian.
«ipação i- '.;:ii. j de nossa
icrra e jiclo progresso ao*
iiiil i|<* iio»mi |M»vo, Os ro.
n mi íi..» . "inpin-mlerit -i •
a lula oe ¦•>--.- apre»eni'.i.
.««» sob trra a«pecto« bá«t.
>•••. a co.iiõmuti. a |H»liii.
ca <• a ¦ ¦ir-iõgi..» e que, i-••»
Imo ¦•¦¦<¦¦-¦•• o» u.«i'..i! «-.-¦
teu não podem limiiar.se a
Ima econoinlita. A burgue.
»ia »e esforva para tnqua.
dtar neste limite a ação dos
Niidlcaio». Desenvolve uma
atividade Ideológica e poli.
tica no «enildo de descaiac.
t«*rlmr os sindicatos, procti.i .luii trnnitfurmá.los «le
Instrumonius da luta de
«laases em «órgão de cola*
boraç&o com o governo.,
de «pa/. social', cm Institui,
«.ão de beneflcléncia *oí-oI.
etc.

Assim, a burguesia dc.
senvnlve tòdn uma mu...».
dp objetivando desorganizar
o movlmonto operário e cas.
ti.«r o seu conteúdo revolu.
cionário, K é porlsso que o
processo <!•• unidade •• de
organização do movimento
operário, de formação «te
sua consciência tvvolurio.
liaria, não pode reallz.ir.se
sen.Io através «Ia luta con.
tra a« tentativas para sub.
meter o movimento sindical
a iiIIiiíiiu.i ii.il TOfíJB re.t-
clonárlos e dos elementos
patronais.

Partindo dessa compreen.
sào. a posição Justa dos co.
munistas consiste em reali.
sar uma polilica unilárn.
c.ipaz de unir os operários
de diversas tendências cm
lórno ile Interesses comuns,
e ao mesmo tempo rontrihulr
pora elevar .-» combatrvidn.
de e b eonsriêni-ía de rias-
se do proletariado. Os ro.
munistas se esforçam para
que a classe operaria, ao
mesmo tempo quo lula pm-suas reivindicações espoef.
ficas o se r«*força cimo elas-
se Independente, repelindo a
direção Ideológica estranha
aos seus interesses, defen.
«Ia as exigênria» de lóilas
as forco* antllmperialistas
p democráticos, capacitando,
•se. assim, para cumprir o
papel dirigente na vida po-
Iltlc-a do pais.

O desconhecimento da real
posição e da atividade cios
comunistas no movimento
sindical, levou Adalglsa Nc.
ry a tropeçar, mas. assim
como uma onda mais alia
não desvia a nau do seu
curso lógico, estamos cer.
los dp que. unidos, conti-
nuaremos a palmilhar a
ampla estrada da luta
emanclpadora e democráti.
oa. E' o nosso sincero dese.
jo.

A I-..UI» p»M'" i/.al .!¦¦«
Estaleiros da v»i«..ii.r «n--
fisda pelo Ura Quini. da.
tn»i»ã>. de Ordem Política,
continua mauarrand» im*
punrmente a nut-!-•«•-
<ip»iano». O diretor da Ve*
r.itmr que promaiera por
fim aoa bárBaro* espanca-
men tos de iraballtsd»irs
dentro da própria rmpre-a,
nenhuma providencia '9
!-.. -: ne&*f sentido, O ope*
rano l^õ.iidaa Paulo v$>'
bral Pinheiro, feroimriiie
etpancado por um grupo dr
po»ii.^ rhfflAdn» i"--
guardas Oimar Leite e Wal*
ler de Oliveira, foi levado
rm estado lastimável para

.uma casa de saúde, onde
esteve internado vario»
dla«. Ao retornar a rmpre*
«a. ainda sofrendo os cfei>
tos e eupancando trabalha*
fora vitima, foi demitido do
serviço, julgado Inraparlta*
do para o trabalho.

IIVOITA
Tanto os empregado» da

Verolme como os das com*

i -.:.;.:-= emmtiteira* qua
prftum «ervit» a«rurla em-
prè»a tvlo e»>eondrm a »ua
revolta anle s siMema da
. .-*. i<« toa o qual iraba*
....(.. o« guardas, armados
de t. .-..««r* e careteie,
cirutam ostensivamente pe*
iaa dependénriau dos eila»
Ifire*. provocando ranfll«
li« i» e«:>«tncaiuto iratrallm.
d«»re*". Uma c«»ii»".«áo .-.«• ..j.r
rartoü da Wrol neesiéve em
m**a redação, denunciatuio
a* vi......... - de qu» são * n i•
ma» . rxigjiido dai autorl*
.¦...i« ií- Ministério do Tra*
balho e do tlovêrno do t ¦•
t4do do Rio a adoc&o de
medidas de»tlnadas a apu*
rar ns rripaixabilldades pe*
Ias graves ocorrências que
ven se verificando nos f.-
ta!eiros da Baia dr Jacuê.
cansa, em Angra do» Reli.
(»» trabalhadores exigem a
extinção da policia parti-
cul;». da Verolme a a pu-
.»:•'¦¦ dos pollrlnls respon»
saveis pelo espancamento
brutm dc dezenas de ope*

.r.»rioi,

DELEGAÇÃO BRASILEIRA AO
CONGRESSO SINDICAL MUNDIAL

Proasegurm em todo o
pais os preparativos para
o envio de uma ampm c rc-
prcsentatlva delegação dc
trabalhadores ao V Con-
grruo Sindical Mundial, que
se reallaará em Moscou, de
4 a 16 de dezembro do cor-
rente.

Na Guanabara, a Corm.v
sáo Coordenadora da Dele-
gaçfto ao V Congresso se
reunirá no dia 14 próximo,
na sede do Sindicato dos
arrnrlirtnri pura d n r nm
balanço na campanha d. •-
tmada a coleta de fundos
para o custeio das passa-
gens dos delegados. Por ou-
tro lado. ativistas sindicais
dc várias categorias proíis-

slonais. principalmente dos
metalúrgicos, estuo coletan-
do assinaturas num memo-
rial de •.md.içiio ao VCon-
gresso Sindica» Mundial.

Baseados nas resoluções
aprovadas nos últimos con-
claves sindicais nacionais,
os lideres sindicais estão
elaborando um importante
documento que sera apre-
M-niado no Congresso, con-
tendo a opinião dos traba-
lhadores brasileiros sobre o¦ ¦'-"'•'" _d«j Programa de
Ação Klr.rtlc.il. elaborai;)
polo Coiiltè Executivo da
Federação Sindical Mun-
dial. c que NOVOS RUMCS
acaba de publicar nesta
cd.ção.

SINDICATO DOS OFICIAIS ALFAIATES. CUSTCItEIRAS
E TRABALIIADUKES NAS INDÚSTRIAS DE CONFEC-
ÇAO DE SOLTAS E DE CHAPÉUS DU SENHORAS

DO ESTADO DA GUANABARA
Sede Própria: Rua Cnmorlno. 128 - fl." e 7.° and.— Tolofuno 43-7413 --

EDITAI
F»c" «sl«.T in* quo ., iircii-nte víi"ni i>-, ,íò\. tntniirrm cn.nliecimenln, qur not <|i». 13, 1» r IS «ln ilci-nihro i|- vmh >ris.. -.-*:i,-(.i,i. nc.te Slrnliraln ;).« Klilcúo.s ii.-u.i rinovscãu il*Dlrotorls membro* rto Contein» HíciiI c Iteprfsenlnnt.s <h, eu-lldaa* n.. Conaelho nu Feilerscào il"«i Traiu»Uui>i.>ii>« r.n« In-ii.iMi.», do V«-»luáilí, ir, Kli, d,. Janeiro, bem r«.m.. it... *eurespectivos Suplentes, flcanilii .ihiTtn ,, pr*/., ,ir ,)C/ moi riin,qu- rorrriá » purllr <U primeira puhlIrncSu i1*«tt> |i«rrt o re-listro <l> Chapa* ni Secretaria, de itrórdo, ".m .. dlioosto na1'orlarlH Ministerial n. nu de IS dc outubV» de lp.>7.
A* rh;ipn* dcvrrS.. «pr rcgletrndii* <m «cpai.i(|..« *-ndouma pam a Uln-torla. outra parn „ Conielho Fiscal p ..uira paraa Repruentacto no Ci.n»elho dn Fedcravào dn* Trabalhadore*na* *ndu*trla« do Vestuário contendo cada uma .«. candidatosefctlvoi c ns suplentes.

Oj requerimento» para ..s reglitros iIhí i-liapas itevcrko aer.ipresenia.|..s: na Seerefarln em .1 Vias. assinado* pe|., randlcUtoque encabeçar » ChBpa pata » Diretoria, devendo ronter nsroqulaltoi previu..» noa Btlatutot il^sta Kntulailcvao bindieal viu. nte. c sei- InitiuldiM mu ,-..
«ido< no Artin.. o; da Portaria acima eltada

nu legisla-
ducuin* nttt.*. exi

Itlo de Janeiro, •» de novembro d» 19B1
ADAJ.TO IIOIIUK.I |JS

Presidente

VII — A UNIDADE E A SOLIDARIEDADE INTERNACIONAL
ATIVAS ASSEGURAM A VITÓRIA DA CIASSE OPERARIA.
101. — O movimento sindical, em seu conjunto, íortale-
ceu-se no mundo. Se estivesse unido, alcançaria um graude poderio mais elevado ainda. Com efeito, ali, onde exis-
te a desunião sindical da classe operária, essa desunião
leva água ao moinho dos monopólios capitalistas que, porisso mesmo, intrigam contra a unidade. A desunião lhes
permite intensificar ainda mais a expioração, atacar as
liberdades sindicais, levar a cabo uma perigosa políticade corrida armamentlsta e dc preparação da guerra, bem
eomo obstacuílzar a liquidação definitiva do colonlalmo.

109. — Pelo contrário, cada vez que os trabalhadores lhes
opõem uma frente de luta unida, sua coesão de classe e
sua solidariedade internacional, os monopólios e os gover-nos se vêem inevitavelmente obrlRados a fazer concessões
nos planos econômicos e políticos.

UO. — Uma prova brilhante disso são os numerosos èxi-
tos conseguidos pelas lutas reivindicatórias unitárias do
último período. Em muitas ocasiões, estas lutas se trans-
formam em vastas ações políticas contra os governos bur-
gueses, contra as forças imperialistas e sua política anti-
popular.

111. — Segura de refletir as profundas aspirações dos tra-
balhadores, a FSM, suas organizações filiadas e suas Uniões
Internacionais Profissionais, prossegue com tenacidade sua
politica e suas Iniciativas unitárias, tanto no piano na-
cionai como no internacional.

112. — Avançou-se por êste caminho. A unidade de ação
marcou grandes progressos a partir do IV Congresso Sin-
dlcai Mundial, entre trabalhadores e sindicatos dc tódns
as filiações e nas empresas, Em numerosos casos, tais pro-
gressos so manifestaram cm escala local, nacional e em
todos os continentes. Na África e na América Latina,
transcorrem om plano continental, sobre uma base anti-
imperialista rio correntes unitárias.

113. — No plano internacional; desenvolveu-se com éxi«o
a aoão comum e a cooperação amistosa entre n FSM,
suas organizações filiadas o as organizações autônomas ou
filiadas à CIOSL.

Por outra parte, progrediu consideravelmente os inter-
câmbios de delegações, os contatos c as relações sindicais
bilaterais e multilaterais, apesar das proibições da direção
da CIOSL, entre organizações e dirigentes de diversas fl-
liaçôes Internacionais.

114. — Todavia, apesar dos progressos realizados, subsis-
tem ainda numerosos obstáculos, particularmente rm os-
cala internacional. Infelizmente ficam sem resposta nu-
morosas gestões feitas pela FSM Junto k CIOSL o à CISC.
cc~i vistas á coordenação da ação sindical mundiai —
po'a paz, a liquidação do colonialismo c as reivindicações,
É impossível não reconhecer que a atividade dlvlsionlsta
da direção da Confederação Internacional das Organiza-
«fÇjs Sindicais Livres oesrsioiui graves prejuízos aos Interesses
vitais dos tíabttlhadoros. A obstinada negativa destes dlri-
gentes sindicais em festabuietíer, fortalecer os contatos, os vei-
«r.lloa, fl cooperação o as ações comuns de todos os sM.cllca-
tos. sôbre 08 problemas mais atitíls c vitais rira o> tra-
iialtV-^rtjSi: írêlit a cóhTbutlvictiídir do pTovimehto % nel"'¦¦ '
e ob: ,1 vãmente favoreça o Jogo dos t mopólloa cap.lt
listas.
•*S, _ Estas resistências e manobras nncnns po:.:m ser
eunéradas inecUante a intervenção Uo» trabalhadores e, es-
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pecialmente, dos aderentes a estas organizações. Mas íinl-
camente poderão fazê-lo se conhecem as causas desta cn-carnlçada oposição à unidade.

O.s mais importantes obstáculos para a realização ciaunidade provêm da politica de divisão levada a cabo noladireção da CIOSL.'Como não ver que quando participa no prossegui-monto da 'guerra fria', quando acumula obstáculos ao de-senvolvimento plenamente eficaz das lutas rcivindicató-
rias, quando apóta a política neocoloniaiista, a direção daCIOSL favorece objetivamente a realização dos fins esson-ciais dos monopólios e do Imperialismo? Em nome da cio-íesa do pretenso 'mundo 'ivre', ou seja, do capitalismo, sa-crlflcam-se assim os mais evidentes interesses dos traba.ha-dores. A colaboração de classes, executada pela direção daCIOSL, está dirigida contra a unidade; é a origem da di-visão operária.

Aqueles que querem a defesa conseqüente dos inte-rèsses dos trabalhadores, que são os mesmos om todo omundo, contra os exploradores, os monopólios o o impe-
riallsmo, sentem a necessidade da unidade e se esforçam
para realizá-la.
116. — Os monopólios, que sabem quão poderosa é a armada unidade dos trabalhadores contra sua politica de cx-
ploração e de opressão, não poupam os meios e as mano-bras de todo o tipo para fomentar permanente a divisão.
Tal politica de divisão deve encontrar uma replica prontae adequada na unidade dos trabalhadores e cio suas orca-nizações sindicais.

117. — A realização o ampliação da unidade rio ação, par-tloularmente nos lugares de trabalho em escaia nacional,
assim como a intervenção das massas trabalhdoras om fa-vor da unidade sindical Internacional, serão decisivas parasuperar as dificuldades existentes. Nosse sentido, a açãocias Uniões Internacionais dc Sindicatos (Departamentos
Profissionais da FSM) se fnz mais importante ainda Só-bre a base das experiências realizadas nestes anos do In-tenso trabalho unitário, esta ação se desenvolve em clife-rentes formas o diversas iniciativas para uma ampliação
dos laços com os sindicatos profissionais cio todos os pai-sos. independentemente do sua filiação o, sobro a base cios
problemas comuns, fortaleço o movimento unitário riostrabalhadores.

118. — Prosseguir sem trégua a.s iniciativas unitárias naação e pela ação: denunciar com firmeza o de maneira do-monstrativa o convincente aos adversários da unidade:
por claro a.s razões e as conseqüências clc sua atividade
continuam sondo os dois Imperativos inseparáveis pararealizar a unidade nos planos nacional o "internacional
Colocar sobro um mesmo pc clc Igualdade aos defensores daunidade'o os adversários Intransigentes, que são respon-
sáveis pelo prolongamento no solo cio movlmonto sindical
do uma cisão nociva aos Interesses do conjunto dos Lrabn-lhadores, ó prestar um mau serviço n causa cia unidade oadotar uma posição errada, contrária aos fatos históricos.

119.  A Fedorajjão Sindical Mundial nnaceu da unidade.^íkü.w! ¦-.-i 19d5, o a Confederação internacional dr Or-t"'!\i:--a'' Sindicais Livros nasceu cia i.'ão ih- |0<jg aFSM se - considerando a reconstituição da unicladc s!n-,'!»n| ini-JVnp.clb.nal conin úm cios oh.irt -n mais inico--
I ntes. fteáf'r'rhã oon !:•¦ :• ríriVí si*-, vontiu'* tio unidóVe,
A CIOSL afirma sem cessar suas poaiioca divialonistas,

Não obstante, a FSM continua considerando que a unidade
de ação Internacional é sempre possível, sôbre posiçõesde classe e baseando-se nos problemas reivlndicatórios
fundamentais dos trabalhadores, nos da defesa e conquis-
ta dos direitos sindicais, do desarmamento e da paz, da
lutvt antiimperialista o antlcolonial. Nessas condições,
a_FSM, por sua parte, não levanta nenhum obstáculo, nem
põe condições alguma preliminar aos encontros, contatos
e ações comuns que náo cessa de propor.
120. — A FSM não deixou de multiplicar as demonstra-
ções de qüc sua atividade tenaz em favor da unidade nào
e de nenhuma maneira o reflexo de uma preocupação tá-
tica, senão aplicação de um principio fundamental que res-
ponde aos interesses de todos o.s trabalhadores e de todos
os sindicatos: desenvolver a unidade de ação dos traba-lhadores do mundo o avançar pelo caminho da unidade
cio movimento sindical internacional.

121. — Ao desenvolver seus contatos amistosos e suas lni-
clatlvas unitárias na direção de outras organizações, a
FSM respeita, com todo o escrúpulo, os princípios de
cooperação sindicai internacional, firmados peio IV Con-
grosso Sindical Mundial e que hoje vale recordar:respeito mútuo o nào intromissão nos assuntos sin-
dicals nacionais ou no assunto das organizações de cate-
gorlas profissionais:procura de questões que possam unir os trabalha-
dores;

—¦ fixação dos objetivos e consignas comuns e ell.ni-
nação voluntária dos pontos sobre os quais náo existe
acordo.

122. — Sobre esta base. a compreensão e o respeito rom-
pre observado pola FSM om reiação com o.s problemas de
organização c as formas particulares de unidade nacional
dos sindicatos de um ou outro continente não filiados, di-
ferencia claramente sua poática da de outras organizações
sindicais internacionais.

O caráter mundial da FSM e permanente. Consolidar
óste caráter é afiançar as bases e os princípios da unidade
rio movimento sindical Internacional, no interesse de to-
dos os trabalhadores,

123. — A nova .situação internacional, assim como a luta
quotidiana do ciasse operária, oferecem uma base real e
.sólido para marchar para diante.

O interesse vital comum dc todos os trabalhadores pormanter o fortalecer a paz, para fazer triunfar a coexlstén-
cia pacifica o prevenir .uma guerra termonuclear destruti-
va. por obter o dosar líamonto go-al o completo, salvaguar-
dar a independência nàcionaj o lutar contra o lmperlalis-
mo. fazer cessar as sangrentas aventuras coloniais, e li-
qüldáí' definitivamente o colonialismo: o interesse comum
dos trabalhadores dos sindicatos por conquistar, defender
as liberdades democráticas o os direito;, sindicais, por mé-
ihofrtr as condições de vida e cie trabalho, sào razões
necessárias e .suficientes para conseguir a unidade.

121, Paru a realização destes objetivos contra o poder
dos nv • ípóllos, a ciasse operária não está só. Ela podo o
rirve rr-!',nipar numa frente única as outras camadas da
população, vitimas, por sua vez. da politica retrógraríá do
i • >i('-i i-|t) i-f.jriontps om nue novos seta rs do povo se tn-
corporam ao justo combate pela pai e o progressu social, é

uma tarefa fundamental a participação ativa tios sindi-catos no reagrupamento de todas a.s forças populares.democráticas e antilmperialistas.

'.?"¦ — Preparando-se para o V Congresso Sindical Mun-. a. todos os trabalhadores e todos os sindicatos devem,multiplicar seus esforços para:dar uma réplica esmagadora a todos que aspirama continuar a guerra fria no movimento sindical inter-nacional, aos que intentam aprofundar e eternizar suacisão;
desenvolver e fortalecer o.s laços fraternais entre ossindicatos de todos os países, no espirito do internado-nalismo proletário;fazer mais ativa sua luta em favor dos interessesvitais dos trabalhadores sobre a base da unidade de ação-fortalecer sem cessar a solidariedade internacionalfraternal dos operários de todos os paises;ampiiar a luta pela unidade do movimento sindicalem escalas internacional e nacional, cm cada setor da in-dustria e em cada empresa.

126. — Desde sua criação, a FSM segue sendo fiel á cau-sa de todos os trabalhadores do mundo, ao trazer suacontribuição decisiva à luta da classe operária e das mas-sas populares contra a guerra, prestando seu apoio aospovos oprimidos que combatem pela independência nacio-nal, a luta dos trabalhadores por suas reivindicações e aunidade sindical. Por tal açào, obteve e mereceu a con-fiança e o apoio dos trabalhadores do mundoO V Congresso Sindical Mundiai será uma nova e bri-lhante demonstração. Organizado pela FSM, pelas orga-nlzaçoos membros e outras náo filiadas a ela, o Congres-so será um símbolo vivo de sua política de unidade e deagrupamento de todos os trabalhadores, por seus objetivoscomuns de paz e de salvaguarda dos interesses da classeoperária.

127. — O V Congresso Sindical Mundial contribuirá parao fortalecimento da unidade sindical internacional. Estaráamplamente aberto a todos os trabalhadores e sindicatos,
quaisquer que sejam suas tendências. O Congresso discuti-ra as questões mais importantes, que preocupam profun-damente a todos os trabalhadores nos países socialistase capitalistas, coloniais e dependentes.

Esta Assembléia, ampla e representativa, expressaráas esperanças e aspirações de todos os trabalhadores, suainquebrantavel vontade de lutar por uma vida melhor edeterminara os meios desta íutá e o caminho a seguir.
12?,o.T,Ao conv°car o V Congresso Sindical Mundial, aa l-SM lança um vibrante a.pt-lo:"Trabalhadores de todos os países, militantes de tó-das as organizações sindicais!

Vocês representam uma força imensa o irresistíveldosde que estejam sòlidamente unidos, desde que formemuma frente comum de luta por sons interesses vitais n-'idemocracia e o progresso social, pela causa da paz mun-diai,
A libertação das cadeias do exploração, a çon.quHp clcsuas reivindicações vitais exigem Insistentemente a nri-õode todos os esforços da ciasse operária, o restabeleeimeh-to e a consolidação possível de sua unidade do ação.Traba lhadores! Lutem firmemente pela unidade dos-mascarem as manobras dos monopólios capitalistas o doseus agentes, que semeiam a divisão em suas fileiras Po-nhsm em comum todas suas forças para conquistar o bem--estar, a liberdade e a paz sobro a Terra, para abrir àhumanidade um porvir de prosperidade.Proletários de todos Os paises, unam-se!"

t)
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32 MILHÕES DE DÓLARES
E O PREÇO DO NOVO GOLPE
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SAÍDA PACÍFICA E IUTA DE MASSAS

O gene*».! Oi****** Oióilo
— um dot i'««i.i .•>,»»,m
doi chtfei de noitot fôr»
(ot ormodoi — tornou de»
finitivomente cloro o verdo»
delro obielivo do recente
vlogem de Carlos locardo
ooi lilodof Unldou o agi»
todor <i».i do golpe foi ooi
IUA o fim de buicor oi re*
curtoi financeiro* poro iui*
lenlor a coniplracâo entre*
guiilo oe* nono poli •, mali

«aiKinaiittnii. |ln,0 gimor
o nova bodtmodo, que o
próprio chefe do C. do Ian»
lema havia prometido de»
•encadear oié deiembro.
Trinta a doli milhoet de dõ»
loret — eli quonlo Irouse
locardo, entreguei peloi
teui polrõei lonquei.
.A denúncia do general

Oromar Otdrlo não turpre»
ende àqueles que conhecem
lacerdo e teui parcelrei

golpliloi a lobam que a teu
ódio oo povo, o uu om.
comunlimo furioso, ai teui
oioquei hlilirlcoi o Cubo t
oi iuoi moqulnotóei anti.
democrótlcai forom wmpi*
llnanciodoi pelot imperia.
Ilitoi norfe-amarlcanot, o
cu|o serviço {omali delse»
ram de eitar. lacerdo, na
verdade. nAo pano da um
ogenl* norte-americano no
Iroil), um mercanórlo pogo

MUNICÍPIOS DE SAO PAULO ABREM LUTA
CONTRA OS TRUSTES DA ENERGIA ELÉTRICA:
ASSEMBLÉIA E CÂMARAS LIDERAM CAMPANHA

Avoluma-*-? no fitado de
8. Paulo, deada a capital.
atá às cidades mau Impor-tanles do Interior, a luta pa-triotica a progressista devastos setores da população,através doe seus órgãos le-••Nativos a executivos, con-tra um doa principais obsti.culo* ao desenvolvimento
industrial, particularmentedo "hlnterland" paulista : ostrustes estrangeiros da ener-
gla elétrica, que aqui ope-ram — Bond and Share.I.lght e empresas subsidia-
rias.

Sabe-se que o governo doKstado sofreu, recentemen-
te, uma séria derrota na

lslatlva.
iiianno o.s deputados.quando os aeputados, ex-

pressando at necessidades
dos municiplos quo repre-sentam, aprovaram o proje-to de lei 743/60. de autoriado deputado Magalhães Pra-do, dispondo sobre a con-cessão, em caráter de prlo-rldade. da distribuição deenergia elétrica produzida
pelo Estado, às autarquias
municipais e às empresas na-cionate

SANTOS: LANÇADA
A CAMPANHA PELO
REGISTRO DO PCB

Como vtrm o<:ori«ndu rm d»-
s«n«i O» município* paulista»,«•mbém am Sanloi foi lançada
sol»n*manle a Campanha p-l»Cnifta d» Amlnaturai *m fa\nr<lo r«i*l-,trn do Partido Comum--
t« Bra ri leiro.

SAbailo a riolt». no auditório
d- Hádlo Clube dc Santos, reu-ruiam-iie rontenaii rir- pp-toa»
qu- ouviram ou vários oradores
que hipotecaram seu apoio a<MU«a ilemorrAtUn. expli.an.lo o
aeu significado para as lutnn
dn povo brasileiro.

Estavam presentes o vereador
dn PTB, er. Antônio Rodrigues,
deputado estadual do PTB. sr.
l.urlono Lepera, representando

a Comissão Paulista Patrocina-*l"r» il,i Coleta de Assinaturas, o
dirigente comunista de San-
I"». Arllndo Alves lAicena, o
advogado Frederico José Atlalo,
os dirigentes sindicais Orlando
.sprtslto. gráflcn Osvaldo Lou-
renço e Sérgio M;irtlns. pnrt.m.
rios e outras personalidades.

O aspecto mais significa-ticatlvo do fato foi a derro-ta do professor CarvalhoPinto, que viu rejeitado aeuveto ao projeto, numa si-tuação em que a máquina
governamental não podefuncionar dentro da Assem-bléla. lato demonstra que asnecessidades de expansão
Industrial dos municípiosinteressados no assunto fo-ram maia fortes do que asmanobra* de cúpula, leva-
das a efeito por setores in-tereasados no prossegulmen-to de uma política dt pro-teçáo aos referidos trustes.
através das ações lesivas aoInteresse público, praticadas

j_j_%_)j_m_\__)_m__

através da Cia. Paulista dc
Força e Lut, seja liquidada
no município. Nesse sentido,
foi apresentado um projeto,de autoria do vereador Os-
valdo Oalváo de França, da
UDN local, determinado "a
encampação ou desapropria-
ção, por via amigável ou Ju-dlclal e pelo critério do custo
histórico, dos bens e insta-
lações vinculados aos servi-
ços de energia elétrica no
município de Jaú, exploran-
dos pela Cia. Paulista deForça a Lua.

pelo Ofaartamaala da li»
Ia para apunholor • «ou..
povo pelot <ouoi, um trai-
dor da pólria. A ie*«>co dei
iruttet ianquet 4 qua lie e
teut atteclai levaross Ctu
Ha Vorgoi eo tulcidlo. A
•enrico dot meimoi Inttrãt»
iei eitrongeiroí ó quo eis *
teut comportoi deram a
ultimo golpe a articulam o
tua rtpetlcAo.

Eiioi verdades, paro ei
quais sempre chamamot n
alencdo do povo brasileiro,
acabam de ter confirmada*,
em firmas anotadores, por
um dot molt reiponióveli
chefes de notto fsército, o
generol Oromar Otórlo.

f' malt uma prova — a
molt grave que te poderia
conceber — do corótar an»
¦¦'nacional dot atlvldadei
desenvolvidas por locardo e
teut compile*-, oi golpiiiai
de 1954, I95S a 1941. E 4
lambe*», uma advertindo,
de eatrtmo loriedada, quan*
lo ó ameaça do novas ten»
taflvat golpista*. Ninguém
detconhece, cam afeita, que
locardo a tavs porteiro* et»
tõo conspirando fabrilmen»
le. O própria prteWanta do

lepóblka, tr. Joòo Oe-yion,
em ti.iíuiio pieaunciodo ho
olgumot ••«-ui.»». deaun*
ciou a conipiiocoo, Vórioi
chefe* miiitorat v4m tt »••*¦
'indo a tio. t lodot tobtm
qut, optior ditto, ot gol-
plitot nóo cruiom ot mo-o,
rtúntm.tt tltitmóticomtntt,
tm 1'ocoió, tm e«uopo«.»
tm opoHomtnloi no tono
Sul t oté no polócio do
governador da Guonoboio
Há pouco, dtpoit dt Intui-
lor da formo malt grottti»
ra o prttldtntt do Itpú»
bllco, Cariai lactrda emta»
<ova abtrtamtfllt. oflr.
mondo qut *olé dtitmbro»
lerlo de ter reiolvido o dl»
lema «democracia ou comu»
nltmo».

A pitltaio dt •ttlimu-
mular» com o tua prtitnco
em Miaml ot conlra-revolu»
clonóriot cubanot, locerdo
'oi aot Citados Unidot but*
cor patioolmenre a dlnhel-
ro poro o golpe — 32 ml*
Ihóti dt dólorat. Al etió o
Judas dt corpo inteiro, Ira*
sendo no bólto, de teut
patroas ianquet. ot trinta
dlnhtlrot com qut prtltndt
vendar a leatH.

O HÀ PETRÓLEO NO BRASIL...»
TELEGRAMA OE DEPUTADOS

Ao mesmo tempo em queo fato repercute em tõda.s
as cidades, surgem outros
episódios que dão a esse mo-
vimento um cunho aberta-
mente antiimperialista, so-
mando forças consideráveis
da população, desde os tra-
balhadores até os indus-
trials. Assembléias de opera-
rios, ao mesmo tempo em quereclamam a contenção da
carestia, adotam posição de
rombate aos referidos mono-
pólios, reclamando do govêr-no federal á encampação
dos mesmos, por considera--los uma das causas que de-
terminam a alta permanen-
te do custo de vida. E ainda
na Assembléia Legislativa.
62 deputados, dos mais dl-
versos partidos, subscreve-
ram um telegrama, enviado
ao ministro Gabriel Passos,
reclamando contra as eleva-
das taxas de aumento nos
preços da energia elétrica e
solicitando seja feito o tom-
bamento dos bens das em-
presas de eletricidade, prin-cipalmente da Light e da
Bond and Share.

CÂMARA DE JAÚ

A Câmara Municipal de
Jaú, por outro lado, basea-
da na Lei Magalhães Pra-
do. está adotando medidas
práticas para que a explora-
çâo da Bond and Share,

Conse do ae Ministros
Adotou Teses de Link

Fora de Rumo

Paulo Moita Lima

Discursando cm Sao Borja, disse o presidente da Repú-
blica, entre outras coisas, que precisamos mudar a estrutura
econômica e social do Pais. Acrescentou que o re-rime su-
cumblrá <*e o povo fôr arrastado para uma total desilusão.
Estas palavras podem sofrer interpretações malévolas, porparte dos adversários do sn.Joâo Goulart. Se com o povo«totalmente desiludido» pode o regime sucumbir, que se deve
fazer? Manter o *>ovo parcialmente iludido? Ou então: cons-fititi perigo mortal para o regime o fato do povo desiludir-se
totalmente de algum logro?

Aludindo aos milhões de eleitores qne sufragaram seu
nome, o sr. João Goulart manifestou o desejo de ser honesto
para com essas pessoas. E ao mesmo tempo observou queesses milhões do brasileiros «não pretendem romper o dique
das injustiças pelo emprego da violência?/, pois desejam tão.-somente ^se fazerem entender pelo bom-senso-.

* *
Sem dúvida o sr. João Goulart nilo pretende iludir par-«Malmente o povo quando afirma, no mesmo dlncurso: «Não

«levemos continuar divididos entre uma pequena minoria quej-ozoii das maiores oportunidades e de outro lado a maioriado povo a clamar por melhores condições de vida.» Com essas
pinceladas o presidente da República descreveu a situação:
de um lado, a minoria de privilegladaos; do outro lado a
maioria a rclamar melhores condições de vida.* *

O sr. Goulart mencionou «j-na situação concreta, mate.
rlal. Disse, porém, a seguir: jt^or sermos, de fato, contrários
às ideologias materialistas, «vstranhas à nossa concepção de
vida e indiferente aos sentimentos cristãos do nosso povo,«é que nos preocupamos com a situação social».

* *
Ora, o que há de pernicioso não é que alguns adotem

unia ideologia materialista « outros nào. Ruim é deixar-se o
Pais objetiva e materialmente atolado em situação fnsupor-
lavei, devido ã exploração dos privilegiados, às custas dos
que trabalham.

* *
O problema agudo não é o conflito ideológico, Quando

os operários de uma fábrica vão à greve por aumento, lutam
juntos materialistas e cristãos. O patrão ambicioso também
explora o empregado indiferentemente, sem discriminação,
«eja ou não seja esse empregado materialista, E' mau tentar
dividir as forças populares com a fronteira dos preconceitos.
Essa divisão serve aos Inimigos da democracia, prejudicando
a luta por um sistema de vida melhor. Para melhorarmos
«ie vida é preciso que o povo não continue a ser iludido,
total nu parcialmente, é preciso que os governantes percam
o medo do povo, não façam tantas concessões à direita e
deixem de difundir histórias farisaicas dos industriais do an.
t'comunismo, agora sussurradas pel*a falsa santidade dos que
há tnn'ns séculos se apegam como piolho de tubarão, a po.
tentados responsáveis pela exploração do homem pelo homem.

Apesar da cerrada repul-
sa que provocou por parteda opinião patriótica do
pais, alertada por memora-
vel discurso do deputado
Gabriel Passos, o famigera-
do relatório do geólogo nor-
te-americano Walter Link
encontrou consagração to-
tal no programa apresen-
tado pelo sr. Tancredo Ne-
ves, em nome do Conselho
de Ministros, à Câmara dos
Deputados. Nesse relatório,
(.orno é sabido, o antigo téc-
nico da Standard 011 con-
tratado pela Petrobrás, con-
cluiu peia inexistência de
Petróleo fora da Bahia e de
Sergipe, e. ainda assim, c.n
quantidades limitadas nn
Recôncavo baiano. Não sa-
.tisfeito com a apresenta-
ção dc quadro tão sombrio
c pessimista e indo além dc
suas funções, o técnico ian-
oiie "aconselhou" a empré-
sa estatal a procurar "ai-
gum pais onde concessões
possam ser obtidas e onde a.-;
chances de encontrar pe-
tiolco sejam boas". Embora
não o tenha declarado
abertamente — nâo era
preciso — Link tinha 'em
vista a Bolivia e o acordo
de Roboré, onde empresas
brasileiras associa das a
trustes norte-americanos se
candidataram a explorar
petróleo.

O programa do Conselho
de Ministros encampa aní-
bas as teses de Link. Exclui
a possibilidade de o R->côn-
.cavo baiano aumentar
substancialmente sua con-
tribuição em óleo cru. São
palavras do programa : "O
aumento da produção, no
qüinqüênio vindouro, ate ao
mínimo de 150 mil barris
diários, só será possível fe
contarmos com a contribui-
çâo de outras áreas". 0 tom
do programa é categórico:,"só será possível S3 con-
tarmos com a contribuição
de outras áreas". Presume-
-se que afirmação tão ro-
tunda num documento cia
importância de um pro-
giama dc governo de/cria
batear-se em estudos «otn-
bém sòlidamente f u n c! a-
unentados. Tal, porem, não
sucede. Há destacados es-

tudiosos do probdema do
petróleo cuja opinião è ra-
dicaímente diversa. Consi-
deram qu- as possibir.ciade-i

PERNAMBUCO:
CAMPANHA PELO
REGISTRO DO PCB

' i Recife e em várias ou-
ti cidades pèrnambuca-
na,, a campanha pelo re-
gistro do Partido Comunis-
ta Brasileiro está ganhan-
do as ruas. Nos bairros da
capital são realizados co-
mícios quase diariamente,
com grande assistência.

Em Jaboatão, na última
semana, houve um concor-
rido comielo, com a presen-
ça de grande massa popu-lar, tendo usado da pala-vra vários lideres políticos,
entre os quais o dirigente
comunista Gregório Bezer-
ra, os deputados Paulo Via-
na e Augusto Lucena, o ve-
reador Miguel Batista e o
vice-prefelto do município,
dr. Fagundea de Menezes.

do Recôncavo não sao ain-
da conhecidas e estão lon-
ge de se poderem conside-
rar esgotadas.

APESAR 01 TUDO...
AUMENTA

Com quem estará a ra-
zào? Com Link, ou com
esses brasileiros? Somente
novas pesquisas, em escala
multo maior do que aa quevêm .sendo feita, poderãoresponder ã pergunta. En-
tretanto. há fatos que vèm
cm apoio da posição dos bra-
silelros, contra a tese derro-
tista dc Link. Um deles é o
poço dc Mapcle. que inecn-
diou no momento em queera descoberto há tres me-
ses e que, ao que tudo in-
dica, revelou um novo cam-
po petrolífero na Bahia, tal-
vez o melhor dentre todos
os já descobertos no Re-
cóncavo. Por motivos tec-
nicos, há cerca de três me-
ses o poço de Mapelc esta
cm chamas, demonstrando
una potencialidade insus-
peitada. Prevê-se que o in-
céndio estará debelado em
mais três ou quatro me-
ses.

Mas, não é só. Apesar
das previsões derrotistas, o
fato concreto é que a pro-
duçào do Recôncavo v e ni
aumentando de ano para
ano. De janeiro a setem-
bro dêste ano, foram c.
traídos na Bahia mais dc
26 milhões de barris de pe-tróieo, quase tanto quantofoi extraído no transcur-
so de todo o ano passado.
O aumento verificado êste
ano é da ordem de mais de
20%, cerca de três vezes
maior do q u e o aumento
percentual anual do consu-
mo de derivados de petró-leo no pais.

Por que, então, limitar
em "100 mil barris a produ-
çâo do Recôncavo, quando
perspectivas excelentes se
oferecem?

LINK CONTESTADO

Em face do clamor pa -
triótico contra o relatório
de Link, a atual admlnis-
tração da Petrobrás man-
dou que o mesmo fosse sub-
metido a um reexame p o .-
parte de técnicos da em-
presa. Não obstante o fato
de que sob muitos aspectos
as concepções geológicas dos
técnicos brasileiros asseme-
lham-se às de Link — se-
guem todos a escola norte--americana —, as conclu-
soes do antigo geólogo da
ESSO foram refutadas em
vários pontos, como no re-
ferente às possibilidades da
Eacla do Maranhão, — zo-
na de Barreirinhas — e do
literal de Alagoas. Contra-
riando a opinião de Link,
consideram os referidos téc-
nicos. da Petrobrás, que há
fortes possibilidades da
existência de petróleo nas
duas áreas mencionadas e,
portanto, a empresa estatal
não deve abandonar suas
pesquisas ali.

As conclusões a que che-
garam os nossos geólogos
vèm confirmar por inteiro
e procedência daquilo que
vimos reclamando de há.
multo — desde que se tor-
nou conhecido o reltório
Lnk. Tendo em vista o ca-
ráter problemático dos es-

ludos geológicos, onde, aolado de dados objetivos,
exige-se multo de interpre-
taçao, com forte dose, por-tanto, de subjietlvismo, sò-
mente é possível descartar
a possibilidade da exis ten-
cia de petróleo em tal ou
qual área depois de esgo-tados todos os conhecimen-
tos e opiniões a partir dos
dados colhidos. Mesmo ad-
mitlndo que Link tivesse
agido de boa, fé — ainda
que contrariando toda aatuação de sabotagem dostrustes do petróleo no Bra-
sll —, o simples bom sensoaconselharia a que o ma-
lerial já recolhido pe.a Pe-
trobrás nos diversos pontos.do território brasileiro fôs-
se submetido à interpreta-
ção de técnicos formados
por outras escolas geológi-cas, tanto da Europa Oci-
dental como da Europa

.Oriental.

O «CONSELHO» DE LINK

Era isto o q u e deveria
figurar no programa do
Conselho de Ministros, ao
invés da aceitação do "con-
selho" de Link, mediante a
indicação no sentido dc qur-o Brasil Inicie "atividade.-,
internacionais cm matéria
de exploração dc conces-
soes petrolíferas, através da
associação da Petrobrás com
outras companhias nacio-
nais e estrangeiras, ou porIntermédio de empresas
brasileiras privadas, me-
diante condições a serem
previamente estabelecidas".

Além da Incoerência po-litica que representa a dc-
fesa do monopólio estatal
internamente e externa-
mente a exploração das ri-
quezas petrolíferas de ou-
tros povos — fórmula já re-
jeitada pelos nacionalistas
brasileiros —, além da
ameaça à Petrobrás implí-
cita em tal proposta, há
ainda outro ponto: se as
perspectivas de produção,
nos próximos anos, são
aieatórias, dependendo do
sucesso das pesquisas —
como se afirma no progra-
ma — por que ir correr esse
risco fora do Brasil e não
aqui mesmo, dentro do
pais? As despesas são cer-
tamente menores e as van-
tagens — em caso de su-
cesso — incomparáveis. Os
primeiros insucessos já con-
firmados na Bolivia mos-
tram que a coisa não era
tão boa como se dizia há
dois anos.

Pensamos, como o minis-
tro cubano Regino Botti —
economista amplamente co-
nhecido na América Lati-
na — que o difícil não é
piovar que existe petróleo;o difícil é provar que não
txiste. Se o govêrno se dis-
uuser, realmente, a afastar
a influência e a sabotagem
dos trustes petroliferos
(cuja petulância ainda ago-
ra acaba de ser ressaltada
pelo ex-ministro João Agrl-
pino), e se lançar com de-
terminação na pesquisa de
petróleo no Brasil, dentro
de poucos anos poderemosdispor de ouro negro paranosso completo abasteci-
mento e para socorrer pai-ses que então, como hoje
sucede conosco, ainda seacham sob o guante das
ESSO, Shell a companhia.

Giocondo Diai
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t,.r.^n^w fm%M* mm »t>»«tmt«*r a **o*,i.
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O problema da ;> ..(>.:!• . -.. da rv»volu.cio processar.* pacificamente ou nio e
portanto, d*» fundamental nuportinri» pa.ra que o Partido po**a desempenhar romexilo a sua mbuin de vanguarda

Inicialmente, devemos levar em «mia
que os marxistas jamais viram nem vérm
na luta armada um fim. mas um nino. em.
pregado não em virtude tJp m»u* ur•. ., ,
»im por fórçn de circunstancia* criada», pe.lo Inimigo de clavie. 0< comunistas não sio
partidário- de apelar para a lula armada
de modo abnoluto, «empre e em todas as
partes. Marx disse, de maneira figurada
que a vmlncla é a parteira dn história
Mas a violência nio exerce essa função
porque as classes revolucionárias queiramutiii/.i.ia forçosamente, nta.i porque asclasnes caducas a empregam para defm.
der as suas riquezas e os seus privltrdox.Os clissico». do marxismo, no contrário,
afirmaram reiteradas véres que o proleta.riado preferiria tomar o Poder paclflrn.mente. A classe operária tem interesses em
que a revolução se processe pelo caminho
pacifico, pois desse modo se reduzirá o nú.
mero dc vitimas e se evitará a destruição
de forcas produtivas, conseqüência inevi.lavei de toda guerra civil.

Nem a guerra civil dr 1018.1020 na Rus.
sla soviética nem a dc 1046.1040 tia China
foram desencadeadas por iniciativa dos
operários e camponr-.sc--. mas pelot capit.i.
listas e latifundiários. Nk verdade, o cm.
prego da luta armada pela clas.se operaria
não depende dos seus desejos e .sim do
grau de resistência dos exploradores, quesão os primeiros a recorrer us armas, como
se comprova cm todos os exemplos da his.
tória. Num comido realizado em Amstcr.
dam. em 1872. dizia Marx. referindo-se á
conquista do Poder, que os comunistas min.
ca haviam afirmado que êsse objetivo de-
via ser alcançado por meios idênticos em
todos os paises. O proletariado — esclare.
ria éle — não pode deixar dc levar em
ronta as Instituições, ns costumes e as tra.
dlções dos diversos pni-c--.

As condições e o.s métodos de luta paraa conquista do Poder podem ser distintos
também em épocas diversas e em diferen-
tea condições internacionais. Nn Rússia.
por exemplo, depois da Revolução de Fe-
vereiro até as jornadas de julho rie 1917.
existia a possibilidade efetua de passagem
pacifica do Poder para as mão.-- dos Sovi.
eles. Essa possibilidade, inexistente antes
da derrubada rio tzarismo, desapareceu porsua vez denois das Jornadas de julho rie
1017. quando .se acabou n dualidade de po.deres e o Governo Provisorjo burguês cs.
tabeleceu o seu Poder único, voltando a
surgir em setembro, com o esmagamento
da intentona de Kornilov. nuis logo se ex-
tinguindo em virtude do aunio dado pelos
menchevislas e esseristns á contra-revolti.
ção.

Que devemos entender por passagem pa.cifica do Poder e cm oue condições porir
verificar.se o curso pacifico da revolução'1
Pode parecer que a passagem pacifica do
Poder é a que se efetua .sem revolução.
Mas isso é falso. A conquista rio Poder ó
sempre uma revolução, quer se processe
pacificamente ou por meio de luta armada.
Seria falso também imaginar-se que a pas-sagem pacifica do Poder para as mão.s ria
classe operária e seus aliados exclui a lu-
ta de classes. Não. sem luta de classes c.
por conseguinte, sem vencer a resistência
dos inimigos não se podem realizar as
transformações revolucionárias pelas miais
se bate o proletariado. A tomada do Poder

Witmumiie «üiifiiie e*elui • ...^.uí.
\»u armaua e <* guerra «vil

Conforme «¦...... o« ..»-.-¦...= du mur.mm m Btmtmtmt determinada* mu»¦•-- pare que a irtofuçio 1—.--. émtm*volver*-* |*»«-iiiraM»f»tr- Rm primeiro lu.«ar. a »aida naritira e ,».-•»«ci qm-n*io .«,30
ntitto uma lurtr maquiim e-taial e touit*.»raiir«,militart fcnt -»--,miiii. lugar, quanuo4 maioria da ria».»*» operaria t* une emtorno de *ru partido . ..u a .u» direção,luta para Irvar a pratica um programaleroiuíitinsiii» qu*. peia «ua ....:j o rs,
l*a< de aglutinar a» - ..tr¦ ma*>a* do po,»« Em terreiro lue.tr, quando a. forca» datr.olucao. principalmente a ela*** opm.
na. f*tio organizada, rom «©lide* f con.
quinaram direiro» demoereiiro* mau outwno» amplo*. Por rim, quando a« clames
dominante, nâo recortem a virUénria ar.
mada.

A ,. .i,...!..., de um dr-rnvulvimen*
lo pacifico da revolução podem aumentar
uu diminuir de arordo rom a« mudanças
que *e operam na* rondicor* hUtoriea*. na«orrrlaeào da* forea, de tia**». T8l» po*.-ibilidadef *e criam quando a -.uperiuiids.
«te da rias** operaria e de neus aliado» erao evidente que pode obrigar a* cla***<dominante*, nn certa* ..>.-.-. s subme.
ter.*e i vontade do povoKm no*sa época. ainplíaraiit.»c romidr.
ravelmenie a» 1 -.).....:.,:. dc .cnin uil..irado*, o» meio* pacifico* na luta pelo Po.
der Isso ** deve. sobretudo, a* •*guín'r*.
r»fiu*as: a« o fortalecimento da» ¦...¦;.¦...,
do «ocialiMiio na are»-, mundial, o qur fa.eillia a enintiripaein do» povoa: b» o debl.
Iiiíimenlo dn* po-lcor* do eapItalUmn e oreforeamento da .••:...¦.. da elnvse o|K-râ.
rh: e» a aproximarão enlr* n« lran*forma.
coes democrática» e a* tmn-formeeiVs
de caráter socialista, o que permllr aelawe operária unir em lòrno de .1 ->,-,mn.
das da pnpulacin mai* ex»e»» - ->•» «ue
•nte*.

No que refere i utilização do Parl.iiucn.lo como Instrumento para resolver as ta.rcías revolucionárias, e nccensarin Irvarem conta a sua composição, assim tomosaber combinar a luta parlamentar comum vigoroso movimento de massas, rom aluta extra.parlamentar. o Parlamento po.de. em certas circunstâncias, eonverter.seem elemento de realização das transforma,
çoes revolucionárias. Condição Indispensa.vel para Isso é a existência de um podero.-o movimento extrapnrlamcntar de massas,(liricido pelo Partido, um amplo descnvol-vimento da luta de clns.se dos operários ecamponeses e a unidade combativa de ló.das as forças da frente única contra o Im.
perinlisnín c o latifúndio.

Os fatos da historia e os ensinamentos
que nos legaram Marx e Lcnin indicam
que. pacificamente ou não. para que a revo.luçao se realize, o Partido não pode nemdeve .subestimar o trabalho eleitoral e aluta pelas reivindicações Imediatas da ela»,se operaria e de todos os trabalhadores, aomesmo tempo em que não pode nem deveconverter-se numa simples máquina dc ca.«ar votos ou num simples condutor ou ori-entador de lutas econômicas, bem comonao pode nem deve reduzir.se a uma .seitaou um grupo de «inspiradores, divorciadosdos anseios e reivindicações das massasesperando passivamente pela "hora IVNosso Partido deve saber aproveitar tc.-"sar* oportunidades para. na base de um •.
balho paciente e perseverante, educar .massas e, na .luta por um programa cr. .cretn. claro e exeqüível, acumular sem-novos e novos êxitos e alterar a correia- 1das forças em presença, tendo por obternindif'--!' a ordem .social no sentido dt ¦
voltte"

Er»
tido r.
csoerai"
vãmente

lese. a aplicação dn linhn c' 1 r-n.
(|tic não fiquemos idilicamente
pela sairia pacifica nem. na*ri.

na expectativa rie uma soluçãoviolenta, mas que lutemos e procuremosvencer, pela força da ação das massas or.
ganizadas e pela habilidade politica. todos
o.s obstáculos que dificultem a vitória ria
revolução. A luta pela imediata efetivação
das chamadas reformas de base. «'nhira".
rio seriamente o imperialismo, n IpMf-.n-no-» seus susfentáculos noliUcos, nnriiiir- ¦•"'...
tlnar cm forno da classe operária e --us
aliados milhões de trabalhadores e rie nn-trintas e democratas rie outras classes nu.
ma poderosa frente revolucionária. anHIm.
pcrialista c antifeudal. Oiiantn mais forte,
mais cnes;i e mais combativa fór essa fren-
te e nuanto maj.s évitos alcanenrmn< rmsua luta. maiores serão as nn-=»--ihitir,"-,«*«; .'e
li*10nr..<"* r"ii íins^ri p-.is a s-W-ln -lorlfl-r, ,iq
revnlueán lv-a«-||ei.'a. Mas is«n — n ho*n r".,intir — oyi"n tinSf) p Ul'n* Imíq **¦*» t»-\***¦***» ,»<-¦
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Nota Econômica

Josué Almeida
I Expansão do comércio

exterior do Brasil (!)

Como pais exportador dc produtos prima-
rins. mas que também aspira 11 (ornar-se
exportador de liens maiiiiliiliiniilns. n Ura-
"il lem hi),i."(liaiilc (Ic si cinco «-'runric.s lirens
nitiiiilinis: os listados Unidos, 11 Knrnpn Oci.
denlal, os países socialistas, os país.rrs alio-
-asiállcos e n própria America l.atimi. Den-
Ire as cinco, us duas primeiras — ns listados
Unidos e n Uliropa Ocidental — são aipie.
Ias que absorvem a maior pari,'* das expor,
(ações brasileiras e lambem das «piais pro.
vem a maior parte (tas nossas importações.
Assim tem sido. Mas, que lendôneias se
apresentam jmra n futuro?

>ío qiiia se refere aos países alro-asiá.
licos. dada a semelhança rie suas economias
com a nossa própria — tio que so refere, â
produção dc produtos primários — ainda
transcorrerá bastante (empo atil«.s que pos-sumos (er aí um dos apoios básicos para <>
comércio exterior brasileiro. Se é certo queo Brasil poderá l'(irnecer.|lii's urllgos indus-
(riais e bens (le cajiital (supondo, evidente-
mente, que alcancemos êxito na prova d'*
concorrência internaclonnl com os tradicio.
nais falirlcantes desses ailiiros, os pals.es In-
diistriallzados), a verdade c que a contra-
partida das importações encontra uma obs-
táculo a neniover na mencionada senieilian.
ça das nossas economias. Ao lado disso, não
se pode perder de vista um outro aspecto <!<•
problema, quando se fala de exportação de
produtos industriais: o que («mos consegui.
de, é principalmente, a exportoçüó de ar-
ti-fos produzidos em empresas estran frei ras
sediadas no Brasil (indústrias automobllis.
tictx, f*u*macêiit|ca, etc). Quanto k América
Latina, apresentando om certas regiões a
mesma dificuldade apontaria para os afro-
-asiáH(*os, tem, também, na pobreza r-eral
da área, uni obstáculo imediato á expansão
do nosso comércio exterior na escala e com
a urtrênria geralmente rwonheciilas.

O exame «In balanço comercial do Brasil
mm os Estados unidos, nos últimos anos,
revela elevado* naMos a nosso favor. Esses

saldos não são, corlanienle, nma custuiliitarle,
nem risullaiii de neçligôncin dos exporia,
dores innqiKis. I>eveni.se a (|ii.e cs Inverti-
mentos norle.americniins nu Iti»u.sll, em «-s.
rala crescente, reclamam liimlléni nm»
quantidade crescente de dólares para as re
11'i'ssiis de lucros, pagamento de .juros, amor-
«'•-lição, «royalties», eto. Assim, os salde'
referidos são ilusórios: desaparecem quandose considera o balanço de pagamenlos com
os listados Unidos, translormando.so então
om deiicits cobertos mediante empréstimos
(im; são como grilhões pura nós. As expor-
.ações brasileiras são, do fato, a única moeda
de que. dispomos para pagar as vitais im-
portações d-, matérias-primas, semi-clabo.
radas, ele, de que necessitamos. Assim, ao
Brasil não pode interessar nem I) Importar
mercadorias riésse ou daquele pais, sem puralá exportar ns nossas mercadorias que Irão
pagar as importações, nem ril exportar purans listados Unidos (é praticamente 0 único
caso) wm de lá receber as mercadorias de
que necessitamos. Em nutras palavras: ao
Brasil só interessa uma balança comercial
equilibrada e em expansão. A realidade do
comércio brasileiro-anverleano nos últimos
anos (liem como a sua tendência num futuro
imediato) exclui a possibilidade da oxpan-
são tias nossas vendas aos Estados Unidos
na escala necessária c em (õrnums de equi-
lilirio no intercâmbio de nvercadorias. Esta
afirmação pode ser fundamentada j>or nu-
tnenwos exemplos, dos quais a diminuição
relativa (e as véues absoluta) das imporia-«Voes de café brasileiro pelos E-ftailos Unidos
é apenas um. Assim, o máximo que se po-dera esperar nessa "área é um crescimento
lento do comércio, acompanhando a expan.
são igualmente lenta (0,6^ de aumento
médio da renda per.capita norte-americana
nos últimos sete anos) de sua riqueza In-terna.

Resta, entáo, examinar a« posalbilidadefiexislentes nas outra* duais Arcos — a Eu-ropa Ocidental e os países socialista»}. Fro.metemos fazé-lo no iH-óxi-no númoro.
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-# lOm IfitMfj. 0 .,,., .1 .*4 VKtnt», riitju. a ure-a
'"'¦-'¦4 í li iii» 4>|4- Ibii- -iiríiaií-. d# <tt»4t«)uia m*»*»»|í-iftaat1e P>>rque ia e««

ii* na rjuasr ii»»i» mil am»
jMi»tiM ao -.'...«..».. au>!..* >: »i.„ r üte heje a ea*
i»í>»raeâ<i do nomrm pet.'...... roíitiiiua R veroao»
uue «**»a expluincão (oi ||.
nuidadi» em alouu» pat>»e*;a não h* ia/ bmi» tenlir4*>tife n terta parte tia hu*

ali!.l„.|r Mas ik*,. ,4,.|,<,
.'* exatamente tu» pai-e*!»»!. u» mmunitta.-. Foram
tltorioioa. S«»ir,i*- aue o
Mãitilrfto ti- Partido C«mu-
nista. de Marx r Enielt e
de IMS Que rtuirlutàu de,
«¦mo» enião tinir*' Que «»
«•Qmutiiata*. ronteieui-
rara, rm m«-ii»> dr durrnt'»
an»». 11 que a larej» nã»
iimieguiu rm qua*e dol»
mil? Quem. poli r*taria lu-
tando rum mau ralor c tr.<¦¦¦¦¦• :-.-u pe!»» dirrito- d»v>
analartadoa?

Ua creio que »* oiltu nâu
jiodrm ter **uliH*adai» neste
trrreiio A \rrdade vrrda-
detn e que n alto .*lrr«.. .111. »4? Irata dc luta rn*
ire ••» operari»» t o» patroea.••11 (k*a neutr» ou tonta» |to.•iv-i» >*»»iii.. 1» ..j»*rati.*- 1.
•j rtlorço. qui* muita» -...-»
fai. de dividir ».> traballta-
dur«**i lr\ amando a hanilel.
ra do anticomimumo. até
dentro dn» Sindicatos to
|n»de ter c«m.* ¦ ¦¦¦¦ * <i*.-.-. ..
o enlraqueiimrnto do» tra.
uulh.il' <:.-* ii qtirbra da tua
unidade - que e a »ua (òr-
ça •¦ r. consequen:•::.•:.->
mi pude beneficiar ar» im-
mixu-i dos trabalhadores.

Mas n Pariíd» Comunista-..•¦•• da proprin nece»sl-
dadr do prolctunadu de ter
um instrumrntn na delesA
de seus Inierftnea de clas»e.
nào somente na luta purmelhores .-•¦:.n-.-.... de vlrin
c de trabalho, mas também
nn luta pelo poder político,a luta por desalojar dn po-der as classes reacionárias
e exploradoras c construir
um reeime que termine com
esta situação desumana, em
que a maioria o.uc trabalha
pasta fome c não tem direi-
to a nada. enquanto uma
minoria vive na maior far.
tura. usufruindo de todo*, os
direitos, esbanjando fortu-
nas.

Na lula cm deícsa da das-se operaria, os comunistas
não so tem rnlrrnt.ido as
torças reacionárias os rar-
ceres c raasmorras. como
tém dado a própria vida. Osexemplos são. também em
n—"i F-tüd»». numerosos.

ROMANCE

íiiri Gagárin

MINHA VIDA
E MEU VÔO
AO COSMO

'*s^>rí*.\"-,4
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l>a "Terra" respondiam:
— Tudo normal.*'u mantinha duas comunicações com a Terraatravés de nós ninais. A freqüência das transmlssoss rm nndíis curtas feitas de bordo era de 9 01!)me-raçidos e 20,006 mcgaciclos e o diapasão das onrias iiltracttitas rn. dc 143,625 megaciclos. Êu ouvia:t voz dos camaradas que trabalhavam nas estaçõesradiotelegráficas cum tanta nitidez como sr eles srencontrassem junto a mim.
A fasr superior do foguete foi automaticamente

lançada as camadas densas da atmosfera. Atravéstios visores eu podia avistar a distante superfície daTerra. Nesse instante o "Vostok" sobrevoava um lar.
ro rio da Sibéria. Viam-se ttistintameintr suas ilho-
tas c suas margens, as manchas da taigá ilumina,tias pelo sol.

Que beleza! exclamei novamente, sem con.ter-me, mas logo me recordava: minha tarefa era
transmitir informações dc caráter prático c não
enamorar-mc das belezas naturais. Tanio mais qnea "Terra'' no mesmo instante me pedia para trans
mitir o comunicado normal:

Ouço.vos perfeitamente, respondi. Sinto memagnificamehte. O vôo prossegue bem. A sobrecarga
continua a crescer, Avisto u Terra, florestas, nu
vens...

A sobrecarga, realmente, continuava a aumentar
sempre. Mas o organismo gradalivamente se adap.
lava a esta situação e eu até mesmo pensei que na
máquina centrifuga a mudança não se operava as-
sim. A vibração, também, durante os treinos moles.
tava muito mais. Em resumo, o diabo não era tão
feio como o pintavam.

O foguete cósmico multifásico éjtrn. engenho dr
tal forma comnlcxo oue »'* difícil compara ¦:> eom
qualquer coi»ta conhecida pelo homem, pois ttidn *c
compreende através de comparações. Uma vez con.

Im IM» tumbavit. varado-i-t-ta-. i.»i-4 -unalBU da
-«'<»¦ M ...H-lit M.f.li Oe
?! «nu*, M-iiu t*«Mitin rterrr*'.4i!„ a,, p» u |.„>('„i,.
de da dul ***« tf ande "rn*
tar" era e«tar -»...'»...; •»»

4.».^..'. ».i tr.. oa I . I..-,, , .
farrt* l-tiitu.tirtteiiM' a -.ía*
-**»rar «u-i uurU de aumen*
lü dr «alsflttt

Ma» não ta trata- apenas
d> exemplo- de drdii4csu
iitoitpiu<»( a defrta da ria»-
H »-peraiia, .ua rmatiriita*
(ao -«ciai mo a ra*4iu d* »»r
dU l-a:*.,: . l-.-li. :..-!, ,>trna •-.. -nio »rtitidi- u alto
rleru**

A vida mostra que niu. Alil-lan.- d»»» iui.i. i oori».
rio»" # bem reeentt-. ' >•,
do lerminu da 'ia, auerr»niuiidiat. mm a derrota d»
naii.fa*«i*mii, a» lula» i»pr*

raria» na Vntm aunairaiua iwh miei laau-iiite alto O»iiaitaltiadM-f»iranre»*,,, <,.
«(•ii-itonm t. - .tr; viiout»,
W*»al |mí « «.«icáa do rk**-*'r'4 0 de .....'...,, ç ,.-...
dar para «ora* vitoíia**.Sa»» t*- n«tataiido qut a*la»«-* »4|irraria, na »uauntDM maMKia, ae r»o»-»-iUàu. u« òi»piif d, lYaiic-iirniaram uma expenenria"titjiiii-l enviar Mrrrdoie»
p»ra m labneai r-^n.i i.pt¦.rarw» Bua leolaiiva era
liarte da» r-(»r>**-» para en»liiqurrer a r»»ith-sei-rnt drrla-*e du» (ipr-rario* e de»li*tia.la» da fanida C-munu-ta Fratire»

Km IPil o rpikropado
fianrr» (raiumltla ao» "pa.

dre« upriarta»** a ordem d»«e ronreniritfem na* peque»ii»» rmpr**M» aite*aiiait.

oud* o t*»puiln de ria**-»* é
mati »iri..i do qu» ümm $**>.»*
de* empri^aí, m .. ,,.. -.. „
de iiiiliiairm no» tiiiidit*ai>*»
1*1 ¦ levou a uto , i..!r.-7, ^
f» "jidíire-. opera*-»***-.

im l*3*?a; n paira Joga-N ."ti ItflUlna ¦ »»> a «»!"¦
I" • *•-> A» l4.'.»4 dO «r..4i* pai»»l foram m tetum-
trí *ti .». ¦.:>:., na u,,.,
ou mrwiiu em Mupiv>a* mr-n<» tmparUntOi, r-ipór pou*«t» a |wur.« •• «arerdote a in-iMfnrta da mela O "padre
na iraualiiii' não «ta apr*na» uirreuittndu rm ambi<me matrri.«li»ta f tanitarmIrvad»*. r».nir4 »ua propnatxiilade a pt»n*ar wano »<*u»•¦;...:.:¦ Or KalMillll
quanto a» qar*iora tutdirat*
f HK-Ial*. t* a partiiipar d^
|i**leia por «tia* reivindica.
W»! a lula de rla»»t>«, o

que ná» »*> admite a um **•n-rovif,**
i ptf«im dtifr mau ai*«uma r-iua** m&h Imw, mrato, a|*»a» o 1m*$m dr*i-ms *»l»*!M"-»tr-ia rrar-iinaria« uro mit pt>la rulairaMau ainda d«« qut* í»«»t .»«•*«*t»ao de mirar »» uadir»

do irabaldo a»> i»d»» d**» upr*
ramai fomuiuiti uma do»luiitrao hu para uopedif((Uf m* it.. u- . -.... "«an*-
»ru* rompaiili--ir>>» di* tra-•Mllt«- qu*niM a» qu»* tr+»*-*'•»•* »'-• f ***riai»^ r |»art!*iipa»»em de **ua» mvindl*racOot", ua lula dc ciotet**.« qui* "não m» admiti- a um»«refdii«r*

K d. Virriiti? H. i.. <.. .r.í
ma que u. i- ¦.„>., „» ,,.., -.
H*-> 4-!jU:í -.{. - cum III 4»ralar c xmneiwia d., qur«•« r..iiiuii>!, -
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OS CONDENADOS DE NURENBERO
DIRIGEM OS DESTINOS DE B0NA

(Ailigo publicado «o (ornai Dei Moigen , oiqoo do Ponido
líbeialdemoooiico rio Repúblico Ocmocioüco Alcmol.

A itf di* outubro di- ipu;
(«ram |u»iiçíi»Iu», hw rdili. luAiirAo .io l*,ilãi'lu íbi Ju»i,ca
de .NuiPmbci--. ua pt«**-*ni;aIÜ!. \S :.'-*. :!*.| : ., . fl ,*<, n,,*,,.
d»i t«»m u üPniPiK-íiN d** m>ir.te proferida! a I* id* outuhr».
í-eln Tribunal Militar Inter.
nacional, ot* prinrlp.il*- ro.
IwiuAvcit |M*t.« l>.iil>.irii' na./I»ta e pvlu» a*>Mis*.inaiu« rm
tn-üuw, Poram enforcadas: o
ministra de .\ -,-.. :.. \i\u-.
rlore-i du Helt-h Jo-nhim -.uu
llibbrntiiip o chefe do co.
mando supremo do exércitonarJ»!» VVflhelm Keitri. 0 go.xornadoi.cptai dos ex.ierri:torlos ;Kilone*p> ocupados
peloj faselntus llan- Krnnk.•• ministro do Interior dnRelch williHm Frick. »»
redator »iti Jornal «ntiju.tlalco -IVr Sitieimer .lu.
Ilu» Strcit-lier. n chefe da sp.«.-."io de política exterior tioPartido NazItiR Alfrrii Ro.-enlM-rj». o clicle d» Serviçone SCRuranca .Na/i-ia Krn>tKaltenbrunncr, o encarrega.
do plcnlpotendflrio dos ira.i».ill\os forcado*- (deportado
dc operários entran-icirosi
Krltz Sauckel, •¦ chefe doKstado.maior Cenlrttl dnKxpnito nazista Alfred Joell,•• o i-Minissiiilu iJo Relch naIfolandn soh ocupado tio
marechal Mermann Gocrin»*.
que se havia suicidado |»»»ii-cas horas amo» da exccucÃofoi enforcado simbolicamente.

Na i*i(|,i(|e que fora sede

-"•»» »'iui){ii>»i,. ,|„ |*artldu.\.»/i»i.i CNpiraiam •.. mal»Intimo»* ranfldenieã .ir iii.• ler. ¦ ..iiii**. ...,..* „ Impérln•Ia mil.iiio na fona. Comoem ItlIX. quando .i.-sapan*.-<*¦' <• lm|M*t,iiinr. rabrcvlve.ram. nAo obstante o A»onln>le INiiNlatn. ir. militarista».••« monopólio» e dr-oiai-ado»
funclunárlos t* cat-êcilhaj* da»ariranl/avAcu na-ustaa, a»
quai». sem pr/itii-amentc seintuleataila**, <ledic.iratn.se. naAlemanha Ocldentul, a pie.píuur. eom •» aiMiin d*i» pn.tàncias oeldentais, uma nota»uliid,i no PinIci

NI„irCHENKO
NÀO CONCORDOU

Já ao mm proferida a *»eii.
totn.it. n 1* de outubro delíllti. o renieseiiianie sovié.lie,, ia. Tribunal Milhar, ma.iar.-»encra| ,hi Justiva J. T.Xiklichenko. declarau nll»»oneordar com várlaa re.»olu.efles. IVoit sioii por exemplocontra a absolvição, apesarda» provAs Irrefutáveis desua culpabilidade, ,ie Kranz '
P.»|ien. embaixador na/ista eliagíiBcim dc Ifltlcr no subiresto ao Poder, e o Dr. Iljal.mar Scltacht. presidente duUanco do R«*ii*Ji. responsável
!»el„ fliianciamcntn da guerrae primeiro porta.voz dos ea-
pitais da Indústria, que »e
bateu |M*la dcsigtmcfio de Hi.t ler.
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E diante dr meus olhos passavam as fifttr;,» dPrchapaiev e Xçlikalov, PokricliKln .* Kantaria K,u-tenatov e Catjanova, Tursunkulov c Mamai riP»e nao somente eles. tomo todos os soviéticos' extra-iam c extraem suas forças vitais «le um manancialprofundo c puro: a doutrina de Lcnin. b* nós, cos-monaulas. ioda a nossa jovem Bcração, »e liavià de»"ilnZ^0 

,ntsU ,üní°* havla-11« "'"'•a"" o Partidoleninista dos comunistas,
Retive-me um instante neste raciocínio, mas re-tomei o fio de meus pensamentos:
_Sei que concentrarei toda a rainha vontadepara tia melhor maneira levar a cabo esta tarefacompreendendo a responsabilidade que ela envolvefarei tudo o que estiver nas minhas forças para cum-'pnr o mandato do Partido Comunista e tio povo s».vietti-o.

Se estou feliz por ir realizar um vôo cósmico?.Naturalmente, sinto-me feliz. Km todos os tempos eem todas as épocas, a maior felicidade para o lio-mem foi participar dc novas descobertas .Uvantei os olhos para o alio do microfone eilissr, ao ver as fisionomias atentas de meus percep-tores e amigos: o Construlor-chcfc. o Teórico cmCosmonautica, Nicolai Pclróvllch Kamânim, o que.rido e bom Ev*;euni Anatóllevitch, o CosmonautaDois...
Quero dedicar este primeiro vôo cósmico aoshomens do comunismo — á sociedade na qual já estáingressando nosso povo soviético e na qual estouconvencido, ingressarão totlos os homens na terraObservei como o Construlor-chcfc olhava rurtüvãmente o relógio. Era preciso concluir
Restam minutos contados para o laneamen.W» - acrescentei. - Amigos eu vos digo até logo, co-mo dissemos sempre um ao outro ao fazermos umalonga viagem. Como desejaria abraear-vos. a todo»conhecidos e desconhecidos, próximos ou distantes'

sumido o combustível que alimentava uma etapa d„roguete, esta se tornava desnecessária e, para nãotornar-se uma carga, automaticamente desprendia-se e era lançada a margem, enquanto a parte res.tante do foguete continuava a acelerar a velocidadedo voo. Eu jamais vira os cientistas e engenheirosintroduzirem o leve c portátil combustível para osmotores dos foguetes soviéticos. Mas na medida emque era conduzido -por um destes foguetes para en-trur finalmente numa determinada orbita desciaria neste minuto transmitir-lhes o meu agradecimento e dar-lhes „ meu forte aperto dc mão Oscomplexos motores funcionavam maravilhosamente
com a precisão rios carrilhões do Kremlin

Uma após outra, as etapas do foguete consu-miam o combustível c se desprendiam, e chegava omomento em que eu podia comunicar:— A nave desprendeu.se do foguete portadorconforme a previsão. Sinto-me bem. ()s parâmetrosda eabtne sao os seguintes: pressão: á unidade*umidade do ar: oT» por cento; temperatura- "(I graus-'pressão na carlinga: á unidade: sistemas tle orienta'
çii.ti — normal.

A nave entrara em órliila — a ffnuntlecósmica —. chegara a imponderabilidade
mesma situação sóbre a qual, ainda criança
nos livros tle Tsiolkóvski. A principio, esta

estrada
aquela

eu lera
sensaçãoera estranha, mas logo nos adaptamos a ela e con-titulávamos a cumprir nosso programa dc vôo. "In.

teressante, que dirão na Terra quando comunicarem"
sóbre o meu vôo?" — Imaginava eu.

A imponderabilidade é para todos nós. habitan-tes da Terra, uma ábn-ação estranha Ma» 0 orga-nlsmo rapidamente s-c habitua, experimentando uma•extraordinária leveza em totlos os membros Oue »-c
passou comigo durante és* c tempo? Eu me iiesnren-di tia poltrona, pairando entre o chão e o teto dicabina. A transição a esta situação ocorreu muito

fa*ouvida» |H»r »u.. at.t.i
Hitlea d., i^stf . »„ ,„,.temiaa neiiieniai» i»»ia\amniicrp*4«fi(l.i» eni manter dr

. |«* as principal» fóiea,» ,iumilliariãmo alemão, reatau.rar *eu l'wli>i nn Alemanha
Oclilental e sacrificar »o.
metiie aquiles rrimlnotoa nu.ristaa cujos nume», ao» olho»
du inundii simtMili/aviun aIwilwric faücisia. respcliaudo»sii» cnlalM.iadote» e lacaio»mai» iiii|Hirtanie»

FtICK EMBOLSOU BILHÕES

Na senienea du TribuiialMilitar de .Xiirrinbcri* aa.lient.-iva.so:
/\» prova» mostram queSauckel f»l o rcspoiuÃvel pnrum programa que repreacn.t«iu a deportação de mai» de•• mílhtVs d,, hoinen» paialiabalhos (orçados, no» quaismuitos dele» padeceram nor.moi» i-ruelilnde» e solrimeu.

t>.» .
Ixyenas tle milhares destes"penirios 'farcado-i catrangel.io» (oram obrigado»- a tra.••olhar p.ii-.i o» consórcios dciiietliiih Kliek. onde. com «• ntiseiitjmonto ,i,i direção, fo.iam liquidado» quando »e

tiirnaram esgotados o Inap."«para o trabalho. A dl.i.-iiio dè».»p consórcio armu."tt deles lucros que somamuni bilhfiu de marcos. En.quanto as empresas dc Klieka zona ocupada |>cla.s fôr.'•as soviéticas tlepnis de 1*115foram exproprladas, a» (|ne-e localizavam na AlemanhaOcidental, sob o regime dc

Aiteiiaucr, vulinnnn •• «kdi.>'...Hf «o bom neporio doi .nrmamenio. As»lm muexemplo, u nrma Dalmlet..aetlt, eoiiimlaita |n*í,, n*.leiiilo i tin«»ir.*.i. iminsiiiate «mm au e\étiii., .|.*»"llii I.V*H»i velculo-i de •»» ii|a».. 15 mil camlnheV» •*
oiiir»» v.*i .,!,., ..., .,.,,.. ,..l»ilai». Km lim. o firmaUn.mlei.rkm/ havt., alcança,du um liiem de 533 mllhóe»• le ltllll.il». ,|„ ,|.|,,| ,*,,tjtw. ,-"'liik a p.,iie dt, leso, ft»ii*aptuveltador da guerra con.irohi h"|e um capital de lü*»inilliói*» dc mareii».

"OS SS SAO CENfE
HONESTA» (Adenouei!

A »einiii.;.i ,|„ Trihima'
Milhar Internacional re/ava:Os SS í».iam aproveltad»».*
laia fins que, de acordo roma Jurispmdôncia, »flo etlmi-uosos: a perseguirá» ,. „ ,.\.lenninio de ludeus; .»cl\*age.nas c matanças nos campo*•I" conceniracAn; abusos na. «itiiinistrani,, ,|„s terriióriii*oqup-Hlos; ,, le.ili/avão de tm
programa de trabalho lorça.il»» e torturas e assassina to.»de |ir'sloneiros ,te guerraNa Alemanha Ocidentalocorre atualmente o seguln.ie: o «-HIAG arregimentali unióe» tradicionulistasdo»
SS, \a Alemanha Ocidentalexercem sua nefasta missãoi.*'liKi federacóes militarista.".O ex.gcneral de tanque.*í>s Meyet*. condenado á mor.•.Conclui na 7.» Pag.»

ni* Mtrrni
•puna
umi fiiMrii

l tedwa Jwdm Sas»*. .le lUbefraa Pm*,
í*...*!Í? A|i,•^'"*?,*^ * ta Ma**-* Máiiia, a tHimm toi a ob.m an -*»iu.a. ia- poqu^to» mtm*. m *-•*»*-• u-. doaliKadiM da* ^.. l- .!.., ,..„tiM|...- ..„ (,. ,.. ***"

..*:*.?3mH" *""&'* *"* i*,MM« * t*>tí*u ««• m»*dida em*l*k* -iiiweii, ,. íüiüi, liirt^,, ,q,l>(» fjQttft*. t«,„„M j,^,^ êkm*?l«fe*)|,i>, „ bslIKili*-.-* Itne qtlf •.*-..!¦» «i n« tiejkU, «
ÍÜ2Ü?m * m*n*"',(" ,,»"m'«m flíMal, a .in »a* ae»»ieiai »»i a

i?' ***" ?'»"'*«»'•'* a f H»*-* l**a »**»pl4^ i-Miqa. tom •»;|m a rtjupaiiem i*-I*ím-*i a nin»..f.a e*ia prcíonie .i***.**IHI^,t| .. |4i«lH|». *«m Mfclll i. ,s,-»„ lim; mídlKÕC» I, ,1 •„.-.- *..
***«* luta» te», „„„„ t ,„r rtoeten-u, . |ia(ii»i|»iã»T al.xa'M-enleiia» ma»*a* ^.p..i«i,-. Ma», ...„.,. au tíaraum,
h* ;•."" 

*¦ ••>•-¦ '••*- «mi» pupwhi i|«i |i4».44,ii, a da «tH-ii oMu uiiM|>a*»a « iMiiil,, irdus-i-i, oe Hlguo» ml»
.ÍVM ,,i,';»!*¦'••,**'•' wM«rmiMou staiHle» buratu-»*. e..»i..iii»lw» Sá ...m ., ad.ciuii do mai-,i»ma ela *e intua.Minnamorne, um inalnimtmia »«* luta ue i»i... na trabalha.•l»*u*--% manuat-i «• Inicks toai»,

l; mim» i-om •• mar\l»mo, a M...i.tm iia»»a a n*r orlalimeira «*/. a .uma e-rpltitual >w uma **la»»e explorada.S..4 tua n emam*||*«t u nàia a humanidade iiíib,jhadura..-». ine.1,.1 „, .!,,„ |NBfc. |,„,j,„,,„ ^ .im,,!^ hiieipie....e. do minai,. .Ai.ieiucí .le.e a pulai a ti.m.ft.ima.lo a«lunMr .i Mploiatüa da homem |**|» iiumem. a drHubrir «.«. imitilto» ik* rrm»tniç*iii -*.¦ uma fio\a Mncleilaile Iwo Imnli.a
Zi^t^Kí::^^ *: ^,Ut ''*,,,m^ »«•*»«». ».a
«mfnío waHai, s»ia miei» e ., lii»*na«,a.. .ie wnlenas d»il-.V. ,h' **»<*» '•t.nioimkw ,. oprimidos: . nAo i»«»e *er«WWWi M-m que éU «^eUteli lU-L^toreZ*.'V. ,u' *,," 'Wibauu,, da» H» .1.. uu. Noclal ., -
»•."v? ZímMr'" í"omonwr^£,2l "'•*• «"n«?Jí!

i... "•."*," *l*'nit m* ''lí,"'« auiriiiira. apoitda

TmUtZti^F' mm lmtnmm ™»*"»nn.c*o

UuJ!«l''a 
"""'"m ''"" °4 «'»'^'M'i«*l-*iiiiii»m.. e hoje, a

,, w 'í* %""** "ma ,w«" M"* <<» humanidade. Seriaoi» atro. putfm. »ti|»r que. ...... 0 ,.,... lin% i,om(>.?

h.l ."."r Uh '•,,¦^•|,"•'* «l«»on«ia constitui ,„„» nemZ

íi. A" «,, í«. 
*'*itHln*\ " *> «•Mdlmt »ua» orlgena. »u-.*t

MvUia.0. i.í ' MR" ",U * «'«•""'Tem a atitude e a per».» Uva do homem, ame ,» melo qoe o cerra: a mércL> ra al.»i.. ou a eonlianca em »„a» lórjo» própria»: a eè,„ 22

•niéin ,1, í*« th * qi|p ° P'***»"* e o futuro Ae.
eTSSk Sela? ",r"** mmo ••"'^ m* M* «'"JwKaa

... mi ^''a mrtir ,,,? ,H'*kvw,'i Wetllataa significa acel.
' cKn tndm:r:;,',i r,","°.d*niAu- -HSfl

mZK° v:;,í,i<a' «r <?&£*¦SSta->7SS&
l".v™ &iíTe^ " !'° ",vr,."', c""'««***o do lonjun o do1 •"•<». .Signilica en.-aiar a soluçflo de nrohln. a» en.et.i.e m-sso tempo. . «.mo a eliminação das tnmn- da ™i™íi

S de"*SS* a Zh,e^'a°nf*de d°í^'« • «h"i„ .ni < nt.tira. a ....•:.,,. ,|a eonselAnelaa *, •.it-:-.

S»*íTare**w«s^Ajns'«-¦¦«- a,,,,, a vida social .'.e,ici»no dCda eMncta -í"

icoo da lida social. Chama á perspectiva llImltTdi af .(J2Í

i.» se, L" niM, "*'''l,nit ,™"'r ri:míifi''°e iwfiSffi
ma. , numamsmo ae .-lencia emane p.-tdora e o> rui* diamas»as poptlare.- paia « abundância, * culmra * \. m«iínova da sociedade sem classe. e * mor**
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E ja me encontrava rm (rente á cahine. des,,,..•lindo-mc dos camaradas que ficavam em trrra esaudando-os com as duas mãos levantadas*Ate hreve!
Entrei na caliinc. que cheirava a ar do caninosenlci-mc na poltrona, a escotilha fechou.se silencio-

ih n^üi^i -''* CU.sò",nh0 c,mi 0!* instrumentos, jailuminados Mao mais pela luz do sol, mas pelas l,,/es artificiais. Ainda ouvia (udo o qüc sa fá, ia„ a
da m,is' M, 

T,Prra qUrrÍda *W eU :,«"r:l :*™* » :'i'>*da mais. Mas logo cerraram a armadura dc ferro e osilencio se tornou completo. Eu disse então:'Terra", eu — "o Cosmonauta", Terminava acomprovarão dos instrumentos dr comunicação |„j
nrJ?.-,« TU; Ü ,niclal dos cu''«<*'''««l''res no local dcdireção. O globo se encontrava no ponto dc separa.çao. A pressão na cabina estava a unidade: a umi-dade do ar - 65%: a temperatura..19 graus* , uressao na carlinga - 1,2: a pressão nos sistemas deorientação era normal. Estado af espirito _ bomPronto para a partida.

lioraVÜrt 
,ét:nÍC" ''" V<V" llavia :""»"i*"l<» umahora c meia de preparação para o voo. Depois uma

Paâ'a"rr(1d,*.raFalti!n(,üaPen:,s aIf»»s •»"' '
para a partida comunicavam-me que no vídeo doaparelho de televisão meu rosto era bem visível que' meu animo era „ melhor possível. Dlswram melambem que o pulso acusava 01 e a respirarão 

"4
Eu respondi: ' " '

O coração trabalha normalmente. Sinto-meSít-yrWí.rfec,,H ° ™m-—'';r
inc.uíven;í,;;m<,C,,S 

"C COmaMd" "ara » tan-Atrn.nl..
Por fim o diretor técnico ilu voo ordenou*— Lançar!
Eu respondi:

165
.suavemente. Quando não mais se Ic/ notar a in-luencia da ifravitação. eu me senti excelentementerudo imediatamente se tomou mais ráo„ ^. 

"^^.'
b oraeos e pernas eram como se não 1'ósscm meus'
íZ*P^Vam 

nada' Ná0 estava se"la<'» nem dei-tado. era como se pairasse na cabina. Todos os ob-etos que nao eram fixos também flutuavam, c an
lãn «"". iC"m" i10 

fOSS,; em sonho* A Prancheta, o"' art""11 l'c notas... As Rotas de líquido quese desprendiam do tubo tomavam a forma dc oc-queno- globos c livremente flutuavam no espaço e
ÔrVamo .Ah,"' 

"aS P;:re<'CS "a cabi,la- semelhivam oonalno sobre uma flor.
.i.,iAJ"!P0?(11lrabil,dade ni'u illlllli sóbre a capaci-date de trabalho do homem. Trabalhei durante todo
Iromülün 

Armpanhava ° funcionamento dos ins.trumentos da nave, observava o espaço através dasportinholas, tomava notas no diário de bordo. Ves-tido com o escnfandrp, eu escrevia com um lãnis co-mum. sem retirar as luvas. Escrevia levemente ,* asIrases .seguiam-se umas as outras no diário tle bor-(to. Mas, num instante cm que me esqueci onde meencontrava, pus o lápis tle lado, e ôlc imediatamenteitigiu dc mim. Eu não conseguia agarrá-lo, c falava
»151 f'Ç 

t*Ud0° qUC sc P««,»va, enquanto uma fitamagnitofomca ia gravando o que en dizia. Continueimantendo comunicação com a Terra pelos várioscanais telefônicos c tclcgi-áficos.
Da Terra mostravam interesse cm saber o qurestava vendo cm baixo E eu dizia que o nosso pin-neta era visto aproximadamente como de bordo dcum avião a jacto a grande altitude. Distinjru«am-sc

perfeitamente as cordilheiras ilc"*montàft1íi'is*. os 
"

grandes rios. as vastas florestas, a mancha .»'*silhas, as praias marítimas. O "Voslolt" njovia-e sô-l.re os espaços de minha Pátria, c eu sentia nor elauni ardente amor filial. Sim, conto uno amar -.ua
Palna, seus filhos, sc o.s povos d,, lodo o inundo a

166

menu V*mnl T"d" Mlw h*m- «"•-"••

tm4^S^^mV1ttÁtSSí
corpo e cntainente. com extrema lenUdiTU.iTra.se da instalação de lançamento. O rumor ^ü.«ais forte do qur o que „ podia^eseiriaTth ãttiZ•''»¦ avião a jato. mas „?le havia muiSt^oltons musicais e timbres não escrito. .« n-L IÜ

* ser reprotlu-idos por quaisquel* tmitsmmtmTê*'musica ou pc'a voz humana. Os polentes m«T»«!
fo 

roguela criavam a música do future cÔm £rt£TS^SUTfSSl.' ""* ** •""""'"**
embora esta estivesse instalada dè fôrmítT»üoorar a influencia de uma enorme atração píeastoSuí"va sobre o meu corpo, tornava difícil moVerVbrTL"¦. a perna. Eu sabia que esta situaçà„ íío d^,7rara, alç que a nave ganhasse vrioeidade • InlrELem orbita. A sobrecarga continuar, a «rw"""A lerra" lembrava:

Passaram-se 70 segundos da partidal.u respondia:
-Compreendi: setenta. Sinto-me perfeitamente

!;;;•*•• 
< «¦¦<i....o o voo. Aumenta a sobrVe.w S

«espondi animado c ao mesmo tempo pentei*Será que somente 70 segundos? O. ^nn<tot #rwHloaigos como minutos. ^ ' *****
"Terra" novamente perguntara:Como está se sentindo?Perfeitamente bem, e Toeê»?
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olhavam cheios dc esperanças. Ainda bem r-e.»».mente mísera c atrasada, transformar.-ae núnTÍS:"on-sa potência industrial e coleoZa. ó po". J.ei co organizado e educado pelo Partido Ã>»„^*. varrera de si as cinzas do velho mundo 
"«.-

ou sua compleixão de gigante e avançou pela^T-"ho aberto por Lenin. Sob a direção do PaVAisso poderoso povo implantou o Poder dos trTbV-lhadores, fundou o primeiro Estado ío^HeT*.
Com o exemplo dos feitos heróicos de stus «-lios, nossa Mae-Pátrla nos ensinara? desde I £-fanm, nos melhores e mais nobres sentimenlos NÍ.ha no globo terrestre pais mais vasto do que . »£!so .Nenhum mais rico nem mais belo do oaT^l mao Soviética. q "

Ainda criança, eu lera encantado A Históriado Regimento de Igor. antiga coleção de i»*r-ramas russas sobre a dedicação à Pátria. Gostava"ôSmam,rVal°,í "'" a,"aS' de '**»" «iSa'ao mapa e olhar.os grandes rios russos: o Volaa, •>' epr, o Ob, 
ç 

lenissci, o Amar, literalmente V
u-ii» e"I!nh..1 

,m,:'irT ° P°',croso corpo de nosso
i1,, 

sonhava com longas viagens c excursões. K
,L li.l ã ,(':,l,/an<.1" a Principal viagem de mi-
¦ r\de inn"'-.0-"1 

0r"° ,l0 ,flobo terrestre: E à• tui. ,100 quilômetros agradecia cm pensamento
senielhIi/wiií? ""° '"C hwlkm Proporcionadosemelhante felicidade: ser o primeiro a ver e o pri-
no Co.mòs1 

a°S " SÒbre U,d0 qlJ!*nt0 *•
Eu via as nuvens c suas tênues sombras sobrenJo-gim.ua 

ç amada Terra. Neste instante des-
í ...''.."i.V" 

' " 
," •"'"'" d0 <':,"'P»"és eolcosiano.

,„„,. 
" 

,.'"' 
"¦ '"'- "*"'" assemelhava-se diante de' • '•» um tampo lavrado, cultivado pelos grãosc"lrUas* (continua)

(/
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pniiagfin;

d pi»'.ilfiiic Jujkii Ctiulatl
rrtfiictimf* cm «hi uitlHiific
rt.» PaMrlfl .1* Alvorada,
cm Hi4*iliH â» ? !!*• ,i,i ii.iii.
d* áliiiiiii lérça .cira. Au»
i»»«, Ciitilati Iuim ••iiilcien,

l*d« llr.i:..: .. I . ,., =, |„m „
almirante Amaral Peixoto
i.if.i.i.. ¦.. ,t„ Punido Statal
Dcmocráilttt.

tíoiiin! é uni homem

_________

_______r •*____Wr " m

¦__ _J
___ ____!

__k *íÉ_«'' *. < ______

ItlUiltt ii.lrllen.ir .;lll|llr»
i« iilirilin», .VitainHi há «S
rttM»» n* • i«t*il«« tle tià» Itxti*
(nmielra u»» tir<*»-it com a
Argentina, r. partania - umi»
aijnj sa • ham* <ic "e*!* im"
Kw» carreira i*<iíií«-«» m m
M intuo *i» |.j* .iilr>nic> Vai-
tt»* ' "tíatii ln<" lainbêm •
Ulti* |»»rMl» . .Ila.iMj. ..«._._.«,
IMicmal,

O |Hf»|.|i me nin r»Mi4
CIO Mil „- ¦'«<.. I. .(.....¦.. «Itf*,
sítifi Kitirmaniu, a nutriu i4
iIiimu pouco Chcgamki
líiHilnrl -. iiui;... « mim »t<*
maneira i-ortllal Km vw df
•«.IIIMr * ii.- ...ii .-!.--• ,_.,»in*l que existe cm *eu
«*i»iiiwt-. m-iii,....,. mim ...!..

próxima, h u .,-., nn
mesmo tcmiai uma puluim.»Iivni». a Hf l>i»*r-ttir> nur<lc»\irt iMttir il«* matlmgaila
|i.tr.i it Norte it.. |>,i|* XArt
parecia rati__ilo, npcur «le
rcall/ar nm trabalho psguia-
d»r.

K*t.i\aiit.i> «un li.|ii»t\r
seu tcci-iárlii partleul.trIVihI Riff. dcMpareceu p»ircm-aiito. »lc|Nii» »ji« . i.iitc
ai-oiiipnnlindo ate onde cs-
tít\« n prctidenie,

TRÍCUA POLÍTICA

Inicio íi tiinvcrea. di/cu-
tlu-lhe que »>in Cuba esta-
mas profundamente .iuihíIp.
»i«li^ an governo e ao \*m><l» Brasil pela ajuda que...i n... nos prestaram i«ni«»••!• a prcaiti^nriji dc Jânio
Quadros como agora.

— Quando m> tli-u a tilti-
ma crise, si. presidente, nósos cubano» urompanháva-
mus angotlladot p.>r meio
da Imprensa, como cm um
filme, .is peripécias <1. sou
retorno .i«. Brasil, «• o_ im-í.ilonles qu. vieram cm segui-
da, Ore o Sr. que a crise r*s-t^ia superada?

O presidente me respontlp'inc. jicln menus, se produziuuma "IrégUM iHilitiiii"* o qur6 preciso aproveitá-la paraenfrentar ». grandes proble-

A POLÔNIA NA VI BIENAL
A Puloiii.i e um dos pai-

.«es da Europa fartamente
representados na VI Bienal
cie São Paulo. Figura o pais
polonês em nada menos de
cinco das seções da grande
mostra Internacional, com
exposições de pintura sra.
vura. desenhos, arquitetura
e livros, mostras que refie-
tem sobejamente o floresci-

"0 QUE
EU VI
EM CUBA"

tios. as
a Calo
Niterói.
RS ilUS-
fotos e

O sr. Jaey 'Pcrsna Lima
r. tá contando o qui viu em
Cuba. todos os sal
~0 horas, uu Tran
Martins n." 11. em
í.uina serie dc pai ssi
t radas com "slide.-"
exposição dc carta. n..

Nessas palestra; o sr. Po-
Jcira Lima exibe f! nes do-
cumcntãrios e põe i dispo-
siçüo dos frcqiirnt.adorps
uma farta coleção dc jor-
liais, revistas e I:>.(.•.>¦ sóbre
fiC|iic-le país. que o unfcren-
cista percorreu recente-
mente.

mento artístico d., pais. Na
seção de pintura temos uma
exposição da obra de Maria
Jarrina. pintor., moderna
falecida ha três anos, cuia
expressão vigorosa e orlRi-
nal ja despertara o reco-
nhrclmento da critica de
inúmeros paises. inclusive o
Brasil: uma coletiva de
gravadores contemporâneos
poloneses, entre os quais fi-
guram artistas detentores
de varias laureas interna,
cionais como Halina Chros-
towska, Josef Glclnlak. Jer-
zy Panei., Lucian Mianows-
kl. Stefan Suberlak, M. We.i-
man. S. Wojtowlcz; uma rx-
posição intitulada "Varsóvia.
ontem, hoje p amanhã",
ilustra o desenvolvimento
da arquitetura no pais. á
base ria reconstrução da ci-
dade-máitir da sanha na-
zista destruidora: a Bienal
do Livro conta com uma re-
picsentação polonesa.

Finalmente, na seção de
desenho, a exposição do "Cl-
cio mexicano" dc Tadeus/
Kulislewlcz valeu ao artista
polonês a' outorga do Pie-
mio Internacional de Dcse.
nho. decisão do júri compôs-
to pm- grandes nomes da
crítica mundial.

Tópicos Típicgs

Pedro Severino

N'a KeiiiHiiã ii.isMiiln. livcinos oiiaslàii de lhes falar sòliie
n critica ilo sr. Tristão ttt* Allia.viie c sôbrt* a qni-stAti da «li-
lienladi!», su.scllailii pelo ilustre, escritor católico, l.ulemlp n
sr. Trlstíio <|tn*. «uiiesar di> ludo», a inverdade ainda consti.
Iliilia a hnse ilu . Ilusória polilica c\i>i|cii|.- uos l-.slados Iui-
tios. ao nasso i|iic, na União Soviética, o lolalilai-smo teria
elimimido a lllicnladi'. Manircslanios a nossa discordância .
o nosso cuii.stritnuiinciito d" ver ressnsi-ilado pelo articulislii
ilo «Diário dc Noticias» o velho mito de unia «lilienlat..» ahs.
tiela.

A liliciilailc coiuicta — couipicciulida como cxcrcicio
efetivo du auloilricriiiiiiacãii — cv.ste em todas as socieila-
«les, Só ipn. niio existe d» mesma maneira cm Ioda* elas. Nas
influas InMttitl.s i! mais primiliviis de desiintismo, conforme
Observou He^el. |)iiile.se ili/ce que, pràlcaniente. apenas o
déspota cia livre. Km sociedades escravistas e feudais, sò.

u(-> os proprietários 
'de escravos e os senhores feudais

podiam desfrutar realmente <lp liberdade. Numa sociedade
capitalista, a lllieriVitle se transforma em mercailoi-ia: algu.
mus migalhas são cedidas no proletariado, enquanto que as
tottelad-s ficam nas mãos ilos proprietários das fontes de
produção.

A liberdade — convém fazer a ressalva — nunca fui
absoluta, Os antigos déspotas, os proprietários de escravos,
«is senhores lindais. e,\-erciam com limitações a sua liberda.
«le real: ás vity.es eram obrigados a lazer concessões, às véws
não us faziam e pagavam caro pela intransigência. O mes.
mo oeniTe com os capilali.s-'as modernos.

l-iinuantn seus ideólogos enchem a liõca para falar cm
libei-daile e democracia, a burguesia explora os trabalhadores,
procurando enganá-los. desuni-los e intimidá-los. Para isso.
eiisleiii uma propaganda permanente, ciinlrolu ns jornais,
«i rádio, a televisão, colora fora da lei o partido político de
vangiiarila da classe operária c persegui> seus quadros mais
«omliativos. IS' a moral da raposa livre dentro dn galinheiro
livre, como escreveu Bogcr Garautty.

Quando vemos um escritor como o >-r, Tristão de Athayde
falar sobre «liberdade», vem-nos logo a vontade de perg-un-
tar: «liberdade» de que? «liberdade? para quem?

Porque, para que. lia ja "liberdade -para todos, liberdade
para a humanidade em seu conjunto, é prec'so acabar com
n divisão da sociedade em classes e fazer i*.-saparei>er o ca- .
ráter de privilégio da liberdade, K, para que haja llbertlail '¦
«le cada um buscar a sua 1'elie'dade em igiuiMiiil > il- condi-
«,'ões eom os demais, é preciso criar essas condições, é preciso
jii'0'ioreionnr a iodos os meios maleriais para que a bnsea
da felicidade não seja unia expressão vã, uma ironia cruel.

mi«» í-....* >, . in. .......«,ii.
itianta da it<H"à«, ,V t«**«eiiu«Iim< imo fi. rtnitirã |.»nalnrt
¦t .. i-..-1...... .i„ firatll

Pergunio-llie um M-suida
tituii« nau em sua -¦.!..- a»o. .j..ia, iirg*nie» i*. l.n a i.-
Hta a refoima da r»irtiiura
r.«ii>Ainii„.Mkta| «o Ura«.|,

tn* PO. UUHS

li |.ie-..|eiiirt ií«»tilurt ie*.
|a»mir rom vhurklaitoi

• ! • i_|. i .i.. .... ....
nifiiti limar, uma lei de re-
Iurina •._•¦.»iia. Km «•j-ui.i.i,

• -I - i|t> .11..-'.- .. |tlMlÍ<
tia» paia impelir a m*aako
de Inerui para »> «•«tiatiiteiiA.
A (nua «ta -o >>... >- .;..,.. •
(lunanio <• irptr<»i*iiia uma
irrrl-rl ¦ > .-n- i- ¦ a ri-<|u«*/a iiaiii.iial Urjje. e»i»
«•siiiiia, IUO.I profunda te
forma ItancAria. Km Remi.
pnvKitino* ita lei» tpie *#»*.
stirrm »«» i«rt«» uma niaiui
pitlieipat:.!)) na» ri<pir.a« »la
palria.

PAftlAMENTAKISMO

K.ilo au presliliMile »¦ ri •
«•a ilu regime parlamentar
Instaurado no Hmsli como
i-nspqQ&icta de recente »tí-
m». Qual !• a *ua impie»».-|o
pr.MMl. iliiranu* n$»t tema-
uns. sóhre a ¦•-;..-..•¦..
partatnentnr?

(.uiilaii it>»|Hiiide «pie ii.-.m
ha i> |. ¦ ainda para che.
Bar-se a uma eonclusAo. ao
menus quanto a ^le.

K ojileWMio, kaveia a

lit» aia«d.i luni a !<i
•me e»i|9lielnfti o rrgime
,¦-.!-....¦-. HU 1'..... .
responda flotitart •» pie*
i4»«iiii «late w»t ....>•-> ._!.¦
f. uma >' i- . ... «taqui-ie
iwlo lesai. !-,.-.,,,
irei» qui* o !_..... ..r>. m*i

irmiltt, disi>A«s narioiiítU.

AUIODflIRMINACAO

l*rtlami)« *!»i, toiire fuba.
A que m> deve prrgliiitu

a exirauM. •- • > <-i. ¦
|K»r mun eiHtuiiMda entre «»
|x»to l. ....: o,. • ... Mim _
molutio > ubaiM e a tetu II-
«Ifir*?

t) urealdetu. »il»«e «pie n •
llrasil i»dii ntiA jinemo dn
irniandoacAo irm temprr *-

.• •¦ • ..... . :.,. _. Ut»•.>!-'.. <• que . .-..ir« _ imo»0 em irlav<«u a Tuba. maa'••ilibem mm ..utro» puvot.o iMiiimento >;¦- tepusnAii*
«Ia (Kiptitar tiinlra a inirr-\encAt» de um Ktlado noa
4*Miitiu« «Io uiiim. <- a«|til
muilo tone, >;..•.,..•• acre*.«fina tjue. por outro lano
ii«> cam tle fiibu. ha ra./ftes i- i» >;..!- immu a ..-.i <
Ilianea dr origem sm-lal r «le
flmiMiàndas ••••> .-.o .
«»« «• eu I m ral» queli* «•iitr«> amhos o» povo»,Acredita Wr. atam t|l«>o. »|ii<*
a lllllio de '¦¦:..- o« ;. .in.
Ialino-nmPlininoa •* íinll»i»eii*
sA\e| p.»ta \eneer na luia

• emira o r»ta<ta de ,»Mt-
vnvoltimmto am -t - *
«•liam.

Ml NSAQtM A CUIA
A emrettaia rliP|a a«« fim,' •üii.i» prj mu

Qual «#ría„ *r, pte»i*¦i- ¦'¦'¦ a .i.i.,.ir ao pitéinti»ra_lrtn» nu cato o> veil*
fUnr-% a intrt»... ite fulu
•taitumiaila pelo ¦.-» ¦
Revolurionarlo?

A aiiiuile dn ....... tol
«niipre im.li.» «laia Sumo»

rmtilra «|twW)utr l^ear^iHia•¦" lii(i.> u dii...» da tratla
|«it«» a >;...!... pur t|
me«nu» n mi deciliM» ,\it» •.
«•reto. nao mi dúvida» f.
Win a pulhiia O11" •> |«#r»¦ »iira*HHro t«guiia

J« em pè, itiãot dadat «
. ...j...tr «...,-.»». If|.,-. ,

• ••ni <««ia» palavra»:
¦ Diga «o «nt governo e

au *#u |n»v«i que, *m nome
•ta m»*»i pov»» e como prral*•tanie d.» Rratil lhe* envio
uma saiHlacáo de amizade *
tlmpaila.

QUER IR ESTUDAR EM CUBA?
o f-iiM-llh» ifupKiliir »M» Knlvertldattat «le 1'iihavem «ta ni»i|iiiir m»l hoI*a» par. e»iuitaiii<»» tauno.ame.rtaanot <|n«> >i... i«in;. mr-at a- e-i».*» superiores «t»>

!¦• o. ... |.(i|. .... ..i ... ,|., Atttaiiia. \, Ml«a« -... tiata
a* Unhcrtkiadr* »<«• liava»-;» U» VHIa« «• Orlenie ecotTMpomtonm» au» aasiilnm rtinsos: i ,-.•-..• . Agre.nomla. Mr«li»íiia r Pai maria. Aiquiteiura. Ilumani«l.»de«ir^iummta «• l>irelu», i>» iindldatoa devem irr irrmin-».«(«» o »iii.», «e.iiiu|„iin rm »eu» j*Im*« «ta orígem. Atln<j«TÍtfta* .ma,. .... „-. .avi.a i... .i*. autobiografia do «mii.iiutaii». millli-do »ta »tinelii»Aft .i-. »urv» wvttndArln.• ettiiM»» de ¦•- n.. • ¦ atestvillo «ta «addr e duas 1<».loa, ;._¦.., |M>t„ anpiranta.

A» solIrliagAci» >leveiA„ »<.r eiu-am|ii|ia<ta« ao iVui»e.
llio Sii|»eiiiif da,. l'tiKri»i<la<l<«« dr fui», através «Ia
Kmbaixatia fiihana «n.» Rio: tua DJalma fltirli. 301.I? andar. >'• -,,..-->i>.i-.,

Cl* hnl»Uia« admiiidrK torto j»í»i:*« sua» |»a»»agen««ta ida f volta 'inltio r leniiiuo dn rursol Cuha. a«..utanchi mMii-a. rettktanrla e aiimemav«o durante o
rurso,

A« Inwiicòea e-i»o aliena» de»»ta agora.

Nolii o lovernador Mbravr|ando ódio r prwlto aetubar rom o eonutitmo í rte espumando raiva pretende mu.dar o <•<»•• da llutoria fiiquaniu ;• •¦> Manrquiniio, o do.ra menino qw faria pipi na praia de Ratafogo t »¦.. $num no »eu mitier - pou teniu muna» *f«* para encheriMlilrí ou molhar «am.*. - ManHiumlu» nâ<» mija m. .Nem água para Maneouinlio rkUlo. K o maninoilnlio olha
para o »-hao na rou».ieneia at «ua inutilidade.

Andam _.._..- ot .a:.'r ...:..., pedindo fu/itamtn.io* e pregando violência» Enquanto iww ot mortnt - eoUtadat, ia» morto» — theram que sofrer, como o* *i*ot,o aiiii.rnio «o preto da» flore» Cinqüenta por canlo maiararat do que o ano pastado Ma» afinal, coiivrnhamot ouaot mono» nao rontem flore* c nó» vivot nfto nodemo* co.mer rarne ¦_.- oito e o »ru cu»to aluai, pelo que t« dedug
qur de»w governo nrm o» morto» chapam Morto» e woa..»¦...- rm •:.'....-•...;.

A i .... ..- dr Sindicância do RAM — o celeberrimoKeniço dr a -.•_• .A «0 Menor — que nio e nem serviçonem at-tittcneia. acaba dr aprr»eiitar ao Minlttro da Ju».tica o .ru rrlaiono o prrtidente da Comui»o dtate: "O
lado negatun do SAM e tào contundente, tào trlMe. que»-ipera udo qur clr trm dr bom". Nào e para falar mal.ma* eu - - .ua qur *»»e .«nluir nw> dl»«e»»e o que e que oRAM lem dr bom f*«rma e rinco do» preío* da penlten.«jana rto mkmoi «lo SAM. declara o referido documento.R o lado bom'

leio lambem a» rausat que . i .... . de Sindicânciaenrontrou determinando a falenna do 8AM. Com alguma*orlas estou plenamente dr acordo: falu de ictorc» de ed-i.raeâo. eiwino r aprendi/agem profiMlotial: autineta no
procciuo de rrcu|>eraeào r integração do menor na comu.
nidadr. falha no» trabalhoi. de triagem do» menores para acteolha do rMabeleclmento adrqundo e principalmente a
interferência nociva dr poluíra partidária na administra-
cáo do SAM A nSo ter o dr. Paulo Nogueira 1*111.0 que nfto>endo um rspenallsta em prnblrma dr menor abandonado,
lutou para faxer um bom governo no 8AM. o reato nfto en.irnde bulltufa» 'n»mn «11/ Stani»lavv Ponte Preta i >!•> mda.
tt multo mal» um cargo para proteger amigos político» do
que dr *-.pei-;ahMa-. nn assunto o governo devia terminareom o SAM. nomear uma comlufto de gente que entende».
li do a^unio ir ha alguns nesta cidade, nette pau» • tor.
nar .rno o prooieina. Mas nnda dhuo acontece. O SAMvive farrndo Minelnnhos. Reparem vocês, leitores amigo»,

o qur diz qualquer criminam quando ê preso: Culpam Km-
pre o sam é no SAM que êle» aprendem a «er crimlnoaoa.

Andamos asiim: Manequlnho nfto fas pipl. defunto*
nãn tiveram flórr.» <so os ricos que atè nos defunto» se «tu
contra a diferença da sorte» o 8AM forma e diploma cri-
minoMu e o governador vai mudar o curso da História.
Tudo rnado, erradiiuimo, como você» vêem.

LIMA BflRRETO-ESCRITOR E PENSADOR
Por Zh. Bazarián

Candidato a Doutor «m
Ciêncio» Filosófica», no URSS

Ha 39 ano., em l.° de no-
\emiiii. de 1922, dia nublado
»> chuvoso, deixou de bater
o ardente coração de um.i
das personalidades mais no.
'••veis da América Latina -
Afonso Henrique de Lima
Barreto, talentoso escrlioi

e apaixonado lutador pelaemancipação nacional, a de-
mocracia e a amizade en-
tre os povos.

Convicto realista. luiIllA.
nisia e satírico, Lima Bar-
reto criou excelentes nove-
Ias. como "Recordações 

do
KscrivAo Isaiss Caminha" e"Trisie Kim de Pollcarpo
Quaresma" que enriquece,
iam não só as letras brasi-
lelras, mas a própria liie-
fatura mundial,

Para poder escrevei- com
tanto carinho sóbie as pe.«.soas simples, como o fá/ia
Uma Barreto, era preciso

ser. além de um escritor He
ia lem o. um homem de ver-
fiado. "Meu 

pensamento -
escrevia Lima Barreto na
inédita novela autobiográfi-
ia "Cemitério dos Vivos" -
era voltado para lóita x
humanidade, para a mist-ria
o os sofrimentos, para todos
ns »|iie sofrem". Por inter-
médio do herói dessa novela-- Mascarenhas --o escri-
tor dizia: Sofri profunda,
mente... fui humilhado,..
vivia na iniundícia. mas
sentia qur meu Interior res-
plaiulccta de bondade, do su-
nho de conseguir a verdade
de amor ao próximo, de um
desejo imenso de contribuir
pnra oue mu ms fossem
mais fcli/ixs do que eu".

Lima Barreto, de origem
mulaia. odiava ioda forma
dr discriminação racial e de-
fendla, com ioda sua paixão.vs negros perseguidos pelos

racista* norte-americanos.
.Vio suportava as lieliculas
ianques que elogiam lôtla
espécie de crime: assassina-
i is roubos/ raptos, gang*-
terlsmo,

A condenai,-.o cerrada dos
aspectos sombrios da vida. o
profundo amor pelos traba-
lhadores -simples e por sua
1'allia. que se senlc em lò-

das as obras de Lima Barreto
colocam ésle admirável es-
crltor nos primeiras lilás dc

literatos p."gie»si*tas do
mundo.

entretanto, n reconheci,
meniii de seu talento chegou
sòmenie depois de sua iiioi-
ie. Durante sua vida. suas
obras loram cercadas pelosilêncio. Obrigado a publicai
seus livios com seus pró-
pi los recursos, demasiado
escassos, vivi» em extrema
nobreza e morreu com a
idade de ti anos. no meio de
absoluta miséria e solidão.

NOVA DIRETORIA DA UME: POSSE
Sábado, dia 11, em suic-

nidade cujo inicio esta pre-visto pnra ns 20,30 horas,
no salão nobre da UNE'Praia do Flamengo. 132«,
tomara posse a nova dire-
loriii da União Metropollta
na cie E.studante.s tUMüi,
entidade máxima de repre-
sentnção dus universitários
cia Guanabara.

Os novos diretores, vito-
riosos por uma margem dc

Capital Estrangeiro
na Indústria
Farmacêutica

O deputado Unirio Ma-
fluido, do PTB, pronuncia-
ia uma conferência, sexta-
-leira. 10 do corrente, a.^
20,:») h o r a s, na sede do
I.SKI. irua cla.s Palmeiras,
531. sóbrp a penctrnção do
capital estrangeiro na in-
dnstria farmacêutica. En-
Irada franca.

quase 400 voíí... no pleitouniversitário mais concorri-
cio dos últimos anos no Es-
lado. e representantes da
corrente situacionista na
organização desde 1058. são
os seguintes: presiden-
tr, José de Sousa .Direito
da UEGi; vlce-prcsidentc
de problemas educacionais,
Mário Augusto Azevedo¦Medicina c Cirurgia); vi-
ce-presidente de problemas
nacionais. Jack.-on Sampaio
'Politécnica da PUO; vice-
-presidente de assuntos as-
sistcncials. Alfredo de Al-
incida, iCiências Jurídicas
do Rio dc Janeiro i; vice-
-presidente de coordenação
universitária, M a r c u s de
Alencar i Sociologia da
PUC' : S e t re t á ri o-gc-
ral. Carlos Augusto Ribeiro
'Nacionai de Direito i; 1"
secretario, Antônio Cláudio
Sochac.ew.ski 'Politécnica d.i
PUC: '_." secretário, Nel-
son Silva dos Anjos, fáer-
viço Social do Estado da
G u n a b a r a l: tesoureiro.
Toyoíiça Abe i Nacional d>-
Medicina l.
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Km maio deste ano ot so-
vletieos leuileram uma ho-
i.' .141 o. <le respeitosa e.-ii-

ma ao ilustre cidadão brasi-
lelro. Por motivo do so.,l,
aniversário do nascimento
de Lima Barreto, a Associa-
çáo Soviética de Amizade e
Colaboração Cultural com os
paises da America latina 01-
ganlzou um aio solenp na
Casa da Amizade. Km todas
as iiiiei vein.óes foram assi-
nalados uão só os méritos de
Lima lt.uieto no dominio
da literatura, mas também
«ua sincera e nobie posição
eom lespeiio á Revolução de
Outubro iu Rússia. Koi éle
Iniiglngtiu escritor brasileiro.
numa conjuntura de auge da
reação e de Intensa peneira-
çâo Imperialista na America
Latina, levantou sua voz em
defesa--da jovem Republica
dm sovietes.

Saudou de lodo o coração
a Revolução Socialista de
Outubro, "A face do inundo
mudou: exclamou Lima
Barreto Viv;i a Rússia!"

Sentindo, pioíumhi -nsTtlYia
{*•'¦.) 'fundador do primeiro

pais socialista do mundo
Barreto escreveu 110 artigo"Memórias da (hiena" que
I.énin é o maior homem
do nosso tempo, que fiirise
com lôda a audácia as gran-
de.s transformações s iciais
da (.poça".

No conhecido h 11 i í;< > "Só-
liir o Maximalismo" Barre
to atacava os reacionários
que caluniavam o pai* so.
viético. "Nossos sabiclifles
nfio podem apresentar um

só argumento contra os que
pensam seriamente nos pro-blemas su.iais e vêem na
Revolução Russa uma cias
mais originais e profundas• ias que tiveram lunar nlé
lioic na sociedade humana".

Barreto <-v» um adversário
iiTceonciliiivel das guerrasProtestava com ioda a força
tle seu lalcnio contra a sue,--

ra imperialista, desmasca-
rando seu caráter antlpo-
pular e propagando a Ira-
ternidade internacional do
iodos os trabalhadores. Su-
-Unhando a essfencia anti-
humana do Imperialismo,
cuja companheira Inedltável
é a guerra.. Lima Barreto
escreveu: "NIcizsche è o íi-
lósofo típico da burguesia
lapace e descarada, da gros-seria, da crueldade e do de--ejo de '•ganhar dinheiro"
por qualquer método, o filo.

, sofo dos banqueiros «» indus-
trials que. sem vacilar, Jo-
gam na miséria milhões d».
pessoas f. engendram a.«
mierras paia ganhar aljuns
milhões a mais".

Ardente patriotu, conde.
nava todas as lormas de co-
lonlalismo e exploração d»
unia naçáo por outra. Depoi»
•Ia primeira guerra mundial,
•mando o imperialismo lan-
que iniciou sua Intensa pene-iraçáo econômica no Brasil,
Lima Barreto investiu com

.cóleia contra a "Monstruosa
República", como éle cha-
mava os Estados Unidos da
América, onde se dá valia
•mies tle tudo á forca do di-
nhclro, Barreto exortava a
[odos os povos da América
Latina a lutar contra aopressão dos "brutais *"rilosos Estados Unidos da
América".

o "Vários imtorea
ikras", publicado
escreveu palavra»
cheias de proftin-

No arti
e várl.j
em I!)-JtJ.
pi ofétlcas,
da fé na vitória definitiva
dos povos ria América Latina
na luta pela independência
nacional: ".v,o 

passarão >*>0
anos escreveu Lima Bir»
feto ¦ e tu(|o< o.s paiseatia ^ América do Sul e Cm.trai. assim eomn o México,
se unir..-) » fim de acabar cie
"ru vez pnm sempre com a

opressão desgraçadauai
d '-'inqiies. 

que é cada vez.
mais insuportável".

Eleição às Claras
RÁDIO Dl. MOSCOU
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negf* cidos

Ni->í ri 1 ns 5, P e li) rif rt.7. .ri-
ii u próximo, í«eí;iinrio te. «num*ffi
•1- ni 1 on li.nrlu .• n^ oluirúi - ila
Dh .loi-la !• 1I0 Conselho Ktscul •

vuplpnlc. cl.-i 1'inir. iii'iiii.-íiii Nai-iii-
><m ilo.s Ti-abiilliacloros nn liulu>.
i:ih t.CNTl) piirn o periodu ilu

I IHiU-1964.

i'rtailji lugu npo> ;i 11niíi/hç/im
ilu C-üilgii<sso Nui-lnn.-il 11.- Tm-
hlilhadnr.s »m fhi<- itr líHii .111
qur ris rumou, ai» do Ministério
iln Trabalho foiHin rienoladns. a
i'\'l'l lem -uio ilomlnnila ilc-dr
;i sun forma 1,'iVo, por DeoelrclHim.
il" llolar.ila Cavalcanti o .u j>rii-
po Jamais a CNT1 ilrl.Miu ile "1
alvo 'l<! Hlnques ilu.- l.nlialh.tlo-
rt**. pi.rqiif?, snlvn raros momrn-

Roberto Morena
Cjunuto ir r»la na CNTI «en

l< -sr 11 repulsa pio parir ilos Im
balhmlore.v, PorguiHa-Ae: Que faz
¦ c wr: onitr se empregam n.»
mllhúcj* He 1 :-u/clni-s qur nrcrcit.

In impó.lu sindical? Que f,i/
ii-in-ficlci ,1a rlá.se IraDnlhn-" us ?eus pronunciai..ciiios

-i'in ijuiist! ,-rinprc 1 fíicloilttilo«. r
i-initrn i"- a lula iloj IrnhHlha-
,1 ire> , ilu povo. Representa ain-
ti;» 0111 nusso pai,., o qu>- hft d*'
mais i'Cticlunái.0 110 movimonln
«iiulicnl inl't nm-Mit.íil, como è a
fli ISI.-ORIT, umi. aluam e Uu
mi mi in us mais gra rlurulo. nsoii-
li-s iln Dcpnrlmneilto ite h>tailn

1I1

i|,<

ln.<, semper se eiilnrou
si".;- sagrado.. Intnrô).^
|ll I- . I.ÔVC II M'1'V Ho il
gadores e ilu i-oaeü",

itia
'Mil-

a bi»ni riu \ ei tlado, . nor<'..>a -
rio oatrlarevcr qiu |)..suiiim poi
aua illt-etâo dlrlgenu.-s sliidit-ms
hi>:.-tua e que nierei:eram r mo-
'i-t-m a conflani.-a ,1o-, trabalha-
flores. .Mas pou, o podem fll/.ei.
-\ máquina tcntaeular montuda
por Dcoetcelano, que ilumina ,ó-
bre 11 baao da mais .urdida ror-
rupi.-fto ¦• do medidas punitiva,i-ontra o* que o combatem, ImP'
•li qu. êsse orciiiilsmo emircilei.il
p,--a desempenhar sua ml.sio r
D"'' em prAlii-a pruRranilla e pia-
n.o. de trabalho aprovado.* em'
*'ias reuniões <¦ eonelav. . ope-
iftiiia em que loma pai te.

im mnvlmnnlo slndli-nl dos Ema-
rio*. I nli1i\« . nos paUc_ nnrie n."
ii.11» ntlistii!. (itiiniuiim.

ns empresaiiiirés e si.a. o-ei,
iii/*in;õ"_ (> iodo n aparelho ita
leacíio allmeiilam uma llnua
propaxalida contra n C.VTI. Fm-
Rrin qu. .stAo dr arôrrio *»tn qur
seja ¦ iniirnli/.ada . Hr qualulo
•>m ve. oonsllttieni uma comifsío
de Inqucriln pnra apurar o Tf-
\',, do grandea somas de dlnhei-
ro que se t"llram do- c-ofrej da
CNTI romo os Já famoso» fi ml-
!!',V- de eru/.eln>" qu. a Comi'-
./ii, do Imposto .Sindicai entrrRo ,
,1 l>eoel-eialio de lloland.. Cavai-
i-intl. Os que promoveram i>ss<
inquérito foram piceisam'.'nt. o
ex-ministro do Trabalho, S"k»-
d«.« Viana, que tambím esta cn-
volvido na. Rranrir. hnhfin!h*i-
1,-15 ,1, —, •',tiii--,.u Outro foi 11
deputado Klias Adalm», av»nlu-
iclro % opoituniil*, qm aprovai*

tni o civ-.tri. rios ficlcgatii.t.. an
I 1 oi sresso Nm ional d,- I>revi-
ii(-iii-i.i Social paru se eleger pre-
slflontc dt su» Cuini^-àii Pt-rnin-
nenie . dai i-qnscguli tllnheiru c
ob'ei- uma cadelrn 11- deputado
pm Sana Catarina K lio Último
inquèrllo promovldii no MT PS,
auli o govorno do ar, J/mio Qua-
tirua, coube » sua direçÃo ao pio-
cm a, 1 11 do MTPfj Susscklnd ü>
Nie: n,."!,.-a. que fj.it muitos anoa
foi fuiieloiiArlu da CNTI c amiRo

» dei.n.or de Deoeleclano, Assim,
.-se« inqu_-i|o< lido i>as..iruni
\ir furvafi.

11- capitalistas u.ío léiu ne.
iiluun hilpi. ,sc ¦ ni moralizar a
CXTI ,\n contrárln: ludo fazem
para il_smni_ll/A-ln, niantrndu
íi viih frfiitt. um corrupto *>. cor-
ruplm como Diucleclano. O q-.o-
qucHin é lançai a desconflan.n
do. iralialhailore. contra as sua*
veriladelras iirRiiiii/.acôes, paiafiaquei. Ia. ,- minai a uniiln-
de e a ¦ fii-l.oria d-, cnmnnilo sin-
ilical

Tentou ae a pari ir ,1- 1" de
maio de 1 Oõr. com a presença de
vAiias organlí-.aci.cj sindicais
aluanles e 1)1 dirigente» opera-
nos honoatos, dar tinia nova vida
it tria confederações: CNTI,

¦NTC r CNTTT, O RMip,-, chefia-
rio por Deocleclano, Parmiglaru
*¦ Síntíulfn, pressionado/. . con-
i-oiados prio.-. trabalhadores, fin-
Sitam que estavam dr acordo
com a. reivindicações econômicas
e políticas ri" povo laborioso
<_t nossa terra A><nur»ni pro-
trama, cnmn a Carta EconOmtea,
o D».-*logn (.«claracôeí o- luta
t ri- 111 '.rir.rií p ni/i rhfgflrnm x
paiiuipai d. uma gte\t mti ta-

da apl dn salário mt-

com sua
em com-
amos da

Apesar de tudos ___, s f.furcoaiwiii se conseguiu mudar as di-lei.-oes desses oi canismos. Aocunli-ilrio, devido ii nossa atu«-
Cfto, i'>íH traidores e policiaisanula puderam aparecer em pú-bllco sem ser vaiado, r corridos,
das como aflo Invatfrados trai-

dores, t em J» de mslo d. 1960
voltaram a apaieeer
verdadeira fisionomia
vínela com os seus
CIOSL-ORIT

t:is porque a fleiçío ra CNTI.
em dezembro, o>ve ser feita tj
L*taras. Os qu" ?c npnom ao «ru-
po Deorlociano, Ari Camplsta,'-'cioso e Cia., d.vem organizar
uma chapa e um programa para>iue todos oa lndustrl*rlos e suaa

01 Enrii/acor. os conheçam » pos-
sam dar seu apoio. Ao rnesm»
lempo . preciso denunciar sem
receio as manobras r cambaia-
chos que Deocleciano r Cia. à•>«li\o fazendo para ae manterem
no poder.

Aa eincões nt CNTI tem enor»
m« importância. Trat«-$e de rt-
ruperar fsap orRanlimo atndleal
nacional Tira-lo daa mio» da ho-
men. corrompidos o aorvtcals d.
patronato « dos lmpart»lt»ta». O»
Irahalhadorea »xig«m »lelcio àa
claras. Elelcao riemocritlca para
d«rrotar oj nababos , <ganga-
terá do movimento sindical bra-
«ilclro. Eleição e»p«r «, dar uma
dtre.a0 honett, k CKTl, psratomA-la um organismo raapeit»-
<1o pelos trabalhador** , que m«-
Vaca o ikealknxaA- «e —-. .—.
«il-tro.
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tàn^ii»*.»*» ttujms»m
m *»1»r «,** » CWAP «¦
»lrt à i»r*»*»ão .Io* |»r»«lui»>r**
.w iriir — qu» r>*iis#rn «to»
•i-rí.- »>ri*afli>ma a m«-<*>. ¦
MUI f *imi»»v* »»« |>i«to do
l««..»i.u. a* ito*»ak-*lí*.»*4**
(MfMM i»r»»»*»*fio**»« na *»w
,-amtwi*ha ph vmUwaVsw
• »KtNi •»*» v*la rteMa.Irtra
yra<i .«•m»**'» «•*• **«•"?
rw», r^presímtdmt»» a ••»•
1*4 »Ymit!»-*a «t4 CuaiMbora.
.»»*»«-« . "••! >i» 't a um
i«r«»t*rat w» ietrt»»à« .« fim
dt» .!.*..•«•. »om |»r*»*j*r»«Ar*»««
d*> V4»vr»4» f 'mira» ].#*•**»*»».!..»•¦ a- .<*mer»io 4o Wle
-..J4.- ,. »k» ar»a.ie»imem»

à fíuar»l»ra il**** aliroei».
u, ind^i-mrA»**! r*cr*m».
»..»••. iMjoi-ada. Na oeinio

m «mhota* it>mfln*»n»ra«
t«xn d*.*»* iitvluiaveb». ba.
wdoj sobretudo no fato w*
qtto a* ¦«' '**» falia* «* ai.
-... dr» prw>«* »l<» produto ?*••
iVwl ao *«nt ilc*»*..»» mr*

fu»> Induklrlal* a Improce.
drw« da pretendo do* «•»••

- «U» *H*I««*

CAMINHÃO OA UCA

Km dia-» <i.» «emana ¦¦*,*••*.
dr* a chlnie Viu |*'m»tt*»r
mm* ru.»* mi» caminha*» or.
•¦.!!•..••.« rom fatv.»* «'• car.
ifweis ura a care-.ll.» r
portaml II 1 itcrviçu <le alto-
.falante». -«ir Intermédio dn
qual um gni|»»i de lldcreu fr*.
minim» •llrlsia.*' «<> povo.
.-tmcl.inr.md >.» a lutar con.
in» n ali • cu*to de vida,
Xo I.»rg<- da Carioca, na
Centra) »l Brasil c cm fren.
le A K*t.« -Ao llnflo de Mau i
\Y. V. U poidlnai foram
entA»» twl /.nln- mwlmen.
tados comício*. A* Honas.ilc
.casa prestaram conta* ã
|*»pul da* alivldndes «hi
caravana «i e fora a Brasi-
lia levar a.» pr<**»»»lenie da
Repúblii-a o no presidente do
Con-elhi» dc'Ministro* o me.
morl.il sugerindo medida*
eflea/«»<i para enter a alai.

».«ir «*j*fe »b> ««.Wvaçfti» *V
.rv - »» itéA-umenio, «ai»»»

iúum»> ufintipai» NOVO*
!'.» V- ••» ll|» :¦'.,- .» '»¦ «»««|1*<*
ntdMfe. f«t aMimwlo por . - -

>'¦<" m 'herf*. iwnta .
. ... i firrrv** *m n

tolhida* na Rio 4** • <**ii>«
O f»'tJl fO| . «.IliJ.sVMifl» »-»«'-
àMiititiuia» tokViaita* cm '

¦ • * ' Belo 11¦ iU •¦ t» Hl»**
•ilia. «trave» «Ia» aawia*
«;•**• .v «i4it»4*.«V.i*<»M k*»-*»*»
falaram n* irf* eomW»*.
ila tribuna imi>r»»viuMia ra
rarrwwria '. caminhai», w»
»«*nhora* Anionlw» CJwp»'*
da Pa* Klra Soar»»* Rlbcir*
*> CUra tTharf. Revelaram
que . memorial foi t*i»\a»o><
ao Con*#i:o ile MlnMrt»
para qui **if* «*»iu»lr> a* pi»**
...tri.».. «oiicitadiu». t
quanto »*• •:-•¦..:.: 1^1*'
»* mulher»»* <• ao povo «•m
tieral. batalhar a fim tle qu«*
a* mnlirta* *ug«*ri«li»# i»<-
memrrinl v.»nham t\ *«*r |*»*
ia*, em p*a Ira o quaniu an.
te», i-.o.... ..:.. •¦ afitma.
r.im. Ica remo,: e*t«r alei»,»*
r» •lenuiktar * »«»ml»»li«i qutl.
quer man b»a altl*ta que
«•mpn?«*ndan» o» «im-iiii».
dore» e exploradore* tli» j*».
v«». E* o cano i"j»n»'rei«>
agora, (incluíram, dn pn*.•¦ - -i . ¦ liberação do ;• • d»
leite, no qual notou» aiiiiHtV
deve *er n ile «lp»«ma*»fiiai
in* itananclofo» proilutore. r»
o* iMíden»*'»*; induairlnl»

O OUE OEVE SER FEITO

A» .ncd. .ii>> pr»»|»o*'ta« .1"
giiv^n» . o p I.» exe«'ii'.»'i« d'<"*
quais • rjcnhora* dlnami/a.
ráo ainda mai* o í»»ne movi*
mento que |.» vem emin-i.
gundo outra»! camadas da
popukçfto. afio ai s»'giiinie>.:
rcvlsào 'b»s Instruções da
SUMOC. n- parte em qu*'
eliminaram o câmbio de
custo, elevando conseqOcnie.
mente »»•. preços dos pr«<l"-
los básicos, tais como: a c:>
snlina e o* combustíveis em

smtú. •» IMijrt a* ii.<*i.»m
.prim»« i>ara * ****•**. ¦*. • •>

,»«• •. .i,. »!S.-,»(..» •» |ia|*>i
pura ¦• •¦*«•¦ '«»»••»*»•«' 1-»' ¦ «t
i:iipr«*n»a *> a* •**»* »"Mlln»
1 ii* »».ini ••¦ni»» «Ir» «i»iir»**
in»*|ulo* r»M*iuii»i» »<i»a "i
*» hilloi no* frwr*» «• »h» »ii»*
»«« dê |.»*«i»». ¦•- »->»*ai a*
. illi...V» . i.J.I ¦;!'- (Ul i-•
Y*\ fii»«*la. qin* nintrílHiem
¦atra a el«naçd«» ti»» «"•»
do ,w> víiia. n»»Mliaittl«i cm
!itj*>.|.»» linlli.1»'» Ilegal»

«pn» .«nuiii (n».~«i|am»,iiip •«.
. « ¦ - .- n« |««»i"»<v»s i»t»»....,s..... ,i.- i.iu|.i»hiímii». com.

s-.»! »* ••»»•!»• »•» inaulim.
» ' ..|. • .1." 'I..I Li."» » -Ipll .-.»..

a fim th* ateiMlrr a. nNC»«i.
ilailc» lita»ll»vrls do gmêrn»;
o»rM* na» «I«**|»cm» .»»li«i*»«»t»
•1»« iimerr e proibição «>
Ua»ii»« *u,i,»i»1n"» do* qu»*,
indiferente* •»? dlficulilNilt**
•Ia Nacâo .ili»niam a miW1.
rt>» «to* ¦¦¦!'- i" »!••'. ,,,! •
seiamiMito »to* prvç«»» «Ia*
uiIlMlntlet», nervlcos t* R*neiow
•le |irím«*ira mve**liia«l«» »• ii.
j.iro*-» «rmtrolo através de
•¦ti oi^áo que. suhsttliilmlo
»»ii n,io ,1 COFAP. iuii» lenlii»
a* »'.!-.nieri«ii«a* «le um or.
g.m do* tulwrô.*» , «* «l«»
qual |'i«»ik'i|K'n» ns »»rjr»»ni/«.

¦ --. feminina», o» síndimtos
.le ti .ImIIiíiiIui»*». a» cnilda.
d». csttiiUinll*. a» iinsoc-.i.
çtV*» di* lavrailoro* r» oulras
•»lgaií./açAe» j..;¦'¦!.o.- utl.
h/aç,ío do* eshiqup* dc «<••
ner»< allmcnilcio* «*m imdei
do Banco do Brasil, parti.
ittlainci.le »las inílhnre*. «le
Kineliul.il. «U» «•arne e*t»H-aim*
gelo.* Irigorlliit»* e «jue f»».
n«m financiadas |mu aquele
hanor uuVait.eiito dos novl.
Ih<i« de wrte. «|iu* estão nu-
iiivom.wI. s. inclusive da*
próprias empresa* ftigurlíi.
cas «pie *Ao. atualmente o*
n;ali»res in»'ei nistas do Bra-
s|| Central: limitacAi* <»a ex.

. .1 * ns . H»an»ado« 1»«t¦¦!..¦»
«It» . ¦ '»» Mim; r ,Wl«r!t-. I.
1. cul,» .1- um «itiema rt«*
».a'i»|«'it< i.»l»l,l„ r IXlntlQ
l<»»ra o« ,¦¦-¦: d> primeira
i»«*«v>.- - .;r.-. 11.-..¦.,, de .r„.
l|Oà l(» Ml: -. .- ,iíh . I . prÓ,\üi!..e ,11.» ,-iniiii* consumi.
¦í-i«. ..»-..j|,t..|,ii4Vãn pnr
urlItlaiiV pública «lã* área»
l»ro«ima* ao* granoe» »*en.

UM* .-»..».: í-ir-- e> *us ai---
iiilsnçãti ao 1, ... ir.- p»,
«a o tuIiivo «»> reretfi* t> tm.
mm ,», »••*¦- >-i-ii<-i.u- ¦ -
fi»'»»-, ¦ ¦ ¦¦¦ <ta 1 «-i do i' •

.(¦¦ por um prai» msí* «¦»
141I»>.i . a • ... ... r*fe.jv» «b*
um piam it« 1 i.a«.. a»hí. •
I» .ra a íi» - própria r» »>¦•-.
inieâo, «in lars* «>»«ala. n**i»»
li.ISll» .1. »:.!.»».t .v- ,.,.

|si*h; «*»ng*tame«»if» d> »*,
. ..- r a,..,i!3... .- . ^

aumrmio d* »**«i»- MOOlUl. *«*>
1..-...!.. do en*inn 1» »¦ -. *>
!¦ -I - ¦!.'..!=¦!»».i|:al . • >'

tf»*; e .-I..K-...:.-. r ,!-':'
vão . i....'i» nu a ftaivo pi**,
<¦». pela* inMlmicrV» «>h i»rr>«
videnri* social «te m<"*lH*a<
menu»* ile amplo .-.:.-.."•¦
I*»|iular

PRODUTORES E INDUSTRIAIS DO LEITE
QUEREM AUMENTAR SEUS LUCROS

|l»ll.|l.itO l'1 i-arne e fiel
timprimcnto. pelos frigorlfi.

»-os. do ih^rret" que «'.«IhIm'-
lece normas aiMiilelailnias

o. pi- 1.,¦!.-- «le leite i-*i.—
-¦.»... •¦!.. a tmpulaçào <u

• • • •>¦ ¦¦»! • de ..•:..-,:.'....¦• iu.
tal do produto, m* nâo lhe»
fõr concedida. i--i.» COKAP.
a 11...... d«» preço de ven.
da «le*»e alimento viial. N.»«»
«liierem atimenlo. a que já
i-*»n«'fc"¦¦'¦•• -i há «pena* qua.
iro me»»**, quando a entKla.
>l- • ¦¦• ¦¦f.i».i..ia ii— preço»¦ ¦-.- 1 o leite no 1 1...1.. «b»
Cuanahaiu e na* chiado dc
Belo lloii/onie. Niterói, Sfto
Paulo 1» • i'"iia i-j--.ni 1.. u
litro a istnr. no Rio de Ja*
nelro. Crt 25.50, tolgem II.
1. .... .•• o que significa pre.
Cm segundo a Min vontade,
i-onfornie *ua maior ou me.
nor nvkle/ de lucro*. Alegam
«iiu* etK-areivu ». rnçflo. o
arame farpado, ele. ÊniAo.
por que .-.,,. lutam pelo ta.
Mamento «In raçAo e d«
arame faritudo. Se o* moi.
nho* :.... eniiegam o resíduo
pin» alimentação «|o* «ni.
mui*, se os vendem em foi.
iiin de ;..••.. I)..Lm.•••<-a. pur
preço* excessivos, compele
uo .. ... i:.. n.1.¦ m> tabelar
essa* raçòc* como impedir
qui* »>s os moinho* se consti.
uiam lambem em fábricas
de 1.,..-.",.— dando mai gem,
imediatamente, para a ex.
ploraçAo do povo.
E CRIME

O.s dado» «obre »» consumo
do lelic no pais sAo estarre.

rvdora* e .- »|.ii. .»ni o alio t«».
o«v 11 ...>•»•¦ -i de iti..in»ii-i."'.»
infantil. Ni» Recife. •. ••
• .. íoi».- «» . «.1- -nti... du t••¦
•ttito dâ uma media de uma
»^>lher i -1 habiiamc. Nâo e
•d- «*r»*mt»i> >< (Hinanio, que a

. ».»ii.i.»-i.. infamll no N-i •
ilcie aliwnte a cifra «le U*»
par mil .-. . ,M..-:ii'- «le oi.
anca* de 0 a I anu «le Ida.
de. O que coitconre em gr«n.
ti* ..«ii,- |>ar« ia| |ianuiama ¦•
.. rxisirWãi da* fâltilca» ¦'••
le te em pó. como a Nesilè

¦:i>»Miii.» americana'.
»••iiiprando o leite ao* piodu.
mre*. ua própria bacia leitei.

a. iNir preço* ínfimos, im.
|."t)dn cota*. me*mn nn pe.
ii»Io de -..in-ssair.i. *oh a
nmuaça «l«> nAo comprarem
leito ii.»" con*umldn no pe.
ilotlo dn safra, i: o* Indu».
1. .ai*, qup sempre i-onsegui.
mm da COKAP. para efetusr
-ua* «-ompras. um preço bem
niferlni' ao «:» laltela de ven.
»i.i ao povo, iam... Hver.tm
lahelndos o* derivados dn
vie que lançam no mercado,
Nem o «|ueiji nem n mm».:•• ique a grande maio.
ila da pi.;. 1! ii.-.l.» já atibolhi
«le sua mesa», multo menus
o leite em pó-

PRODUÇÃO IARATA

A pretciisAn de Urs/rar o
preço «'<' leite surgiu logo

u|«»h a i»M.»• do» ».¦¦>-- ni.
.ei* ii-.hiin;..- ile *a|áno. Ma»
a reaju»umento 'i»i»al
• ••í>.«*i,'iii 1 • ,i.|- - - de duia»
luia* |»e|o« operário* nAu
IMKie *rvir de «-.igumenni
uo» . ii.»!i».».i.» i-i 1 duiorr*. «le
Iene. Sabe.»e que M 'i-" •
¦i»« ...1.- agriitila» nâo re>e.
bem ••''¦'• •¦• mltiim.. e nA»

• 1. tmi.i|..i 1 direito* »<»•
«tal* e e»-«nómlii»» a**ej{iiia.
do*. Também, o número de
.......... oilll/atia» numa ra.
/eni|« gniln ¦• 1. ¦ -'•>; 1. |v.

I- .• I- S.-,..|!.-l.. .!.-¦ J..1.1. .. -

dn 't Rduanlo Hugo Frota.
«Ia Sc. iria- i.» de Agriculltlia
«Io i:*i:»-i.. dn ";.- ni i-a» . '<•
custo da mA0.1le.0hra < |ie.
qneno . ¦«resceniando que
10 n " vai-a* »Ao mnnthliis

»• tratada \>-i ai^nns «InU
homen*.

GOVERNO OEVE INTERVIR

Se a* grande* indústrhis
de derivados «Io leite, nesip
i»i-ii"-i" te nhunilAnrln que
tem Inli-lo agora r que pcrdii.
rara nir março. vAo hnpoi
preço* baixo* |>elo exi*esso
do leite In natura nAo con.
sumido cm virtude do baixo
pi*ler hi, Isltlvo do povo.
|wir que £ que os consumido.
r«»s vAo ter que pagar. |K*l«»s
industriais, aos prudutorc--
de leite? Ê-itc ilesapnrei-c

A Cidodi»

AM ttMtOMfre

Criinçai
Encarcoradii

t? tmm *.*# *4»» *»n iHiWir*»t* »»•»« r*4if»»*>«** *» re»»»«»
«...-».» . h.*.» »»»» nnttiwmh «i> ss»»»**-»»»*,!»»»* *»!*•,**•.
mi.. . «:u.rf.. ym »>V|n»»«i»«. t*»«»l»,.i» *»»*'* « »»i«*'l*«*« *m »»*-»
»!,.». •> ..-..'.?* laitrãiMla* a* *vm «t«n»r*j «? 4»»»i***«* *••*
*|.*ta*.*i. a l«li* «te M*Jn»r» a fsnn 4r « i»k. i.»»« * f»"*)
ar ....»..«i«,i,. 4* ». i»j.«» * à ?•>*»*»?»«?»» r*»»»»i. ra** i***1
e m fum* .*u4«« rjae.<m*mm » «#»»4*»»f i»i»****«*n»a# !»"••
f«*,'#f*i«v »»> »»l*»»*f »»• ri»*»»*»»*» m-»»»»:*» »***»*l»4»»*- •»» *jMKM
a* ^«wiu»** «»»*»* w*j»i»r»»i*» wiãrWH» »»**•» * fi**»*!» «l# »•*
l.«» )..<.,., |i.i4li.l«»l«> IMM |l|»»r*»Nfl|* («MM»» »»**lie«« *»*
«. .11,1 «ao Mu»i». H*i*Mt«»ii M»««r »»«• rftatxru t#»»*»m ***« irsi*-
-..» ***m, »**»*» »i*"m**» »*i*mm<!»« e í«*»i»*»|év«*;,

i/,^ ¦¦•«.'« na nH<M(M «4» »sla .1** r»^«»»« tt* *Min»«>«t"»'*
!....* »t-r ttm* r»»i«tsi rrtMh »*>• HAM •«» bw»»» |»*«lã«>» »«!*» «¦
«vil»» •}«• rtwwt*?!

x «....-. «1. «Ao* 11 Wlt» fã l*-"»»"»» ••« HMl* PHWIO»!»'» m
*¦*•».*« «I* s.*-i»4*«» PntIM)*»* m« A"»»»»)»». •»*» t* »»l»*™« f»»*»
M* nt»» i)M'*»i» flw* ••» *«¦»>•» Um alm» tt*»if*> •*•< »•« am*
rn»*. «... léw »)Kta e tem stH^aad»! .V» nuw I*» "tt»*»» * «*•»
motim \f a* »«*««• bnrtlls» rí»» ra»»»* e «A» t»«irm t»«**i w»»
i.-it^tm|i'> rm liv»»» ««o I***' ni*» r«»H»*»i« T#»r« *»f« r «,*" t*"*
,1 .. -. .1. p>n« *m»i«- «ti e 1 • fM*«pr* T*n» rtwRca* »*» «**'»
M.r *r, *«» »*»i*i »•«*«» (*re**Ha» (era «Irfe.a, i*MHfe«n«it>* «tu re*
v*»lt*4*»o

K »»»n»l * 11 rnpilsU»»»»*» »»»4|*»/ nc i»»*r *»*r«** m»»"»»*!» •
.#l»i,ilU4i. «ííc ***»**«•» *r« «ti.iiwi»»»».». i*ci" mr»i>««. n»«»e *«
• *»»«•««, r^la ile fUVirtmlc r rwarwr* mi*w»«i,« f*i« ••<" Pura**
«um» r «.».,. |.,.,.. - n»*4i»ire« r"»i* »»•* 0alr*«bta»i> r **»•
Iteta •» oi«*»r4* «to vWa A* *l*i*»« •»<• «>•«"»*• »*»'» •»*¦ ia**»*!
r *»é ri>.m«» »tr«i»»l« » en»«»lf,

Ma* i«<»* 4 nu»**»». IA»l* a f"tt». KM** »* ImMe* l**J» ••«
I*. i.i... |m|... m «-iim«» p»»ii»«»t"» i-nti» * InfAmij »ri*'« l*»»*
,1 ...1... ........ o |»|i»fiii.-Miiii.li.i f«»i m lt<iii* l'»*nila •»•" P»e*
.rfim r»« ni* »l» *fii*,«-t*an» ii.» l'»r*». m»* "*** ••* *»•»«*•»»»»'•
«lia n-ic «ti«'"ii il«.|» i»|!»iA'í »lc rmirii»»». K t«tlft4Vr* «ir ms«i.
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I» »ii(ii.' »> ili">\inl" |i.'»i.i a in.
<ltistriall/a»*Aii. V. t-alN* an ro-
\ «Vrri*». m*s*e c4*o - e uo «•<•.
ao mai» enive. nlmla. *!••
ttoekoul iilill/ai a «nn-
ç.io eeoróm»(*a. I»M-I»»**lv«*
»u»|»enileni » o «•««'•«Ihii que •»
Bim.i «lo Bra»d conccílc a
i •• ií -n. Ie'teirn. A me«llda.
evidentemente. nAo »e*ol.
¦ ia. de Imediato. •¦ pn>M<>m:i
dn nbasi«*elmenio. Mas o g».
M'ino (iode, rimbem. «ttt«.
\í»s «Ia ^*.*AP, u«ir os ro.
«•urso»- ;,ip\.mh» nn lei «l«> In.
IcrvencAn 1 domínio ri-oiiA.
mico tLcl if 15221 e garan.
tir o ahasiccímento do leiie
em pó. Todera a COKAP. ba.
seada no artigo T daquela
lu»!. dosa >riiprlar tisl»» n e*.
inque do leite cm nA dn Nes.
tle e de «utrns empresa* e

iol»*à.l»|A <|i»po*iMVt#dn pó*
bl|i-o. a ,»ieço de cti*lo. co.
mu determina « Lei. Porque,
num pnl* onde. em «'aOH
gninn de I" crianças, !» \*A«»
â escola púhllm «onde exi*.
tei *em mu leite, aumen.
Inr ou liberar •» preço dé*»c-. ¦• ¦»'.¦.. 11A • ê sò um nio «'e
dcsumanldade, ma* um eri.
mi» sem t ' -¦¦ ¦'•¦ atenuan.
ante*. No entanto. . Xe*!'»^
«• outras f..hrin»> iiinilniisn»
iiimprondo leite barato i»:»»-»
ittiltiKtrinli/iu*. «-onilnuam
vendendo sem tabela os pro.
itittos Indiistrlalb.idns. o*
produtores continuam liitnn.
do contra os coniumldores e
o gnvómn continua reíeren.
dando V do i*so. enqtmnto as
crianças continuam morreu-
dn. porque nAo bebem'leite.

Paraná: Batalha Pela Posse da Terra Começa Nos Confins do Oeste

De Pato Branco a Cascavel
a Lei é a do Mais Forte

Texí>o e fok* óe Lm Ferw«*»-rio
Enviado espacial óe NR

Juvèncio Battüta dos San-
toa é um tipo interessante.
Nordestino, baixinho, volun-
tarioso, valente, é grande o
seu prestigio entre os traba-
lhtvdoree, ouase tanto quan-
to entre as mulheres. Co-
nhoct Juvèncio em Marin-
gã, ãc vésperas do II Con-
gresco dos Trabalhadores"
Rural* do Paraná, do qual
fot um dos mais ativos co.
laboradores. Prontamente
cedeu-me seu quarto no ho-
tel em que vive ("Esses dias
am passo na casa da Ma-
rta"), emprestou-me seus li-
vno*. seus recortes de jor-
nais, e estava sempre provi-
denckindo para que nada
me faltasse. Um companhei-
rão.

Juvèncio, que atualmente
é o presidente da Associa-
ção Profissional dos Traba-
lhadores nas Indústrias Me-
talúrgicas, Mecânicas e de
Matrrial Elétrico de Marin-
gá, foi um dos chefes do
movimento dos posseiros
no sudoeste paranaense em
WJ57 contra os ataques dos
grileiros e jagunços no mu-
nicipio de Pato Branco.

Gosta de relembrar esses
ftitos:

— O método das ™mpR-
irritas era o mesmo adotado

hoje cm várias regiões, Ven-
diam a terra a prazo curto e
preços exorbitantes, tornan-
do impossível aos posseiros
o pagamento das prestações
e possibilitando aos latifun-
diários a retomada da ter-
ra, com a utiliaeijão de jn-
uunoos e até mesmo milícia-
nos da policia militar. Com -
o agravamento da situação,
mortes e atrocidades, os pos-
seiros foram adquirindo cer-
teza de que somente unidos
poderiam faaer frente a um
inimigo t*o forte, acoberte-
dos petos podéres oficiais.
Depois de diversas reuniões
e eii*rer»diment06, dec*dir»m
armar-se e empreender «a
ação mais firme em favor
da tranqüilidade de suas fa-
rnilias. Sucederam-se as es-
caramuças e. no dia 10 de
outubro de 1957. os traba-
lhadores tomaram a cidade
de Pato Branco, ocupando,
cm movimentos rápidos e
coordenados, a delegacia de
policia . o Fórum, a estação
de rádio, a Prefeitura, a Cá-
mara Municipal, o aeropor-
to e todas as repartições pú-
blicas. O governo do Betado
enviou para lá importante
chefe policial, nós prende-
mos êle, e você precisava
ver como o homem chora-

Cineclubismo A AVfNTUftA

Continua cm exlblcío o famoso filmo de Mlchelangeln Anlu-
Btont, A AVENTURA, que tam merecido ns mala ulnglov.? i-o-
mentárlos por parle da critica cinematográfica desta cidade. Este
Mime JA chegou ao Brasil precedido do .merecida fama. lenri 1

provocado (,'ratulo celeuma na», capitais da Europa onde foi apre-
sentado Atd agora nfio conseguimos ler nenhuma critica que
explicaBSe porque so troU dc uni grande filme: a maior pari.
dos comentários que lho têm sido favoráveis, nao consegue dc-

cifrar todas as Interrogações que ao espectador normal assalta.
Via dc r.-gra, os críticos acham que se trata dc uma grande
atira do arte, que abre novos horizontes para a arte clnemato

gráfica, o etc. e tal, porem, nada do explicar o porque da hl.'-
tória ...

Trata-se de uma história passada enlre mela dú*la de grA-
finos Iniciada em um rico fim-de-semana, no qui.l ji persona-
gem principal (até então 1 desaperece misteriosamente, deixando
os seus companheiros meto preocupados o meio culpados. U v;i 1

dal o «mocinho» que era namorado da «mocinha . alivia durante
a busca da desaparecida, apaixona-se no que o correspondido
— por sua melhor amiga, provocando assim um .drama rie con.*-
ciência» para o núvel casal,

No (lusenrular da história, o filme apresenta uma certa amo-
ralldade dominante no alia sociedade, Isto é. 110 melo iln genie
bem Para mis. o diretor Antonlonl e seus financiadores perderam
muita gaita para mostrar um negócio iá manjadisslino que é ii
decadência ou a Instabilidade moral e emocional -ini-e -w "írtlT»-

burguesia, sem. contudo, Indicar, ou an menos sugerir, », causas
d i7-mlnant.es desse processo de desgaste: além disso fuu apesai
tllssr.), nenhuma outra perspectiva ile vida a M" nos apresenta
eumecando o terminando em uni completo vazio.

CJUMlUo íi parte cinematográfica pióprlamcnle dia. Isto .-

A narrativa cinematográfica, trata se de um ritme oue elialein
tirnys três horas, cansando e abusando dn riiiciVi de i-ansni '¦-

pcctJldor. Podemos destacar sem duvida nenhuma uma hellssliin

íotngrafla, embora, aa vé/.es. ns qiladms sejam muito demo ed...

Para^ nós é um filme chato. Temo- 11 impr.-.-sáo de oue ai«.- ••

BUCCSSO financeiro de «A DOCE VIDA iiIkui.s dlirlmcs Mal» -
descobriram 11 sua «galinha dc nvns ','"" ¦' «?"''" Vi""'*

agüentar as «obras de art. • ;6bru os grandes .problema» moral".

emocional* « «ta.» d« socaltt...

va. pedindo que não matas,
sem èle, que tinha filhos pa.
i« arjstentar, uma vergonha
dc - covardia.

BANCO 00 ESTADO

Relembramos esses fatos
do sudoeste porque estào di.
retamente ligados a uma
grossa negociata realizada
pelo Banco do Estado do Pa-
raná que ainda hoje se re-
ftete nas atuais lutas do
oeste; — -

Com a vitória completa
dos posseiros naquela oca-
ião. João Simões, diretor d"

banco, perdeu tudo nos con-
»'litOB. endividou-se e ficou
devendo ao estabelecimento
dois btthões de cruaeiros, de
dinheiro do q«M»l Itmeova
ntõo para faaer setts grilos,
paga* jag*an*?oí.

P<a«t ressarcir o banco de
seus prejuízos, foi ajeitada
uma trapaça com o gover-
nador Moisés Lupion. e o
Banco do Estado recebeu
como indenização uma
quantidade prodigiosa de
terras. Em cada local onde
o banco tem uma agência,
possui também uma Rlrba de-
cerca de mil alqueires. Em
Cascavel, o banco apoderou-
-se da gleba número 3 e es.
tá procura/lido forçar os pos-
seiros a assinarem contra,
tos que os fariam perder
a terra.

O documento, partindo da
premissa de que as terras
pertencem ao banco, deter,
mina que os posseiros devem
pacar cento e cinco mil
cruzeiros por alqueire pau.
lista, num prazo de cinco
anos. Segundo o contrato,
os pinheiros e nutras ma-
deiras terão de ser vendidos
ao banco por quinhentos
cruzeiros o pó. quando o
preço de um pinheiro atual-
mente ó mil e quinhentos
cruzeiros.

Das trezentas famílias da
Ulcba 3. só V. podem cum-
prir esse contrato. Os 02°.'.
restantes serão despejados,
perdendo tndas a.s benfeito-
rias oue fizeram — estra-
das, pontes, boeiros. esco-
Ias , casas, plantações.

GWtO «MILITAR»

A.s autoridades responsa-
veis — o governo do Esta-
do. principalmente — pela
atual situação no oeste na-
ranaense. entre us mil ar.
gumentos para justificai'
sua passividade diante cias
fatos, lançam mão freoüen-
leniente cia clesculnn tle nue

..ns trmts em litígio, grau-"rio 
p a r to doía s, polo

menos, pertence -n 50.
vêrno federal, nada poden-
cln fazer os podéres esta.
clitais. isso. contudo é ano-
nas a história de mais um
!M-ilO

A Constituição obriga a
demarcação de uma faixa
cie fronteira, terras a serem
con!roladas nelas forcas ar-
madas. em virtude de seu
valor <"*• ',q'f,ni,'n P¦'¦¦*• fo'-
xa, dc 66 quilômetros de

largura, não pode pertencer
a particulares, q»te a podem
utitíser apenas em usafrato.
No caso do oeste paranaense
a zona de fronteira começa
ao norte, em Ouaira, acom-
panhando a margem es-
querda do rio Paraná (fron-
teira com o Paraguall até a
confluência com o Iguaçu, c
dai em direção a leste, nes.
te rio, marcando limites
BrasiUArgentina.

Em 1958, com auxilio dos
posseiros instalados na re--
gíão, que o ajudavam com
serviços, viveres e dinheiro,
o exército começou a fixar a
laixa de fronteira.

Foi quando surgiu um
aventureiro chamado "capi-
tão" Ramos — sem que nin-
guém jarrmk soubesse a «pai
das três forcas armsd»s
pewefice, se é que per.
tence mesmo a alguma —
que já há algum tempo vi-
nha grilando terras para
certos militares como o bri-
gadeiro Samuel, tenente
Greegnald, capitão Gerson,
brigadeiro Graça Aranha

1 latifundiários já citados
em reportagem anterior) c
outros, e começou suas cs-
trepolias, marcando terras
para esses oficiais, chegan-
do até a construir um cam-
po de aviação na serra do
Boi Preto.

Para armar uma enrasca-
da que expulsasse os pos-
seiros habitantes do local,"capitão" Ramos convidou-
-os para um churrasco, pre-
venindo que viessem arma-
dos, pois se tratava de uma
festa folclórica. Bateu-lhes
uma fotografia e a enviou
para o governador do Esta-
do. dizendo que os posseiros
estavam em pé de guerra,
tentando evitar a delimita-
ção da faixa de fronteira.
Queria com Isso motivar in-
tervenção militar que expul-
sasse os posseiros, ficando
os militares com a terra,
golpe que ficou conhecido

na região como grilo rríili-
tar".

O pessoal do exercito,
vendo que estava servindo
para manobra de grileiros,
abandonou a demarcação
até a questão ser resolvida.

O terreno livre. Moisés
Luoion mandou sua policia
para o local e esmagou o.s
posseiros, nrendendo. espan-
canelo, liquidando seus bens.
suas criações, e derrubando
as olacris do exército. Os
grileiros, eom mais alguns
apadrinhados dó governa-
dor, caie patrocinou n ehaci.
no renartiram o botim.

Anualmente é esueearip na
região unia r.omivãn mista
— federal c estadual pa-

ra solucionar definltivamen-
a ciues|ão.

TEPRA DOS ÍNDIOS

Agora está sendo nrepa.
rado outro grande grilo, os
latifundiários usando como
pretexto as terra- dos in-
riio- Coroados, que habitam¦is manténs dn rln rins Co.
bras, afluente do Iguaçu e

aetinando os posseiros das
viránttsavças de quererem se
apoderar «Jeesas terras. Os
inrMos, menos de 500, são
donos de S 000 alqueires,
terras já reconhecidas ofi-
clalmente como suas, mas
ainda não tituladas defini-
tivamente pelo governo, o
que significa completa au.
sèneia de garantias.

Os latifundiários das gran-
des companhias madeirei-
ras estão, espelhando entre
os índios o boato de que-o
governo resolveu conceder,
-lhes dezoito mil alqueires e
que os posseiros, que há
muitos anos ocupam esses
der mil alqueires de dife-
renea, estão roubando ter-
ras qoe pertencem aos silvi-
COMS.

O objetivo dos latifandiá-
rios é criar ma choque ar-
mado entre os índios e os
posseiros, acarretar a inter-
venção do governo para pa.
clflcar a região, com a con-
seqüente expulsão dos pos.
seiros como subvertores da
ordem, e, assim, permitir que
surjam as condições para
apoderar.se dos 10 mil ai-
quelres destes, depol* aue o
governo titular definitiva-
mente o s oito mil aloueires
a que os índios têm direito.

PIORO CHAVES

Procuramos, até aqui.
apresentar um panorama
geral da situação no oeste
do Paraná, causas e meca-
nismo dos grilos. Agora va-
mos a um caso concreto,
doloroso, produto da desu-
manidade do latifúndio.

Pedro Chaves da Silva, pai
de seis filhos menorer Ins.
talou-se em 1953 em 15 ai-
quelre<; da. comarca 1e Cru-
zeiro do Oeste, onde erirueu
duas casas, uma trilha, plan-
tou 10 mil pés de eafe. for-
mou um oasto. 2 canavini'.
nm larapiai, mandioca), fêz
iii!»tio'ii"i.-õoo. rliinupiros.

Em 1958, vindo de Lon-
rlrino. apareceu Potássio
Rodrigues com um 'ítulo e
"»>iirieu as terras de Pedro
Chaves nara Júlio Frazoni.
K ofereceram cem mil cru.
zeiros para Pedro abando-
har suas coisas sem reela.
mi"', contratando ainda, nor
dez mil cruzeiros, um ia-
gune.o chamado .taime para
in"*!>Jn osn resistisse'.

No dia 3 de junho de 11)58,
Pedro foi á policia acompa-
nhado de uma carta de seu
advogado nara o coronel
Antônio MlehtMzen. chefe
de nolicia cie Cruzeiro do
Oeste, que mandou um cabo
chamar Pot4??io Rodrie\ie«
pava se explicar.

Pedro me conta com tris.
feza:

— O grileiro r o coronel
se fecharam numa sala e
o"n me deixar"iii entrar.
Não .sei que arranjos com-
binaram, que quando sai-
ram o coronel oue antes
parecia rio-meu lado veio
mr dizendo para eu aceitar
o acordo.

.,, Jf:. ..'.~r;-!l<
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PREFHTURA QU«MADA
No primeiro pla«o, destroços dos arquivos ria prefeitura de Ciwavel íwcewtiada «»fn
outurrro dc 1960. Ao fundo, à direita, o novo prédio.

O acordo era a aceitação
dos cem mil cruzeiros. Po-
tássio e Frazoni entrega-
riam. cada um, um cheque
de cinqüenta mil cruzeiros,
juntamente com o titulo,
para que o coronel guardas-
se durante 90 dias, pois só
então o dinheiro seria depo-
sitado no banco, posto que
na ocasião não tinham fun-
dos.

TRAIÇÃO

Passados os 90 dias, o co-
ronel Michilizen recusou-se
a entregar os cheques a Pe-
dro Chaves, alegando que
não tinha autorização dos
donos para fazê-lo. O pos-
seiro disse então que nâo
sairia da terra, afirmando
que só assinaria a deslsfên-
cia quando recebesse o di-
nheiro. O coronel ameaçou-
-o. dizendo que iria intervir.

No dia 6 de agosto — con-
ta Pedro — chegaram à
posse o inspetor Otacilio
Rodrigues e seis soldados,
todo.s com as armas na
mão. í"Teje preso, bandido.
Você esta invadindo a ter-
ra dos outros. Põe as armas
no chão" — "As armas es-
tão ai na mão de vocês. Eu
estou com a foice e o meu
camarada com um macha-
do. porque estamos
trabalhando" — "Diz que
você teni unia carabina e
uma parabellum" — "Se ti.
tivesse não tinha deixado
vocês chegarem aqui per-
to"), Fui preso e arrastado
para a delegacia.

João Teiles. vice-presiden.
te da União Geral dos Tra-
balhadores rie Cruzeiro do

, Oeste, constituiu o advoga-
rio Nelson cie Melo e foi com
este ao coronel, oue se ne-
gou a libertar Pedro. Di-ui-
te ri^> rP'-o-:i. foram nn lulz
de Direito de Penhiru. dr.
José. que deu duas horas au
policial para soltar Pedro.
dono legitimo da proprieda-
de. Alem disso, ordenou a
reintegração da posse, no dia

8 de outubro, obrigando o
grileiro Frazoni e sua mu-
lher a assinarem o de-
cumento diante de dois
oficiais de justiça e duas
testemunhas.

VIOLÊNCIA
Pedro foi buscar a mu-

lher no hospital, onde esta-
va se tratando de pneumo-
nia, recolheu os filhos, dis-
persos pelas casas de vizi-
nhos, e todos juntos volta-
ram e gastaram trinta mil
cruzeiros arruando o café
para colher.

O juiz, porém, foi siibsti-.
tuiclo, e seu substituto, dr.
Sldney, assinou nova ordem
rie despejo contra Pedro.
No dia 30 de janeiro de 1901
entraram na propriedade
um jipe e um caminhão le-
vando o inspetor Otacilio
Rodrigues, dois oficiais de
justiça e jagunços.— Nos puseram para fo-
ra. quebraram nossos mó-
veis, e nós ficamos riormln-
cio em baixo de um casebre,
a criação sendo roubada e
morrendo, os filhos adoe-
cendo.

No dia da audiência 110
Fórum . o advogado Nelson
rie Melo fugiu para Curiti-
ba. abandonando seu cliente.
E a mulher de Frazoni, sor-
ridente e triunfante, con-
fessou que eles tinham com-
prado o advogado de Pedro,

GOVERNO SE ESQUIVA

O posseiro foi a Curitiba
entrevistar.se com o gover-
nador Nci Braga. que. dribla
daqui, cscapole ali. promete
acolá, não o recebeu, man-
dando dizer que êle fosse
procurar o chefe do Depar-
lamento rie Geomafia, Ter-
ras e Colonização, Como
resnosta, recebeu o conse-
Ibo rie constituir outro ad-
vogado" onva ser indenizado
pelas r."iife'tor!as. oue a
terra e»tava epc-.-eneada c
mi depois o governo ia nor-
maliznr.

Ainda foi levado por um
jornalista diretamente ao
chefe de polícia, ítalo Con-
ti, para reclamar pelo me-
nos os cem mil cruzeiros
que os grileiros garantiram
ter entregue ao coronel Mi-
chillzen, mas o chefe de po-
lícia tinha, outras preocupa-
ções e não ia se incomodar
com cem mil cruzeiros que
um subordinado seu tinha
roubado de um posseiro.

Pedro Chaves perdeu a„
propriedade, com um valor
aproximado de três milhões
de cruzeiros, c agora vive
em Campo Mourão, com
pouquíssimo recursos, dlvi. jriindo uma casa com outra ;
família e trabalhando mi-
ma lavanderia.

— Mas eu vou continuar
na luta. E se não me derem
o que é meu, eu me desgra-
ço mas também desgraço
mais alguém junto comigo.

PROVAS
Perguntarão os leitores se

tenho provas de tudo isso
que tenho afirmado, se trou.
xe certidões, cópias fotostá-
ticas de contratos, etc.

Acontece que em Cascavel,
os habitantes não têm pro-;
vas legais nem de que etsta-
tem. Ninguém tem sobreno»
me registrado, porque o
prefeito anterior, tendo seu
candidato derrotado nas
eleições de 1960. queimou o
prédio da Prefeitura, onde
funcionava também o Car-.
tório.

Com o incêndio, clesapor»*-
e.eram os papéis que com-
provavam ter o prefi itn o-vl-
lado e vendido a nraca on.
de funciona o execut'-- o
municipal, assim como 'o.
rios o.s documentos ripe :-n.
gociatas. títulos- fvai»ft» ' "-
tos. enfim, tõdss as ir-.,--..
Iheiras realiznda-s com p "•».
bertura da mú'",'e'n<»i'',.--'->.

Provas do incêndio w '"-
nho, com a.s várias fn»o"-'.
fias que tirei rias cinzas: do
prédio e seus arquivos.
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Kruschiov: 'Cessaremos Pr
Quando Ocidentais Fizerem

Atômicas
Mesmo"

Os Condenados de Nurenberg

Foi festivamente comt*
i.. ue... em toda a Umio
«Jilétlra u U,° -uilmuru-
dn Revolução gocial-tia dt
Outubro. Como nos anos
amenor**. .. cenlru dat co.
ntrmoraçoea foi Moscou.
Pda Imensa Praça Verme
lha fr-ilvamrnte engalana-
da deifilaram mllhôe* de
trabalhadorrt da capital so*
viéiica, soldados c mari-
iihdro». representantes da
ciência e das artes.

A gigante*ca mani (esta-
ção popular de 7 de novrm*
bro cm frente ao Matuoleu
dt Lênln, em cujas trtbu*
nas «? encontravam repre*
aentantes do Oovcrno e do
Partido Comunista da
União Soviética, ao lado de
convidados do estrangeiro,
fui precedida dt uma para*da militar. As tropas fo-
ram passadas em revista
ptlo ministro da Defesa da
URSS. marechal Malinovs*
kl. que leu uma ordem-do--dia reafirmando que as
Forcas Armadas Soviéticas
ae mantém em guarda a*,
conquistas gloriosas da re-
volução socialista, mas rea-
firmando o desejo profun-do de pas do povo soviético.
A paz — disse Mallnovskl
— so estará assegurada
através do desarmamento
geral e completo, pelo qualse tem batido insistente-
mente o governo soviético,
traduzindo as mais pro-fundas aspirações do povoda URSS. Mallnovskl des-
ueo-i a Importância da so-
luçáo do problema da Ale-
manha, por melo da assina-
tura de um tratado de paz.cjue está por concluir-se 16
anos depois de terminada
a guerra. Acentuou a gra-
vldade da questão de Bcr-
lim. no coração da Rcpú-
blica Democrática Alemã,
onde as potências oclden-
tais continuam a concen-
trar tropas p armamentos.
Concluiu Mallnovskl dlzen-
do que as Forças Armadas
S ivlétlcas eslão vigilantes
nas fronteiras da URSS.

A PARADA MILITAR

Seguiu-se o desfile mili-
tai. Como nos anos anterio-
res. desfilaram em primeiro
lugar os cadetes da Escola
Militar Frunzc. fundada lo-
go depois da revolução, em
1918. Depois, os alunos da
Escola de Aeronáutica Ju-*.
kovski. pela qual passaram
os austronautas hoje mun-
dialmente famosos Gagárin
e Tltov. Sucederam-se as
unidades dc infantaria de
assalto e de combate, a Ma-
rinha de Querra e, final-
mente, a aviação, apresen-
tando os mais modernos
aviões do mundo, cruzou os
céus da Praça Vermelha.

As unidades motorizadas-
tanques, caminhões, carros
blindados, foguetes e, mon-
tados sobre caminhões gl-
gantescos, quatro enormes
canhões de novo tipo. Alguns
dos foguetes apresentados
no desfile militar constitui-
ram também novidade. Des-
crevendo o desfile, o locutor
da rádio de Moscou acen-
tuava quanto aos foguetes:"Como uma Interminável
torrente de aço, chegam á
Praça Vermelha nossos, fo-
guetes. Força temível como
o raio, representam nosso
mais moderno e aperfeiçoa-
do material bélico". Acres-

rentou; • fU»u um «o dês*»r* louuete», nu ¦.... ..i.
dou para tirar » - iuimu»
inimigo» a vontade dt so*
brrvoar o território sovic*
tico".
O OESFIIE

A parada militar •. .iu.se
o dcífile u..- trabalhado*
res do M- - ..o. uma au*
téiitlea demonstração de
trabalho penlico. O» reprr*•rn-.aiiir-. oas fabrica», uri-
nas. laboratórios, na» fai*
xas e carta-es que carrega-
vam. acentuavam a» eran*
d«s eonqulstiu do «raualhii
na UR88 cm lodo» oa ramo*
da economia. Cifras mo»;-
travam o plano e*.tatil im*
do cumprido e iilirnpa<sn.1o.
RECEPÇÃO A IMPRENSA

No novo Palado ii>. Con.
v.< ¦ . no Kremlin, teve

lugar unia •«-«,".. à Im*
prrnu estramctira -ir....
da pelo* diligente» smricti*
eus, Rewa oculao, o pri*
melro-mlniitro da UíiSR
Niklla Kruschiov, manteve

ii'..i. '.-¦> com vários (orna*luta» que representam na
URSA lornau. revUtas e
agéndat teiegrifleas dos
principal* países. It •<. .n
deu-lhes « multa» dr »uas
pergunta» sobre que«tôes da
atualidade. K-uwhlov sall*
entou que a União Soviética
e»tá e«perand«f paciente*
mente que a* potências ori*
dental* façam o necessário
para um rntendlmmu en-
ire o Leste e o Oeste quan.to ao problema alemão «
Ilerlim. Mn« que esta e-pr-
ra náo pode ser Indefinida.
AS PROVAS ATÔMICAS

Interrogado petos corres-

pandrntes rdransdrt** st a
União Soviética pros-eguira
nas prova* atômica* quevem realisando «iltimamen-
te, o chefe do governo da
fit.Hít .:;.-« -a União So*
viétira reusrá as rxptrten'
cias ai mira* quando >¦•
ocidental* fiserem o mes.
mo". «Como tt sabe. me**
mo durante a trégua nas
experiência* nurirarrt ado-
tada |«U URSA. EUA e In*
Klaterra. a França, aliada
daquele* psUet na Organt*-ação do Tratado do Atlàn*
tico Norte, vinha efetuando
provas no Saara».

Falando durante a rrerp.
cão, Krtuchiov reconheceu
que as experiência* nuclea*
re* -:..i realmente nocivas a
saúde. Mas acrescentou que
apenas o deiarmamento uni*
vclsat e completo pode

ctmaUtuir uma solução a tal
problema lu--*- textual,
menie ; "Pala*se dot efeito*
hor.vut das txperiência*
atomíra* sobre a saúda dos
pwo*. giiabdrceu.st cien*¦.-.¦.•:..ri,;, 

que «ão maléfl*
co* a »aude, mas o uso da*
arma» nucleares na guerr*t um milhão de veie» mau
ini.-.. .. náo *o para a taudr
romo para a própria vida
dot homen», poi* e claro que•au armas não eitao am*
do produxida* para terem¦ i--n..iiui em estoque'.
DESMENTIDO

ila dia*, a* anéncia* Ide*
unificai amrrlcaiia* -t ri e
outrasi divulgaram pelomundo >e no Brasil alguns
inrnai* irrenpon-Avri* pu*bllcaram em manchete i quetrês astronautas soviéticos

ettavam perdidos numa na*
vt ftpaetal. recentemeate,
lançada ptla URSA A UIW8,
ninguém Ignora, lançou com
êxito duas naves eipariai»
em torno da terra e dua*
outras em direção à Lua.
uma das quais fotografou a
face ínvUivel do nosso *a.
trlitt. Kruschiov foi Inter*
rosado pelos jornalUta no
Kremlin sobre a nave qur-- teria perdido com os tre*
astronauta*. Declarou: "Não
lançamos nenhuma nave tri*
pulada ultimamente, nem te*
>....* o propósito de fasê-lo
num futuro próximo. Con*
tudo devo dlser-lhes qut as
naves rotmicat lançadas por
nos ao espaço até agora náo
constituem malt do que o
Inicio de nossa conquista do
Cosmos. Por Isso. deverá
haver outros lançamento*".
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Festa na Sede da Delegação Comercial Soviética
O 443 aniversário da Revolução Socialista foi

comemorado na última terça-feira, dia 7 de no-
vembro, no nova sede da Delegação Comercial
da URSS no Brasil, ogora instalada na rua Alice,
175, nas laranjeiras. Dezenas de diplomatas, re-
presentando várias embaixadas, escritores, jorna-

listas e personalidades de projeção no mundo ar-
tistico, e do comércio e indústria de São Paulo e
da Guanabara, estiveram presentes ao animado
coquetel, oferecido pelos delegados comerciais
soviéticos. Os amplos salões do palacete da rua
Alice, bem como os jardins que o circundam, fi-

caram repletos de convidados, que receberam lô-
das as atenções dos dez membros da Delegação
Comercial da URSS e do seu chefe, sr. Victor Asov.
Durante a festa foram exibidos vários filmes do-
cumenlários, sabre os realizações do Eslado so-
viético. Na foto, aspecto da festa.

Entrou no Oitavo Ano a Guerra
de Libertação Nacional na Argélia

PORTUÁRIOS SANTISTAS
DERROTAM M. O. S. REELEGENDO
MANOEL DE ALMEIDA

A 1.° de novembiu o povo
da Argélia conif.norou o
sétimo aniversáuu de sua
guerra de Huertaçui nacio-
nal. Infelizmente, não é a
comemoração de im feito
histórico mas dc i-m feito
em curso. Nas ruas das d-
dades argelinas uagaram
com o sangua, con a vida.
em demonstração -. ábllca e
ordeira de seu hero.í mo, de-
zenas de argelinos bárbara-
mente assassinados pelas
uopas coloniais fr. r cesas.

Os telegramas» di- Paris no
dia 2 de novembro — Dia
tios Mortos — tala.a em 77
vitimas fatais enue os ma.
ni restantes aige!i:ios na
África. Em Paris, .>s prisões
se enchiam de muçulmanos,
patriotas argeüno» solida-
rios com seus iim«us em ar-
mas. Os despacho subse-
ementes eram contraditórios
t reticentes: 'os iincloná-
rio3 franceses na h: gélla co-
meçam a ler as listas, con-
tam o numero c. mortos
i,as manifestaçóe.i uc- 1. de
novembro.. e. verii.i am que
os dados não coii» cem. De
ende saem êsoes tiii rtos? A
f tente de Libertação Nado-
nal responde, simpir smente,
raie foram vítimas oa poli-
cia, anteontem. O france-
.srs dizem que não t possível,
desconfiam ae nu», há um
tnibuste..."

isso vem num? correi-
pondência da Ficiiça. Se-
tenta e sete, üu*.u centena,
tiuas centenas de mortos ar.
V?linos — o fau- c qm a
gusrra colonial dc parte cia
fiança continua e t.onti' na
*i resistência ãa pá. te dé um

povo que quer v^r-se livre
da opressão secular

Sete anos púiisi.ram-se.
Entra a guerra cit liberta-
çáo nacional da n-MClla no
oitavo ano.

Depois de sete anos de
íesistència heroicft r.a^ Colo-
nla à Metrópoie - . ntando
a França com i potencial
bélico fornecido por seus
aliados do Tt tlacio do
Atlântico Norte .a t.retuclo
Estados Unidos) ,.um haver
dúvida de que o., cdoniza-
dores franceses ectue de há
trulto lrremed;á rlmente
derrotados? De qu. não lhes
t mais possível impor seu
cominio ao povo i gelino?
De que não lhes tr-da outro
caminho senão re.- rhecer a"lUtodeterininaçã,. ria Atgé.
lia, sua completa - cbsoiuta
independência ?

Do lado argeiin todos os
esforços têm sido empenha-
dos em favor de uma solu-
ção pacifica do sangrento
conflito. O lado írancê-T tem
lançado mão Uò lõda.s as
solércias, engodei "Iraiçòes.-
Lideres argelinos ti-c confi-
r.ntes iam a Paris r'-tabular
conversações de paz cairam
. uma cilada dos c i nlzado-
res. que os fizer ni prlslo-
i-elros. Pensava c grande
1 urguesia francesa que cs.
sim decapitava t- tomando
•"n guerra de Uoüitação na-
(lonal. Mal saoia que as
forças revoluciona'ias ge-
iam constantemente novos
£ novos lideres, «ü v.£ forças
tenelonárlas dos ui-pertalls-
tas franceses e qiu- tivc-nm
ds buscar um novo lider —
vm general de ít.ma —

ruma última e i'r,'radelra
lentaliva de ^aivdi .-eu im-
pério.

De Gaulle é i.-jje uma
somura daquele fairogante
chefe que uhegot' io Poder
em 195a com mtoridr-de
r.ue nào teve íeíLt século
nenhum dlrigeiui estatal
(rances. A guerra ot; iiber-
tação nacional art,- ,'ina re.
iluziu a nada o p..í.«.ado de
Pé Uaulle\ .mas ii',tatlvas
de reduzir pela tó-u brita
t m povo à cieraviCáo. Nem
rs perseguições ás to.ças de-
mocráticas e pri/fc. esslstas
c'a França, nem n ultipli-
cação das unidade^ milita-
les francesas na ArgcMa,
nem o puder pe.st- r. surti-
rem o efeito i..ilagroso
; guardado pelas '«f.i fami-
Ias". Malograram lambem
os truques e artima-.nas pa-
ia atrair os lidetes oa Fren-
te de Libertação Nacional a
\ ma nova cila-ia. Durante
nu últimos anoi, j FLN se
teforçou, amplloj, grande-n ente sua lnfluéiiL.;.1. unifi-
cou novas forças p;.;r a lu-
tíi de libertação t'a pouco," velho dirigente tio governo
óe libertação ar.-. !ino Fe-
rhat Abbas foi 'substituído
por um dlrlgentn .ais jo.vem e'.dlnâm,co uai., inte-
grado com as foi"..-. do pro-
gresso e desirutantV maior
ptestigio entre s,tu po«o:Ken Kheda.

O góvfrno argelino exila,
do cio "residente Kheda fim-
tiima ¦!<- seu propósito de ai-
rançar t reronheolmetiin ria
inclcpc. .'.ência da Argélia
através de negociações dire-

Ins com o governo fiamos,
com o reconhecimento dos
plenos direitos da minor.H
iranctsa na Argélia. Mas
uno se submete a conchavos
que sij-íifiquem umu Indo-
pendência simulada, com os
color, izttrores prosseguindõem suh pilhagem das riqnc-
ziis e cio povo argelinos ou
mutilando o território da Ar.
gélia. Não so sujeita, tnni-
pouco a nm armistício que
represente apenas uma Irá.
gua para as forças coloniais
ganharem supremacia.

E onquaiilo o governofrancês não se decide por ne-
gociaçòrs om pé cio iguaitid-
de e ,iara recoiihecimtntó
efetivo cia independência ria
Argélia a guerra de liberta-
ção nac.onal continua. D.h a
dia («anota:; argelinos'tom.
bam ir. luta, Mas, com,, ha
sete anis, a luta prossegue.firme « heróica.

Ao laco dos argelinos os-
tão todos os povos africanos
pois f-.i a Argélia, com o hc.
roi.smo de seu povo, a pri-meira nação africana mo
após-guerra a acender o Im-
eho cia luta libertadora nn
África. Milhões de africanos
desfruium hoje de Indepen-
ciência Outros milhões en-
gajam-se nn luta. como em
Angola contra os coloniza,
dores portugueses.

Qtwn. rfode duvidar de qu".também na Argélia - como
na Ch.na, na Indonésia nã
Índia, 'in Birmânia, na OuJ-
né, Ga- a. Congo. Nigéria -
os co oiiialistas e impi r.'4.
listds tiiorderão igualmoiue ó
pó da üefroia?

A secçâo cie Santos do Mo-
vimento de Orientação Sin-
dicalista sofreu, no mês dc
outubro, uma nova derrota
nesta cidade, quando da
eieição para a Diretoria,
Conselho Fiscal e Delegação
Federativa do Sindicato dos
Operários nos Serviços Por-
tuários, vencida pelo líder
Manuel de Aimeicia, que ob.
teve 3 774 votos contra 042
sufrágios concedidos ao sr.
Daniel de Oliveira Bispo.

Devido às suas posições
conseqüentes c à linha uni-
tária de sua conduta à fren-
te cio maior Sindicato san-
tista, o sr. Manoel de Almei-
da íoi, nos dois anos de sua

Marítimos
Instalam
Sede do PCB
EMPENHADOS na luta
•^ polo registro cio Par.
lido Comunista Brasileiro,
o-- trabalhadores marítimos
inaugurarão, no próximo <üa
11. às 18 horas, na rua Ca-
merino, 3G. a Comissão Pró.
.Registro do PCB. Todos os
trabalhadores rln orla mari-
lima estão convidados para n
ato. durante o qutil falarão
vários oradores, entre os
quais representantes de vá.
rios partidos políticos o li-
deres sindicais cie diversas
categorias profissionais. A
Comissão funcionará perma.
nontemente no endereço aa-
ma mencionado.

primeira gestão, que acaba
de findar, vitima de uma
intensa campanha cie calú-
nlas e difamações-, veicula,
das principalmente através
do pasquim divisionlsta "O
Expresso". Acusações de tó-
cia ordem, desde a.s políticas,
como a de comunista, até
as que atingiam a honra do
dirigente portuário, como a
dc dilapidador do chgáo de
classe, foram-lhe assacadas,•isando quebrar o pres»-'
gio de que desfruta no seio
cios numerosos companhel-
ros de categoria profissional.

Respondendo a isso. a Di-
retoria presidida por Manoel
cie Almeida reconstruiu, com
a ajuda dos trabalhadores, a
sede do Sindicato, que será
a maior do Brasil (com sete
salas dc aula e um audito.
rio para 2 mil pessoasi, c
conquistou mais de trinta
reivindicações há muito for-
muladas pelos operários por-
tuários.

A resposta das urnas ao
candidato dó M.O.S., os ten-
slvamente apoiado por esse
arremedo de jornal semana-
rio que é "O Expresso", foi
multo clara, deixando con-
victa toda a população de
que os trabalhadores do cais
pretendem continuar sendo
liderados por Manoe! de Al.
mclda, Henrique Martins
Santos, Antônio Rodrigues.
Elmo Poderoso Oiangiulio,
Sebastião da Costa e.Amaurl
Teixeira Leite, defensores in-
transigentes da unidade da
classe operária e da luta
conseqüente pura o atendi-
mento das reivindicações
dos trabalhadores.

>t*«iwlu*ão da i* twf i
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.«.-.íl-al- «• !-?.„ ......
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«•in >i'niii»|ii<liii, vi. prot-*«**io
da i • ¦• I **• •¦'t.mcnibriw
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l*l-*ti«- |iuliiiOr>: .•Mim», a
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Na n*»ni*»m,-.i <l.i Irtlmual
militar rtala.**": u inhuiul
i.in«i.ii-i.i nilpuiu ri ...-.u-l
rm i|"i i.< jM.= •¦ - ii.i .im >.
çA.i iUiii i>, n.ii-piM ..i>. mu
.-. n-.ii*¦...• itiini** ronim «
P»«; iriiiic* ot* Ktisrra; cri.
*ti«-- runiM ji .iiiuíhIi-..

Nu •'nirtiiiii, ilmt'.*»*- r«»ii.
«Idrrar ., ¦ , chefe *lo Su.
ci.-n.i. Comando do Kxt-rrito
r •>.•!-.¦ j msrniial Kriiel, nau
!•¦! U ui. . ., . I-I.l.l I.... ,....
IIUS ,!>• .¦.:.-¦ l'||| dos
foua ..-: ii- .i .I--I-- maú pro.
>lmoa '••> Adolf H«*ii*>in**-*r.
chefe da «t-Sn ile open****-*s
do Alto Comando hiiterista
t nutor do* plano* -.,-!.-
\o* .-'nua os i.'i.i.i.. a •>->•
i'-iti invadidos. Mpu-u-,:•¦: es.
uln-lit-1-ii i..mt»-M. ii 1'lanu
üarba-roxa i>.u.i n invM\*i<i
da UniAo Stn-létlcâ. ilo|c.
Hru*tn«*«*i •• i>n-si i.-- •• du
Comlié Miliiui da i .TAN cm
Washlnf-ton, depois dc ter
tido aasf>**ijr de A.i.-nau.-i no•••armamento i» pnmclm sIr.
naiario do memnrandum doa
gcnoraU do Exército fwlt-ral
no qual ae pc<lc a ..jm. .•«.-..-•
Ilimiiíiil.i do serviço miliiar
ohrlgatórto. o rcfurçnm.-nio
da aliança ria OTAN. vlaan.
do retuaurar a supremacia
da Kuropa (.K-fclPiiial .• o ar.
mamento aiòmiio total ilo
exército d> Bons.

Ao lado de Heuslngcr apu-
recém oa criminosos n>
guerra Speidei. KHmmhuher,
Foertsch, von Hobe. Ruge e
outros. Mais de 160 generais
• 670 cqronék* comandam
hoje o exército gcrmano.oci.
dental da OTAN. Todoa élcs.
sem exceçAo. sãp ou ex-gene..
rais ou oflclais'do Est.maior
ou forem altos oficial* do
Exército nazista que pratica.
ram rrt-mes de guerra em
quase todos «*. psl.ses eum-
peu*.

Di/.j* ainda na sentença
do Tribunal Militar Interna-
cional:

Ribbention serviu tfto
fielmente a Hliler me o fim
porque a politica e os planos
destes coincidiam com o*
aeua próprios».

- Oitenta tx.r renlo d»s
>- 4---..I.I-U-S <;i--ia. ü.l.»» l|,|
M.nt.-i.ii,, «j,i» IMhiikhi "-ju,
lí*l,*IM*S dl» IVlIM » ¦¦'«.niKM|.»tam r»r«»i» «!«* reievii
--••. lr.ii.t-r........ ...... e|r.
j . . » . «:|.l. I 1 .• ,., VMII I .'.
d<»rf :. :•¦ .-.•¦•;.I,- ,i.. Min «.
lérIA d.. |tllthet|t|ii|i luntn ao
Ali.. . .iiii.tn<i.. iti. Kxérclm
,\,./ih.i ** do exílio «ii>ial
d)i» SS, i« Itoje t-ii.i..ii*..i|i<r
em l..i nm-. #

VVenier "••mi H*r»!«-ii. es*>
•clief,. i|,i Sei,Ao i-:«í«
(h*dental, do . ., .:-.i-r-.i .
1'uilMrfl du Mlnislério daa
R.-hi.fV. f:Mrn.irt'. ¦ . '»
liHle i' diretor.geral ile uma
keçAu du Mi'.!-., ti..

Kati Werkmehter, ex.
¦ •i.,! "i ,i4 navfttta em Ou<la.
I»f»te, hoje- e eml«lxar|ur em
r**tiNtilnio.

tli-rlic*! lllíiiil,.'iu|nrii.
• ..--. i.. v. . naslsta em
Berna, i- tioie rmlrilxadur
lunto a «¦> du Tr*.'¦<¦••¦ du ai. .Vorie em
Paris.

A senteiiça du Tribunal
Militar dl/ia: -Strelcher, queiliiiiHHi* 'i\ «nu* nnuneinii a

;in iiittl.
.«emita i-r.i * unlitH*;«io em
.im;-.-- circulo* rumo ln*i|.
j-iidor antljudeti n* I . Kol éle
quem aprovou a* lei* ile Nu.
lemberg i>m líKi"»

EMas iiela*ia» le|> dc Nu-
rembett* furam .¦•¦ i. -..i.- e
¦-oineniada* pi'ln Dr. Han*
tilnbke, que, em reconheci,
mento p-»r *eu mérito, foi
pru|Mi»tn pelo ex.Ministro do
litlcrlor e criminoso de guer.
i.i .i.-i-i-.i Frlck pnr.i uma
condecoração, Hr>|e, riiohke é
-¦¦ r. i.in*. ile Ksiadn da
fhnncelaiia de Bona c. de.
poi* ile Adenauer. é o ho.
mem mais pruleroso du ai-n.
relho de Kstado ria Alemanha
Ocidental.

On fatos permitiriam ligar
muitos pontos da sentença de
Nurcmberg i«m a situação
do Ksiarln dos ultra* de Rn-
na. A«".im. por exemplo, tam.
bém a Gtttapo (Policia Se.
creta de Estado) e o fservlço
de Segurança rmrfsta foram
condenados pelo Tribunal
Militar, que oi considerou
criminosos. Nfto obstante.
dissimulados colaboradores
dessas organi/açAes crlmlno.
•..is manejam ho|e n apnre.
lho de Estado da Alemanha
Ocidental, no qual ocupam
pn«io« dc direção.

O Kstado rio Bona «e apoia
em forças condenadas legal.
mente pelo Tribunal do* Po.
vos, por seiií atentados con.
tra a pn/ e contra a humani.
rladr. K.m.-is forças continuam
assumindo o Poder na Ale.
manha Ocidental, prosse.
guindo sua política antin*.
cional e belioiMa. como se
iamais tive.«-«e hs\id0 nada
em Xuremberj;.

Cid Sampaio Atira ao Desabrigo
Mais de 500 Famílias Camponesas

Recife, (do Correspondeu-
lei — Queimando casebres,
derrubando cercas e devas-
tando plantações "por or-
dem do governador Cid
Sampaio'', jagunços coman-
dados pelo capitão dc cam.
pos Luiz Soares vem expul-
sando modestos camponeses
das terras onde habitrm ha
muitos anos, no município
do Cabo. Cerca de 500 ta-
millas já foram desabriga-
das do local, que está sendo
ocupado pela Companhia
Pernambucana de Borracha
Sintética tCOPERBOi. em-
presa da qual o Estado c
grande acionista.

CHANTAGEM

Os criminosos despejos
sào efetivados sem ao me-
nos serem indenizadas as
vitimas. Unia ou outra fa.
milia mão mais que uma
dezena), apenas, residentes
na área há mais de 10 e 15
anos, andou recebendo 4
mil cruzeiros a titulo de" consolação", Importância
que não chega, sequer, pura
comprar um mocambo. Nu-
ma chantagem das mais re-
voltantes o governo do Es-
tado vem afirmando que os
que' se opõem a idéia de
abandonar o local, onde se-
riam construídas fábriens,
sào inimigos da industriali.
zação de Pernambuco. En-
quanto isso, entretanto, ne-
nltuma providencia c toma-
da para que, pelo menos,
não restem ao relento as
famílias que tiveram seus
lares desfeitos.

ARROGÂNCIA
Tendo suas violências aco-

bertaclas pelo governo esta-' dual, os diretores cin CO.
PERBO tornam-se arrogan-
les e desencadeiam as mais
cínicas ameaças aos cam-
poneses que ainda resistem
e nào abandonaram suas
habitações e plantios. No
dia 28 de agosto último,
respondendo a um telegra-
ma que fora endereçado ao
governador Cid Sampaio rc-
latando as arbitrariedades,
os senhores Ismar de Cas.
tro e Silva e Jorge Veiga,
respectivamente presidente
e vice-presidente da com-
panhla, afirmam (pie o.s
camponeses do Cabo são"Invasores" e que "evidente-
mente, haveremos de repri-
mlr qualquer abuso nu des-
respeito à nossa proprieda-
de. tal como vimos, e enér-
gleamente, reprimindo até
agora". Como vêem os lei-
tores, os diretores da CO-
PERBO dizem com todas as
letras que queimarão, quan-do assim bem o desejarem,
os casebres dos pobres cam.
poneses. E o governador Cid
Sampaio, como idealizador
e dirigente máximo da cm-

presa, fecha os olhos a tudo
e torna.se assim cúmplice e
culpado do.s vcndallsmns
praticados contra os pnra-
tos lavradores.
RESISTÊNCIA

Organizados na Socieda-
dc Sao jo.ié Protetora do.s
Trabalhadores d0 cabo'' os
camponeses vêm resistindo
como podem, a sua frente,
comandando a resistência/
esta o padre Antônio Melo,
pároco cia localidade. O rc-
verendo, estlmudissimo cm
todo o município cio Cabo,
declarou a reportagem que
permanecera lutando "ate a
morte', em defesa dos nu.
mildes camponeses, vitimas"cias injustiças, da covardia
e cia prepotência cio gover-
nador Cid Sampaio". O pa-dre Melo, que é orador da"Sociedade São José Prote-
tora cios Trabalhadores do
Cabo", após afirmar que. a
muito custo, conseguiu o
apoio dos políticos locais,
vacilantes ao inicio, queixa--se da imprensa cio Recife.
Uiz ele: "Estou completa.
mente sem cobertura jor-
nalistica, quer falada querescrita". E acrescenta: "Fi-
co ainda mais decepciona-
do quando todos com quemfalo me dizem que n im-
prensa não pode, nem que
queira ficar ao nosso lado.
A isto ser verdade, e lamcn.
tável £ uma denúncia con-
ira ,i própria democracia,
levando-me a descrer ria
própria liberdade humana
dentro desse regime quf me
parece apodrecido" Pinall-/ando suas declarações o
padre Melo critica a Assem-
bléia Legislativa dc Peruam-
biii-o. dizendo nâo compre.
ender o silencio daquele rjr-
gao diante de tantos crimes
praticados contra tantas fa-
millas indefesa--.

FRENTE
NACIONALISTA
EM N. IGUAÇU

Patriotas de- Nova Iguaçui-l' Distrito) acabam de or-
R.ini/rir a Frente Naclonalis-
tn. cuja direção ficou assim

consumida:
Presidente — Djalma Ma..toso; Vice-presidente—EdJU

son R da Fonseca; 1* secre..tário - Darcy G. da Silva;
T secretário — João A. Cha-
ves: r tesoureiro — Luiz
.Itistino; 2" tesoureiro •— Ho.
moro O. Damazio; T Diretor
de Propaganda - Manoel J.de Souza; 2* diretor de pro.paganda — Alcides F. Justo;
procurador gera! — Gerôni..
mo Roberto: Proskiente do
Conselho Fiscal .- Durou
Matoso: Conselheiros —Jor.
ge G. da Silva e Helon M.da Silva,
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Trustes Ianques Espoliam o Brasil
A po»4f»**« o**» *•**¦

tende **oaHdo ee »«v«Uo
•O Ctwiaito* pa« deii ••

Mainiftrei do tjo»í»»»o Jânio
Quadro» —• ei «*. J***»
Agripino e C»*f*ente Morio*
ni — levo o toni-lutõe» que
(omptovom o pro<edèr»t«o
e o iutieio dot petítòei
tuuentodoi pelot nociono.
llttoi biotileiioi. O'-' quon,
lo ò ocôo do impeiiollimo
noite «omeiicono em nono

poif, auet quonto oo coro.
le» do QOvérno do t>. Jânio
Oue. ¦*• Titt condutóet'

pi.nc.pi... pedem iet ie»iol-
lodot d*»w «>boie«

1,1 Oi monepíil'©» do»

Enodoi Unidoi e o çcimo
de Woihington lo leivito

dèttct monopolioil mon-
tém tob o teu controle o

pol.tica ol.cial do Biaiil. pai-
ticularmenle a político eco-
nòmico-finoncci.a,

?.') A otienlacão segui-

do pelo •:"¦¦• "o do tr. Jô-

nio Quadros monieve ei«i

submissão e

3.*l Só um govémo ligo-
do át forcas nacionalistas'
e dcmociáticas e que *0

disponha a tomper com a
sujeição a Washington po-
de. de falo. lesguardar a
soberania nacional c promo-
ver o desenvolvimento eco-
nómico do país em função
dos inicrésses do nosso po-
vo.

Submissão
aos trustes

Km sua primeira entre vis.
tn, ntribttindi, a renúncia do
sr. Jânio Quadros á pressãosobro cte exercida pelos

•grupo» era ¦.-.!!.»..>- *ehp*.
iimIa . -'<»i ;.'r... - n st, João
Agripin» '.(Hllí. ;.•¦.. O r».
,mlni»iro d» Fa*<»!Mia rom*»
um homem ligado a «Ws
Cninrt», 4t.<l||..it.|.. ir-MUBl.
mente qu» * política !• < •
teira an. dttitrttnie de som.
|.r..mi»»o» financeip»» para *
obtenção ile fiitanriamcmo*
r\temo*\

Tentando tlctender.te o *r.
Cletttenie Mariani conte»».».
I" ao r»,lerir.«4« a In.tiuc.io
i. SOI da SUMOC «ha»e «lo
trt.1,1 * poliu.-.. e.<>noinlc.i dn
(•«••'«•rm» i«a*.»a<loi aflnna
i.'\iti;.lmenir: A IO» qm*
»ii»lcnie| e que FOI RKCO.
MlrXIDA PKIjO GOVERNO
AMERICANO K O FMI •
Seria impo**lvc| unia i-oiu
II*».'!» mal* cínica .« mal*
••lata: ,i política cconomk«n.
.finineflra dn ¦¦-.*.. pai*, a**
«.tinto dr nnjoto comnelAite'a
única o exclusiva, dn iii.«m
«,.»Ik*i ..- i nacional, lem que
«er submetida ao RKCO.
NTÍEClMENTO do Rover«>'«
nortc.omcrlenno.

<*« que sljsniílca. tm prãtl.
ea. é*ac reconhecimento. f'»l
<'\t»llr,|.lo pelo CX.mh i ':
.fuilo Acripin.. nm sua te-
sumia entrevista. Dls»c .» «-t
Agripino: O ministro da
Fazenda 'cvnt. ao FMI a ori.
entacfln da imlltim (intincci-
ta do Brasil que. iicclm.
implicou necessariamente
COMPROMISSOS, NOSSOS
para com aquela organização
lnieniacl««nal o PARA COM
OS BANCOS que se disptt.
nhum ao íit.anciameiito pi"
tendido pelo Brasil .

K que lesultam desses
compromissos? O sr. .loflo
Afjripino fornece algun*
exemplos, que nada signlti-
cam para entreguista-, como
Mariânl, Gudln ou Moreira
.Sales, mas que enchem da
mais insta e incontida revol-

pl^R I
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^^^^^^^^¦' BLat^*^ãrã*ãB*aTãTã»a^^^SL**ttw^^' 31 BBmV I J íf^m.W. VfJ a ád*fl S Br * ¦'Éftm

l*2k^T**ayB Ws"'' Ji^B, i ^v
Mm^ i jwl "^ ^KrSFm*-'

WMm, í -A^^^^ÊÊÊÊm<^W?i ~-^W-:hà -;\ 1.1 .
lu totlos o* verdadeiros p..
Iriotaa.

His um exemplo: o Mini*.
liVin da Pn/cnda discutia
eom as companhias fome.
cedorns dn petróleo <n EHaso
»• a Shell. princIpnlmenK.** o

i> :¦¦!>,. .!¦•..•:.:,. dc diviu.is
existentes. Nesse meio tem.
po o ministro dc Minas e
energia cm entrevista à im-
prensa, anunciou que a pai.
tir de ui.',-; 0 Brasil pródu.
/iria cm suas refinarias r».
-¦¦!..•.. lKi!>iante para o con.
sumo interno e que. entfio.
já nft0 .se justificaria que a
sua distribuição fosse feita
em nosso pais por compa.
nhia» estrangeiras». Ao mes-
mo tempo, anunciava.se que
a distribuição de gasolina
em Brasília passaria a ser
feita (lirotamehtc pela Pe.
trobrás. O sr. JoSo Agripino
acrescenta: -Dois dias de
pois o ministro Mariani me
telefonava, comunicando que
fora interpelado nela* com-

.
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BH: CONGRESSO DE CAMPONESES
MOSTRARÁ A JANGO E TANCREDO
NECESSIDADE DA REFORMA AGRÁRIA

O presidente João Goulart e o prl-iiieiro-minislro Tancredo Neves deverão
comparecer a Belo Horizonte para Ins-
talar c encerrar o I Congrcs.su Nacio-
nal dos Lavradores e Trabalhadores
Agrícolas, que se reunirá dn 15 a 17 de
novembro.

O conclave, convocado pela União
dos Lavradores e Trabalhadores Agrico-
Ias do Brasil (.ULTAB), sérà a primeira
reunião nacional dos camponeses depois
Ia fundação daquela entidade. Na opor-
.unidade, os homens tio campo brasileiro
discutirão entre si os problemas ine-
lentes ao trabalho agrícola, suas rei-
vindicações, apresentandò-os e rccla-
mando dos inúmeras autoridades eon-
vidadas soluções urgentes que venham
libertar do atraso e da miséria os mi-
lhões de homens que trabalham a terra
e que representam a maioria da popu-
lação brasileira.

ESTADOS SE PREPARAM

O trabalho rie preparação do I Con-
gresso está sendo meticulosamente rea-
lizado em todos os Estados, onde, eni
congressos ou conferências locais, são
designados os de.egados que irão repue-
sentar seus conterrâneos na capital de
Minas Gerais.

Nessas reuniões estaduais, os traba-
lhadores rurais examinam os problemas

c reivindicações específicos de seus Es-
tados para. juntamente com seus pon-
tos de vista -sôbre questões dc ordem
geral, nacional, apresentá-los a seus ir-

mãos de trabalho dc outras regiões, o
que permitira aos dirigentes das orga-
nizações camponesas uma visão geraldo problema agrário.

REFORMA AGRÁRIA

Nào obstante sua diversidade, as
grandes diferenças especificas para so-lucionar a questão, nas várias regiões doBrasil, a reforma agrária será o centro
dos debates dc Belo Horizonte.

A imperiosa necessidade dc modificar
n estrutura agrária brasileira, acàban-
do com o latifúndio improdutivo, res-
ponsávci pela miséria c a situação desemi-escravidão em que vive o homem
do campo, já tomou conta hoje da cons-
ciência cia maioria da nação, que exi-
ge a adoção imediata de, pelo menos,
algumas medidas de reforma agrária.

OUTROS PROBLEMAS

Os camponeses exigem também a
consecução de algumas medidas parale-Ias que viriam minorar seu sofrimento
e criar novas condições que facilitariam
a extinção total do latifúndio.

Entre elas, avultam a garantia de
melhores contratos agrícolas, melhores
salários, assegurando-se o pagamento,
do salário mínimo, abolição do vale, do
barracão e de qualquer espécie de tra-
balho gratuito, cooperatlvlsmo agrícola,
aplicação da legislação trabalhista ao
campo, reconhecimento e respeito à sin-
dlcalizaçào rural.

panliLis furticcedora* de pe.
tróleo sobra a minha declara,
câo. Sendo por inteira proce-
dcnle. como orientncAo eo.
vcrnamental cias se recusa,
riam a entendimentos cotios-
co. na base do dosdobramen.
to de seus credito* c Isso im
jMirtaria nas mesmos ilili-

tildado EM RELAÇÃO A
OUTROS CREDORES, dizia.

me o ministro».
Outro exemplo, que scive

para «tsclnrcccr poiqtic. ape-
sar das declarações repeli,
damente n»«ias pelo sr. Jáni;.
Quadros, não se estabole-
ceu o intercâmbio comercial
com os países socialistas na
medida permitida pelas pos-
sibilldadcs; c exigida pelo*
nossos Interesses, é o que se
liea ainda ao FMI. Diz o sr.
Agriplno: «Ninguém Ima.
gina que as relações finm,-
celras, a cargo do ministro
da Fazenda COM O GO-
VÊRNO AMERICANO E
COM O FMI esthressem con-
tidas estritamente no âmbi.
to de seu Ministério. Nelas
se cuidava da posição do ca-
pitai estrangeiro no Brasil c
do nosso pais NAS SUAS
RELAÇÕES COM O MUNDO
ORIENTAL .

E historiando as disetts.
soes na Comissão- Intermi-
nisterial acerca do projeto
dc limitarão da remessa de
lucros pelas empresas es.
trangeiias. lembra o sr. João
Agripino que o sr. Mariani
repelüa o projeto apresenta,
do pelo ministro de Minas
porque o considerava eon.
trário aos COMPROMISSOS
assumidos no exterior . E
mais: «Como eu insjstis.se,
sob o fundamento dc que.
sendo essa proposição mais
condizente com o interesse
do pais, devia correr o risco
das possíveis reações, o mi-
nistro Mariani comunicou,
-me que. a prevalecer-,, nos-
sa proposição, estaria demis.
sionário e não compareceria
à Conferência de Punta dei
Este. porque NAO TERIA
COMO SE EXPLICAR AO
EXTERIOR, diante da nossa
conduta».

A propósito da reforma
bancária e ria limitação rios
lucros extraordinários, rii? o
sr, João Agripino: „0s ban-
cos estão no Brasil nas mãos
rie sete grupos financeiros.
E não hn ineorporador, om.
preteiro de estrada, forneço,
dor do Poder Público, orga.
tiizaçSo industrial que não
trabalhe rlia o noite para és-
ses .hanc-íJR, Desrespeitam" "a"

lei de usura impunemente e
não emprestam um centavo
pura oí empreiteiros que
concorram, para n desenvol.
1 iincuto econômico do país,
como as indústrias de base .
Ligados a esses grupos fi-
rinnceiros estão tanto o ex.
-ministro da Fazenda, sr.
Clemente Mariani, como" ò
atual ministro, sr, Walter
Moreira Sales.

Depois de mencionar esses
exemplos, pergunta o sr.
João Agripino: ^Tínhamos
liberdade para a elaboração
ria legislarão que, a meu ver
ou rie qualquer outro. me.
lhor conviessé ao interesse
do pais? !

Jânio manteve

Entretanto, o sr. Jânio
Quadros manteve, sem ne-

¦¦iium.i alteração, n... «eus
««te .neses dc <«u\éruo, easa
humilhante dopcuiténeiu de
iinsío». imcié»ücs naciorruis
aiw g '.ntdcn mono|ióllos im.
pcrlallstas. Isso se confirma
•i luz da própria polémli-n
Agi ipim. Mariani. Eis alt-tin-
ííiiiio:

11 Di claraçao dc Mai ./mi
Rllrnrttuto existir petlcita
compreensão entre élc c Já-
nio;

-i Declaração do mi" mo
Murl&nl teconhecendo que
Jânio submeteu-so passiva.
mente ás pressões ccon6ml-

ca* cdtiianta o* iclc mt'*c*»
dc govciuo;

3' Ao surjjir o incidente
com «*> companhia* pclrol.l
fera* .. solução ciiiiiiiin.ila
pelo gméino Ioi tranquili/á.
-his. tornando público qi» a
naci«n.ii/.ção dc ditiribui.
çáo seria progicsslva -c nao
allnglrm dc pronto * distri.
bulijau estrangeira :

•li Para oriottiur.se na
qucstAu du «apitai csliungoL
ro. o sr. Jânio - diz Mnrlà.
ni -• jK-liu-me que sol.ci.
lasse ^m.-i sugestão ao em-
baixariur Roh»«->- "¦

Itto «\ ae maU empeilen.ído
.i -1>« ii>«ui*ia*:

i* O proleio etiviaito pw
Jattlo i. i«*it-.ii.r,.!.. »6i,r, „
canil*! oitangelro è o d**,
i. ¦ I-1 pelo «r Maiiatii Ki*
rumo «« br Agriplnu di«litie
tW (•¦ ...in.. p.rt.-i,1, parJinia: im„ .,i,.j.;.. Marli.
ItL U • |>iU. r.ll....,;.-... Ul,
ste%»a llvretnenle. reioma
i.wrtu.-j.ic. lucra !!•.:.-.¦. -..-
»e r,:..U|,-„. ,.., ... .i.iailr
«pie lli* convier, renicie m
lucro* .tijeiio apena* a lil.
butncAu

da ;*•»* if. «* itiilc|H«it(l.'iiic.
realliatU |*elo »r. J.1tilu Qnta.
dtii*. o ciipliulíi.ii.r.

Só o nacionalismo

A pOHTrtlca Agripipo-Ma.
r.dnl compiova. como ao vè.
a* diituncins ¦..iicni.ui.-..
mente lelia* |icia>. i..i...... na
cion..lMas acerca da c-po-
!....... <..• nOkMl |>.it- |H-l.-s
irustcx norte.&mcricHiKix c
da ->it» *-----... «ti» sucessivos'

e«"«»rü ... ., - b»nqueire* a
S-.1.-I ¦ ...ir. q> u ..-•¦>• ,

Oonipriva lanhém , *
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Grave Ameaça de
ressaoNova Ag

Ianque a Cuba
Grave ameaça de agressão armada volta a pesarsobre Cuba. Confirmando a denúncia apresentada pelogoverno de Fidel Castro há algumas semanas, in-tensifica:n-se em todos os terrenos os preparativosdirigidos pelo imperialismo norte-americano para maisum criminoso ataque militar contra o povo cubano.Não tendo conseguido êxito em suas tentativas de le-vantar a contra-revolução interna, os monopólios e o

governo dos Estados Unidos, ao que tudo indica, pas-saram a apressar febrilmente o seu plano de esmagar
a ferro e fogo a Revolução Cubana.

Tanto no território dos Estados Unidos como no
dc alguns paises da América Central — como apon-
ta, com dados concretos e irrefutáveis, a recente nota
da Chancelaria cubana — tropas mercenárias estão
sendo treinadas, com armamentos e sob a dhe.iâo dc
oficiais dos Estados Unidos. Ao mesmo tempo, inten-
sifica-sc a onda de terrorismo pelos agentes ianques
infiltrados em Cuba, tendo sido nos últimos dias
descoberto um compló cujo principal objetivo era a
eliminação física rio primeiro-ministro Eidel Castro
e outros lideres do povo cubano.

Simultaneamente, sucedem-se as provocações vi-
sando criar dificuldades para o governo de Cuba em
suas relações internacionais, particularmente na Ame-
rica Latina. Depois do fracasso da comédia dos "do-
cumentos" supostamente apreendidos na Embaixada
cubana em Buenos Aires, chegou a vez do governo tite-
re de Rômulo Bettancourt, da Venezuela, "descobrir"
subversões dirigidas por Fidel Castro e agravar as re-
lações diplomáticas com Cuba, à beira do rompimento.
No Parlamento venezuelano, onde Bettencourt vem sen-
do duramente criticado, o deputado Hugo Luzo féz
gravíssima revelação: os Estados Unidos procuram anu-
lar a vontade dos países da América Latina nas vés-
peras de uma invasão armada contra Cuba, a qual de-

verá ocorrer entre 30 de novembro e 5 de dezembro.
Outro deputado — Jesus Maria Casai — acusou o pre-sidente Bettancourt de ter acertado o rompimento com
Cuba há quinze dias, em seu encontro com Prio So-
carrás, realizado clandestinamente no local denomina-
do "El Junquito", nas proximidades dc Caracas. So-
carrás, como se sabe, não passa hoje dc um traidor de
sua pátria, vendido aos monopólios e governantes nor-
te-amerleanos.

Há um grave perigo pesando sóbre Cuba, sóbre tq.-.
dos os povos da América Latina, sóbre o povo brasilei
ro. Uma agressão armada contra Cuba, visando restaú-
tar na pátria de Marti domínio dos trustes america-
nos e dos latifundiários do açúcar, é uma ameaça igual-
mente para todos os povos da América Latina.

Hoje. mais do que em qualquer outra época, por-tanto, urge que se erga a mais poderosa onda de so-
lidariedade e apoio ao povo cubano, ao seu governo, à
sua Revolução. A manifestação dessa solidariedade é,
realmente, urgente, nâo pode ser subestimada nem pro-telada. Os imperladstas estão decididos á abater sóbre
Cuba as suas garras, criminosas. Precisamos mobilizar--nos para impedir que se consume esse crime. Os tra-
balhadores. os camponeses, os estudantes, os patriotasde todas as classes, todas as pessoas progressistas e
amantes da paz precisam, imediatamente, exprimir o
seu repúdio à agressão Iminente, inclusive fazendo ver
ao govémo brasileiro — que, ainda há poucos dias,
através da palavra do sr. João Goulart reiterava a po-sicão de nosso povo a favor da autodeterminação de
Cuba — que nào admitiremos nenhuma complacência
em face dos criminosos agressores.

Cuba sim, ianques não! — este brado de solidarle-
dade e de luta adquire hoje particular atualidade. Ê
necessário que éle se transforme num invencível cia-
mor, partido de todas as bocas, ao longo de todo o pais.
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